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C a r t a s d a P o r t u g a l 

Por falta do saúdo, tenho CB-
tado sem escrever para ahi bas-
tantes dias. 

Quantas cousas nesse intervallo 
co tom passado que mereceriam 
registro especial! 

IIouvo a inauguraçSo do mo-
n u m e n t o erguido 6 memoria de 
Eça do Queiroz : festa deliciosa, 
espiritual, encantadora, a que já 
não assistiu, infelizmente, um 
dos membros da commissão quo 
para esse fim se formara, o que 
era, do corto, dos amigos mais Ín-
timos do grande romancista por-
tuguez. Escuso do acrescentar 
que esse era Eduardo Prado. 

Agora que a festa já passou ha 
quasi um nicz, é já tardo para 
falar delia. Basta dizer que em 
tudo foi digna do artista quo al-
ii so glorificava o ao qual so 
consagrou um dos monumentos 
mais bellos que a moderna es-
culptura ein todo o mundo pos-
BUC. 

Teixeira Lopes, o genial artis-
ta, deu nessa obra a inteira mc-
dida do seu p o d e r ! O monu-
mento 6 grandioso o delicado. 
Tem a bellcza augusta e tom a 
graça c a clegancia. 

E' moderno na intenção, na 
interpretação, na fluidez delicio-
sa das suas linhas, o é antigo, 
pela seriedade, peia perfeita maes-
tria da factura. 

Um grefeo podia admiral-o. O 
mais moderno, o. mais atormen-
tado dos csculptores acluaes, 
Rodin, se o visse, applaudil-o-ia, 
ciitliusiasta ! 

Deanto do grupo marmoreo 
formado peio romancista o pela 
sua inspiradora — a Verdade— 
grupo que é uma gloria perpe-
tua da Arte portugueza, falaram, 
entre outros, o conde de Arnoso, 
n cujo zelo infatigavel se deveu 
este milagre, o Antonio Candido, 
o grande orador portuguez, que 
urrancou ao auditório do 4 mil 
pessoas (que se a juntara ao ar 
livre, sem distineção de classes, 
nem de logares) frémitos de ver-
dadeiro enthus iasmo! Ramalho 
Ortigão, "o companheiro "do Eça 
de Queiroz, naquellas inolvidá-
veis Farpas, que marcaram épo-
ca, leu um estudo primoroso 
ácêrca dessa tempo de trabalho, 
do camaradagem espiritual inti-
ma o fecunda cm bellas obras, 
prestando ao querido amigo mor-
to a homenagem mais belia e 
mais sentida. 

Todos os que falaram, faiaram 
bom, do um modo quo agradaria 
absolutamente ao morto illustre, 
tão difficil, tão exigente nos seus 
gostos do arto o litteratura. 

So não mo espraio r.i ;'.s ácêr-
ca da festa de espir i t ) de tão 
raro encanto, ó quo r « e i o vir 
tardo o repetir o que outros 
porventura já dissessem. 

Ein todas as 2 horas o meia 
quo a commemoraeão magnifica 
durou, mo lembrei (lo Eduardo 
P r a d o ! 

Como clle gostaria de ter as-
sistido a essa apotlieose do ar-
tista, que tão do fundo da aliua 
admirava, ao qual consagre, t um 
tão bollo e superior es tudo! 

Muitas vezes, P rado me repe-
tiu que eram Eça do Queiroz e a 
sua convivência incompaiavel 
quo o prendiam em Paris. Quan. 
do Eça morreu, o na passagem 
de Prado por Lisboa que nunca 
mais havia do tornnr a vêr, da 
:iual so despediu com tão intima 
saudade, ello repetiu-me quo vol-
taria breve para tomar casa em 
I.islioa, o entro osta cidade e n 
do S. Paulo repartiria n sua fu-
tura cxistencia. 

O encanto quo para ello tinha 
Paris dissolvéra-sc, com a dosaf. 
feição dessa casa do Neuilly aga-
salhadora, altistica, tão hospita-
leira e tão feliz, em que elle pas-
sava quasi todos os serões de 
sua vida 1 

Oh! quem não entrou nessa 
casa de Neuilly, quem não con-
viveu de perto com Eça de Quei-
roz e a sua encantadora família, 
Ignora um aspecto, e não dos 
menos ricos, interessantes e sym-
pathicos, dessa alma conplexa e 
móbil que foi a de Eça de Quei-
roz. P rado conliecia-o bem; sa-
bia quanta bondade so escondia 
sob o humour do escriptor; que 
meiguice, humana e simples, ha-
via por lettras daquella ironia 
destruidora e poderosa; que bel-
las qualidades de caracter e de 
coração possuía aqnelle de quem 
o publico só poudo apreciar o 
talento, a observação pessimista, 
• graça irresistível, a aguda vi-
• t o do todas as taras mentaes, 
Moraes, intellectuaes do sen palz, 
to seu tempo 1 

Quem «atuda assim o meio, é 

Jne percebe que a consciência 

0 ridículo ou da deoadencia 

Sorti, despertada pelo bit t uri 

1 HflaíQOihtfc J&dC 

a reacção salutar contra os er-
ros affrontados. 

E' vista desta altura, quo a 
obra do Eça de Queiroz tem uma 
moralidade profunda ! 

Dias depois da inauguração do 
g rupo de Eça e da Vordade, ou-
tra cercmonia rounia em torno 
das cinzas do Oliveira Martins 
muitos do» amigos da sua viu-
va. Tratava-se da trasladação do 
grande historiador para o mau-
soléo também levantado á sua 
memoria por subscripção dos 
seus amigos e sobro o qual Tei-
xeira Lopes collocou, sentada, 
meditativa c triste, do uma melan-
colia do aspecto, gesto o.olhar 
extraordinário, a estatua da His-
toria ! 

Eu fui, na terra, das pessôas 
quo mais do fundo do coração 
quiz r. esse grande espirito que 
se chamou Oliveira Martins. Mas 
o facto de ser no ceiniterio 
quo se celebrava aquella corc-
monia da inauguração do seu 
monumento; o facto do ficar 
jus tamente osso monumento jun-
to a seu jazigo, fez—por causas 
naturaes que ao publico nada 
interessam—quo eu não prestas-
se essa derradeira homenagem 
áquellc a quem tanto admiro e 
venero. Vi, porém, na Exposi-
ção de Bellas Artes deste anno 
a estatua em bronze da Hüio-
ria. 

E' bolla, magnifica, do um 
symbolismo eloquente. 

A Historia, a ser verdadeira, 
tem do ser trir.te. De que se faz 
ella V Das calamidades geraes, 
das guerras , dos sacrifícios indi-
viduaos feitos ao bem de mui-
tos e agradecidos por ninguém; 
das catastrophes do um povo, 
das lagr imas dc succcssivas ge-
rações ! 

O clarim da Victoria, que vi-
bra cm notas escarlates a alegria, 
o t r iumpho do vencedor, affoga 
nas ondas da sua musica o ge-
mido inconsolável das viuvas, 
dos orpliaina que ficaram, o es-
tertor dos moribundos, o gr i to 
afflictivo dos que se despedem 
da terra, porque a terra deseja 
móis uma. coga. de sangue o de 
lagr imas I 

A Historia como Oliveira Mar-
tins a viu, como :i viu Michelet, 
como a viu Carlyle, não é a im-
pessoal nar radora de interminá-
veis catastrophes, não ó a chro-
nista cortezã de glorias realen-
gas, não é a registradora indif-
ferento de factos sem lei que 
os subordine, ou sein philoso-
phia "quo os explique; a Historia 
é triste, dolorida, consciente dos 
mar tyr ios a que assisto, das in-
justiças contra as quaes appella, 
das loucuras collectivas que não 
pôde evitar, das t remendas cou-
sas que registra, do3 t remendos 
eífeitos que tom de cuidadosa-
mente enumera r ! 

E ' por isso quo essa magra fi-
gura,—sentada sobre o jazigo do 
Oliveira Martins,—em cuja face 
emaciada o vincada, em cujas 
mãos longas o expressivas, se 
lê todo um poema de revoltas, 
de tristezas, do angus t iosas me-
ditações, me parece traduzir per-
fei tamente a idéa que o nosso 
liistoriador-moralista tinha da 
sua missão dc evocador do Pas-
sado. 

No dia 20 do inez do novem-
bro passado, correu em Lisboa 
a pavorosa noticia de uin des-
carrilamento na linha de Cas-
caes, isto é, na linha atravessada 
por maior numero do comboios 
o onde passam durante o dia o á 
noite mais pessôas das que con-
stituem a élite da nossa capital. 
Effectivamente, houve desastres 
pessôacs de bastante gravidade. 
Uma das victimas que hoje, quin-
ze dias depois do desastre, ainda 
não pôde erguer-se de sua chai-
se longue o que só a um verda-
deiro milagre do energia deve 
o não estar ainda no leito, ro-
deada de todo o apparato da 
doença, 6 a f igura mais interes-
sante e em mais plena evidencia 
da sociedade portugueza : a du-
qiieza do Palmella! 

Desde as casas reinantes da 
Europa até ás mais humildes e 
pobresinhas de Lisbõa, todas 
mandaram ou foram saber dessa 
mulher illustre e rara, da qual 
o mais insignificante predicado 
é a corôa ducal, e a quem a 
grande for tuna aerve sómente 
para os usos da mais grandiosa 
generosidade, da mais intelligen* 
te philanthropia. 

A f igura da duqueza de Pai 
mella tem um relevo tal, uma 
significação tão alta, representa 
em Por tugal e em Lisbôa uma 
mlas io de t i o extraordinário al-
cance, que a gente, por mais que 
queira, não pôde separal-a dos 
attributos e privilégios que con-
ferem uma posição altíssima e 
ama riqueza grande.Haa, ae foase 

(letemkar jmsívú • 

se prendem a todo o bem que 
ella tom feito, a todo o exemplo 
admiravcl que ella tom dado aos 
ricos . m o d o de usarem a sua 
fortuh , aos nobres no modo do 
vestirem de lustre pessoal a sou 
nascimento, so nós o pudésse-
mos, não isolada dc todo o pres-
tigio quo lho dão a tradição, o 
brilho exterior, a posição pessoal 
e official, ainda assim, o seu di-
vino coração de mulher, o seu 
admiravel talento do artista, a 
sua intolligencia tão fina, delica 
da e culta, constituiriam na pes 
sôa delia, tão sympathica, attra-
lionte, do quasi magnética attrac-
ção, um dos mais raros exem-
plares do superioridade femini-
na quo pôde ser rcalisada na 
vida moderna! 

Comprchende-se, pois, a eom-
moção quo a noticia de que olla 
fôra victima dc um desastre es-
palha cm Lisboa ! -

Poucos dias depois, vinha-nos 
do Por to a noticia do que tres 
aeronautas imprudentes se ti-
nham perdido nas alturas do es-
paço, nas ondas do Oceano, igno-
ra-se como, ignora-se aonde. 

Eram tres rapazes ; tinham 
paes, mulheres, noivas; viviam fe-
lizes ! Sem mais nem menos, 
ignorando tudo dessa ainda hoje 
tão incompleta sciencia acrosta-
tica, eil-os que abalaram num ba-
lão, ninguém sabo para onde, 
ninguém sabe para quê ! 

A mais elementar prudência os 
devia avisar de que, visto serem 
pela ventania aspérrima arras-
tados para o mar, elles deviam 
renunciar á inútil ascensão. 

Não quizeram ! A loucura mo-
derna de alcançar notoriedade a 
todo o preço tinhf.-se apoBsado 
desses tres inexperientes moços. 

Pagaram com a vida, apôs 
umas horas de quo só o Dante 
poderia descrovor, infornaes tor-
turas, a sua imprudência juve-
nil. Mas os que ficaram '! Quem 
os c-nsolíirá, quem lhes pôde 
dar mais uma hora do alegria, 
pensando no mysterio dessa mor-
te horrível a que suecumbiram, 
ninguém sa'.>o depois de que tre-
mendo suppilcio, os seus queri-
dos ! . . . 

Lisboa, r> de dezembro de 1903. 
M v m v A U A U A VAZ DE CARVA-
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Ecrriço especial d'O Co mm creio 
üc São Paulo 

J U T T i l F l I O H . 
ESosado 

RIO, 24 

Prmi4«ni'in do s r . Affonao Tenn». 
riopoÍH d« urera orado o j sr*. Rami-

ro Rarcflloa. Franciaco Olycario, Belfort 
e 1'rbano de Gouveia, pedindo eate que 
foaaein inclui ias ua ordem do dia de 
amanha varias propoainjra da Camara 
doa deputado«, o s r . liuy Barhoaa pe-
diu a naiavra p, occapando a tribuna, 
protestou contra a praxe qne «e preten-
de mtaüelei i r do ser concedida pelo 
Senado muita cousa «tropeladaiuente, jul-
gando por isso inconveniente u pedido 
do ar . Urbano de (iouveia. Era aegnida 
o orador referiu-se á noticia publicada 
pelo Correio l\uili^laiio dc.aa capitai, 
relativa a misaJo do Acre. 

Os ora. Mvaro Machado e Joaquim 
Mortinho discutiram o orçamento do Mi-
nlsteri » da FazMida. 

Na ord*m do dia foram approvadas 
varias proposições da Camara duo depu' 
t idos . 

C a m a r a 
RIO. 24 
Presidência do s r . 1'anla Gnimarle*. 
O sr. Antonio Bastoa rcspoodtu ao 

dtai nrao, pronunciado na seasío do hon-
tem peio s r . Eduardo Ramos, sobre o 
projei to que trata da convenção contra 
o Iraíico de mulheres brancas. 

Foram encerra "8 as d.scussões de 
vários projectos que constavam da or-
dem do dia. 

Os srs. Augusto da Freitas o Joio 
Neiva falaram «ubre uma emenda apre-
aeulada ao orçamento da Justiça. O de-
bate foi encerrado, ãssim como o do va-
rias emenda» apresentadas ao orçamento 
da .Mirinha. 

O ar . Alvaro de Carvalho tratou do 
artigo publicado cm uma daa folhas da 
uianhlt, a proposito do acu discurso eui 
defesa do s r . Bernardino dc Campoi. 

Em seguida, o ar . Augusto de Frei-
tas, tratando das emendas apresentadas 
ao orçamento do Interior, pronunciou 
um discurso muito animado, atacando o 
benado, qus, na phraae do orador, nada 
faz a vivo num ocio sublime. 

O d r . L e o p o l d o d e B u l l i S e » 
RIO, 24 
Segue amanhã, pelo trem diurno, para 

esta capital, o d r . Leopoldo de Bulhões' 
ministro da Fazenda, que vai asjietlr t o 
casamento de uma fitba do dr . Siaioa 
Werneck. 

•A l u p r s s a -

RIO, 24 
Caseou a maia profunda impraaals nas 

rodas politicas, commerciaea e financei-
ras, o artigo publicado hoje pela Oitcla 
ie Kotiúat sob o tltalo A frpresa-
tratando da dlminmçio de 40 •(• s e i 
imposto» de importaçio. 

Transcrevemos na Integra o a r t i g j da 

gwyt t l -a Wéaa lUteJ ouem,-JS. da ft. . 

I m p o s t o » Ao I m p o r t » ç * o 

RIO, 24 
Os jornaes da tarde mosiratn so sp-

prelicnsivos coin ai revelações ' feitas 
pela.ffotila âe Noticiai, em sua cdlçSo 
de hoje no artigo—M turjirtta. 

O Centro Commercial, tomando e n 
consideração os termos da referido arti-
go, dirigiu um officio no Senado mani-
festando.se contra as alterações quo »* 
pretende fazer nas tarifas das Alfande-
gas. 

F r a n ç a B r a s i l 

RIO, 24 
O s r . Julieii Deerals, ministro pleni-

potenciário da França junto ao nosso 
governo, dirigi» nula nota no s r . ba r lo 
do Rio Branco ministro das Relações 
Exteriores, counnunlcando o restabeleci* 
mento da tar i fa favoravol á entrada do 
café na 1'rança. Na mesma nota, o di-
plomata francês pede » campensaçJo da 
tar i fa minima para os prodnetos de 
proccdencia francesa. 

R e m e s s a «c d i n h e i r o 
RIO. 24 
O Thesouro Nacional rsractterá ate n 

dia 31 do correut» ás delegacias iiscas* 
nos Estados 10.000:110080'.'U. em notas 
do diverso» valores, para aerem dadas 
cm troco das que es t ia sendo recolhidas. 

F a r t o de e s t a m p i l h a » 
RIO, 24 
O dr . Leopoldo de Bulhões, mliástro 

da Fszenda, vai nuutear o inspector d» 
Fazenda, s r . Jansen Mtiiler, para dirigir 
o inquérito aberto na Imprensa Nscle» 
nul para apurar a responsabilidade pelo 
furto que houve nequella repartição, de 
estampilhas do Estado de Mines. 

R e c r u t a m e n t o d a p e s c a d o r e s 
RIO. 24 
A Tribuna condemns o procedimento 

do governo mandando recrutar es indi-
víduos quo so occapam no serviço da 
pesca para obrigal-os a aervir na Arma-
da. A'-erescenta que este» requereram e 
obtiveram haieas-corjiiu do juiz compe-
tente. 

N o v o » n a v i o » 
RIO, 24 
No proximo despacho da pasta da Ma-

rinha, será assigoado o dsereto nomean-
do o almirante Joio Candido Gulllobel 
para ir em cominissào á Eneotja fazer 
acquisiçio de navios apropriados para a 
navegação noa rios. 

E X T 3 3 K I O H 
A q a s s t a . 0 D r e y f u s 

PARIS, 24 
A comraisailo parlamentar é favorável 

ao pedido que faz Dreyfus sobre a revi-
sito de seu processo. 

r m p x e g a d o » e s t r a n g e i r o s 
PARIS, 24 . 
A Camara rejeitou hoje o projecto de 

lei referente à triplicação da t a i a de im-
postos sobre os empregados estrangeiros. 

Muitos grevistas quo provocaram des-
ordens foram presos. 

O r ç a m e n t o s a p p r o v a l o o 
MADRID, 24 
O Senado, em sessão de hoje, sppro-

vou os orçamentos da marinha e guerra . 
I i o t e r l a d o N a t a l 

MADRID, 24 
O grando premio da c ^nhecida loteria 

do Natal foi vendido na província de 
Corunha. 

D e s a s t r e 

NOVA YORK, 24 
Deu-se hoje um grande desaatre num 

trem, perto de Connellsville. 
Sosscnta e tres pessoas ioram victi-

mas do desastre, cuja origem ate agora 
ó desconhecida. 

A s s a s s i n a t o 
BUENOS AIRES. 24 
O maestro Garbarino essassinon hoje 

o vigário Thea, por motivus tie herança. 
Ess'i crime causou nesta capital grande 
impressão. 

Reconhec imen to do P a n a m ! 
SANTIAGO, 24 
A chaucollaria mexicana communicou ao 

governo chileno que procederá ao reco* 
nheciraento do Panaind, de accordo com 
o Brasil a a Republica Argu t ina . 

P i o e o s r evo l t ado» 
ROMA, -'1 
Os presos de Castel Franco revolts-

rarn-se por causa do meu tratamento 
que lhes era inHigido o tentaram des-
armar a guarda da prisão. 

Eutre presos e soldados travon-se re-
nhido conflicto, [Içando alguns preso» e 
soldados feridos. 

O facto causou fnnda impressão no go-
verno, que está apprehensivo. 

T e m p o r ã o » 
ROMA, 24 
Desencadearam se violentos têmpora '» 

na Sicilia, cansando enormes prejuízos c, 
segunda consta, alguns naufrágios. 

R o s s i ? , o J a p t t o 

LONDRES. 24 
Continua a ser muito commentada 

nesta capital, a questão entre a Russia 
e o Japão, correndo como certo estar 
imminent« o rompimento entre as duas 
nsções. 

O coronel japouez Qif-reda. qnf ae 
achava neala capital, regressou an Ja-
pão, a chamado do governo. 

Segundo informações aqui rciebldas, 
sabe-se que causa grandes apprehensõc» 
cm Pekim o fseto do governo japonrz 
exigir da Russia a evacuação da Mau 
eburia. 

O Standard noticia qne o ministro 
japonez em S . Petersburgo insiste junto 
ao governo russo pela reaposU imme-
diala á ultima nota do .Tuplo. 

O Duitg Ma l publica um despacho 
de Kobe, noticiando que o Conselho dos 
Antigos votou pela guerra, no caso qne 
a Russia reptil» os pedidos nltimiment» 
feitos pelo J s p i o . 

•Qrèv»- de cocheiro» 
BERLIM, 44 
Hoje, pela manhã, começou a grite 

dos cocheiros, em numero de tres rali. 
Os grevulaa mastéia-sa e u a t l i tuds 

pacifica. 
A policia está de prevenção p u a que 

Big ( t i * tòtfâit 

T R A T A D O DO A C R E 
LA PAZ, 24 
A discussão do tratado sobre 

t^ q u e s t ü o d o A c r o p r o l o n g o u - s e 
c r i d o á l e i t u r a d e e x t e n s o s d o -

c u m e n t o s q u o o o c o m p a n l i a m . 
Ha sérios receios do que haja 

ohütrucçSo, faltando os opposi-
clonistas ú sessão. 

A Camara rejeitou a indicação 
do sr . Moyat, para quo ossa dis-
cussão seja publica. 

A • Leopoldina K . ' . i lw*y 
tONDHES. 24 
O Dattg Mali, analysaudo minucloaa-

Oiente, em longo artigo, a situação da 
f.eojioldiíia fiuJhray, termina dizendo 
que i prospero o estado dessa lonipa" 
j i l ih. 

C o n f l i c t o :< 
» BUEXOS-AIRES, 24 
" Continuam nesta capital o» conflletos 
entre a policia e os grtlrÍÁtas. 

•Muitos gricUtas e poticiaes est io fc-
riilo» com tiro.s de revólver. 

A população está alarmada, rccelando 
que se prolonguem as seenas de sangue. 

R e g r e s s o d o S o l o 
BUENOS-AIRF.S. 24 
Regressou a esto porto n explorador 

sueco Frltbjof, que se dirigi i ao Polo, 
e.a procura da txpedlgio Nor Jenskjold. 

R n s s i a o J a p ã o 
PARIS, 24 
E' infundado o boato, que circulou, de 

haver o ar. Delcassé. ministro do Exte-
rior, se offereeido í Rússia para resol-
ver amigavelmente a questão entre esta 
e o Japão. 

o c j í ^ ^ r - j t : 
O Havro abriu estável, n 44 franens o 

Sr» cêntimos, com alta de 1 franco; Haiti-
•burgo, ostavcl, a 35 1;2 pfonnige, com alia 
de 3)1 pfennlg; Londres, firme, a sr, sbil-
lings, com nlta de d penoe, o Novo York, 
fiimo, 0 pontoa de baixa a 10 pontoa do 
atta. 

Ao meio-dia, houve buirá dc 25 cent:-
uioa uo Ilavre, não ::e tendo dado aítu-
raqSo nos preços dc Hamburgo. 

A passagem foi do 14.ISO saccas. 
Sntraram lS.tutí seceas em Santos e 

18.722 no Rio de Jane i ro . 
O mercado, iiontcm, em Santos, abritl 

firme, conservan lo-ue no mosmo es'.ado 
pití ao fechamento, 

Ob nogocios foram ro.nlisados n i baao 
de (j.3000. 

Vendas declaradas, 12.009 aaccas. 

Movimento de iiontem : 
liase úStiOO a 6*000 por 10 k. 
líafó moúdo . . . 32-,O a Í.SÜO-' » . • 
Eaeollans US20U a 4ÜJJ > » • 
-Vendas, 8.GG4 eaecae. 
^Slercado, firme. 

K E S . C A D O D E A L G O D Ã O 
COTAÇOt» EM I.IVLBFOOI. Ltí AI.UODÂO 

110 BilASIt, 
(Commcrcial Tclegram Bnreanx) 

fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bnm.. . . 7 .42 
Maceió, mediano 

boin 7.3G 
Mercado Firme 

7.24 

7.18 
Accessivcl 

O C A M B I O 
(EM B. PAULO) 

A tabolla hontem affixada nos bancos 
foi a do lt 13[lii, com excepção do Ban-
co Commercial Italiano <iuo adoptou a 
de 11 27j*2. 

O morcado de cambiacs abriu calmo, 
sendo offerecida a taxa do 11 271.12 no 
• Loudon and Krasiliaa Bank», The Bri-
tifch Bank of Suuth America» e «Brasilia-
liiieho Bank fii.- Deutschland», e os de-
mais ostabolecimontos bancarios oíforo-
eesdo a de 11 7jS. 

A' i 3 horas da tarde, gencralisou-se a 
cotação de 11 7(8 o assim couservou-so 
ató ao fechamento. 

O movimento do transacções realiaa-
dne uo correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 11 e 11 7f8. 

Os soberanos foratn hontera negocia-
do» no «London and Rivcr 1'lato Bank» 
• <I,ondon and Brasilian Bank» ao proço 
de 203700. 

A1 taxa do 11 27|32, qne foi a oUlelal 
de hontom para letras a 90 dias do vis-
ta, u libra osterllna vale 203204, o fran-
co, 9865, e o maroo, 1. 

A' vista, 11 29[32, a libra vai» 20|48'1; 
o franco, $814; o marco, 18005; a Ura ita-
liana, I8U5; cem ráis fortes, $385, o o 
dolltir, 4Í220. 

l o k s 

Rio, 23—XII— 903 
Tivemos as peiores noticias 

Bobre o InsLitulo Nacional de 
Musica, a belia casa a que o for-
moso talento de Alberto Nepo-
mnccno dera extraordinário real-
ço, reniodclando-a com pletamente. 

Ma por ahi uns pobres diabos 
que não se cançam de repetir a 
asneira do <jue, 110 tempo do im-
pério, o ensino da musica era 
pessimamente feito no antigo 
Conservatório. Esses bobalhões 
pensam que, r ep rodudndo se.111-
p i t a mesma inverdade, conse-
guem fazol-a ac red i t a r . . . 

Tarefa Ímproba, senão tola. 
Do antigo Conservatório salii-

ram músicos do primeira or-
dem. Pódc-se dizer, sem receio 
de cr iar , que os actuaes profes-
sores do Instituto, com uma ou 
oatra excepção, são filhos daquel-
le velho estabelecimento, quo 

Csuia uin corpo docente habi-
imo. 

ÍSom a invenção da Republica, 
nlodaram-lho o rotulo, passando 
a denominar-so Insti tuto Nacio-
nal de Musica, e erigiram-no em 
feitoria do sr . Leopoldo Miguez. 

Ninguém de bom senso nega-
rá; ao sr. Miguez grande valor 
artístico, mas era um fraco como 
administrador e, por isso, per-
Mfttiu constantemente ínjuneções, 
qtte desde-logo deveriam se r re -
pt^idas. Hesultou dahi tornar-se 
o inst i tuto de Musica uma casa 
em que presidia o espirito de 
part idarismo feroz, movendo 
; ; u c i v a m ç ^ m i n U a t f t d o s v i 

artistas quo liie não eram affei-
çoados ou, que llie nãa mendiga-
vam a protecção. 

N5o obstante esse meio detes-
tável e estiolador, as qualidades 
profissionaes de Miguez conse-
guiram que o Inst i tuto produ-
zis«« sempre alfruina cousa. 

Com a morte do Miguez, coube 
a direcção a Alberto Nepomuce-
110, artista verdadeiro, oaracter 
dc rija tempera c insubmisso a 
tutelas indébitas. 

Ooinprehendeu inimediatamen-
te Nepomuceno que aquelle es-
tabelecimento precisava do uma 
reforma, adaptando-o melhor aos 
seus fins. 

Estudou o assumpto com apu-
rado escrúpulo, expôz tudo 110 
governo, que teve o critério de 
determinar a reforma projectada 
peio novo e provecto director. 

As (Tralhas quo dominavam 
até o dia da posso do Nepomu-
ceno não so conformaram, po-
rém, com a attitude independen-
te, franca e enérgica do substi-
tuto dc Miguez e entraram a tra-
balhar para que os novos pia-
nos sossobrassem, ou tivessem 
reduzidos ef fui tos. 

E o conseguiram... 
Alberto Nepoiniiceno, julgado 

pola parvoíce de um ministro, 
viu-se na contingência de exo-
nerar-se. O quo então succedcu 
está ainda bem presente na me-
moria de todos:—os ulumnos e 
aiumnas recusaram-se a ser di-
rigidos por um doo quo mais 
guerrearam ao intcüigente refor-
mador. 

O governo mandou, á vista 
disto, buscar 11a Italia o sr. Hen-
rique Oswaldo, quo é um musi-
co de alto merecimento, e íel-o 
director do Instituto. 

Parece, porém, que o sr. Os-
waldo so deixou dominar pelo 
pessoal que imperava despotica-
mente no tempo do sr. Miguez, 
c dalii a nova refórma, em vias 
de ser decretada, a qual revoga 
todas as creaçõcs de Nepomuce-
no, creações que, como a dos 
cursos nocturnos, foram reputa-
das da maior utilidade. 

Pobre Instituto de Musica ! 
Devera ser o centro da mais su-
blimo harmonia o está reduzido 
a uma casa de intrigas, falató-
rios o desafiiiaçõcs de toda a 
sorte... 

I?. A. 

O s m e l h o r a s 
Lcui, Santoa. Iiío Grande do Sul. 

A S U R P R E S A 

Não aabemos bem se a eplgrapbe A 
anr/nesa não seria melhor aubstituida 
pela epigraphe O cscandato. Ilontem, da-
var.us uma forma interrogativa i s oceur-
reucies que se desenrolavam em torno 
da questão da emenda ao orçamento da 
receita, ouctorisando a redacção de 40 % 
nos géneros importados do paizes que 
favoroçam o nosso café; boje, temoafto-
dss as Informações precisas para expor 
tudo quanto ha de grave r.o» bastidores 
deste negocio, que é exigido ao nosso 
governo pelos interesses de uma nação 
eitrangoira, exigências ás quaes, em vez 
de resistir, como cumpria, o governo at-
tendeu cont uma benevolencia que toca 
da raias da pusiPanimldade. 

Por ÍS.-.0 mesmo que fomos os primei-
ros a trazer ao publico o conhecimento 
das pretendida» intenções que inspira-
vam essa medida, temos o dever do di-
zer que ta>-s intenções assim expostas 
níto eram senão u mascara com que se 
pretendia disfarçar perante a opinião s 
mais deplorável fraqueza. 

0 governo fez proclamar pela impren-
sa quo a redacção do 10 % não seria ap. 
plicada senão a paizes qtte fizessem no• 
rflf- concessões aos nossos productoa, e 
ainda assim que o favor só lhes seria 
concedido quando tivessem importado 
uma certa quantidade de café. Especifi-

am»nte se chegou a dizer que os Esta . 
dos Unidos estariam cxcluidos desse be-
neficio, pola circumstancla de que a ellea 
interessava tanto o eommereio do café 
como a nós interessava a producção. 
Entretanto, quando estas informações 
eram ministradas ao publico, já em Po-
tropolls a diplomacia americana fazia va. 
ler o seu desejo, e o s r . ministro da 
Fazenda aubia a montanha para saber, 
por intermédio da Secretaria dos Rela* 
ções Exteriores, quaes eram esses dese-
jos dos Estados Unidos da Aaierica do 
Norte. 

iioje, é conhecida a pretenção. Oa 
Estadoa-Unidos, antes do Congresso Na-
cional ler votado a reducção proposta, 
an t ' s mesmo ds Camara tel-a votado* 
já haviam apreseula-lo a nota das re-
dueçõe» de direito qne preteudíam obter . 
Xi'S»a nota er.tre vernizes e outros ar . 
li-oa de menor importaocia, figuravam 
as farinhas e n eatols"e. Note-se que-
por Bin simples sviso dirigido 4 alfan-
dega. o governo já havia permittido que 
pagasse como set/0 am artigo ameri-jsno 
quo entra no cousnmo publico como ba-
alui, pa ra fazer concorreoeia i banha 
tncional! Nota-se mais que a Camara 
procurar» " . r r ig i r essa eitravaganeia, 
voUudo o auginento devido da ta r i fa . 
E era nestas coodiç&es, o.uamlo o poder 
legislativo assim procedia ssivaguardan* 
do interesses da nossa producção e tal-
vez da saúde pablica, era nestas condi-
ções qne a America do Norto incluía 
esse producto na lista dos que ella en> 
te ti lia que deviam gosar do abatimento 
de 40 ! 

Esta reducçio nem sequer estava em 
andameuto a i Camara, e já o goverao 
Ne compromettia perante os Estados Cal-
dos no s .-ntido das suas pratenções, que 
tàlrez Tonrenha enumerar na integra ; 
a reducção devia a b r a n g e r : vernizes, 
Untas prepsrsdas, artefacto» de borra-
cha, relógios, leite condensa de. farinha 
de t r igo. O estatone foi incluído em 
pr t tmção addiciotul, naturalmente porque 
já estava saffieieatemeste protegido pelo 
ari»o dirigi Je á Alfandega, e ao qoal 
nos referimos. 

f i n aaíkraim-:ute ^or mo qo« f 1 

Cassisno do Nascimento teve de dccli* 
rar ein plena tribuna da Csmsra qus a 
reducçio dos 40 *f> era uma medida go-
geritamenlal; e para que não houvesse 
dtlvidis, accrescentoa s . e m . qne essa 
medida envolvia alá considerações de 
ordem politica Internacional. Sob esta 
dupla pressão, e tomada de surpresa á 
ultima hora, a Camara não teve outro 
recurso senão votar a medida ; mas, no 
Senado, foi ella recebida com a mais 
viva repugnância, e os membros d l il-
lustre commusão de Finanças quizeram 
ter Informações precisas sobre as cousas 
dc bastidor, que creavam ema aituação 
tão oppressiva, t i o melindrosa, tão de-
licada. Essas Informações s4 serviram 
para poder-se dizer que a situação não 
era só oppressiva, Dio era só melindro-
sa, não era só delicada; era também 
humilhante. 

Be facto, chegou aoí conhecimento da 
commissão de Finanças do Senado que a 
legação dos Estados Unidos da America 
do Norte dirigira uma nota ao sr . mi-
nistro das Relações Exteriores do taran-
do que os Estados Unidos não podiam 
prescindir da reducção de 40 °|„ em cer-
tos productos smcricanos, e qne o «r. 
ministro das Relações Exteriores com-
muuicara essa nota ao sr, ministro da 
Fezcnda. Alám disto, o sr. ministro da 
Fazenda escreveu a uni dos srs . secado-
res, o s r . Urbano de (Iouveia. uma carta 
para ser lids, como do facto foi, peran-
te a commissão, e n^ssa carta, dizia-se: 

• O minictro americano está aqui. Pre-
cisa da reducção para as farinhas. Quer 
também para o catolone, mas o sr . As-
sis Brasil parece qae conseguiu persas-
díl-o de que isso não era possível . . .» E 
mais, o s r . ministro da Fazenda foi etn 
pessoa ao Senado disputar perante a 
ootn:r.:ssào a approvação da j i agora 
celebre emenda, com a qual, sob as ap-
parencias de desenvolver o consumo do 
café, nós não fazemos outra cousa scüio 
capitular deante de unis exigência for-
mal dos Estados Unidos. 

Os amigos do governo no Senado pro-
curaram mostrar-lhe a gravidade da me-
dida. Faluram ao proprio s r . preBidentc 
da Republica, propondo como um melo 
tcriuo fazer a reducçio de 30 em 
vez dc 40 "[„, cora a restricção de que 
essa reducção não attingiria os artigos 
que tivessem similares, 011 succedaneos 
na predneção do paiz. O governo foi 
inflexível ; perante os seus amigos, teve 
as energias de resistência que lbe falta-
ram perante a exigencia amcricaua : con-
cordou na taxa do 30 °[0, mas não con-
sentia absolutamente na rcstrlcgdo 
protectora dos artigos similares ori 
succedaneos dc producção nacional, o 
que I;-:n mostra quanto a prcoccn-
paçào da defesa dos nossos interesses 
agric-.ias e industriaes está fóra das 
cogitações deste momento. 

Esses interesses cão podiam, porém, 
ser esquecidos pelos que directamente os 
representam. Uma cemmissão de indus-
triaes procurou hontem a commissão do 
Finanças do Senado, para levar-lhes os 
auas apprehensões. Aqueila commissáo 
era composta dos srs . Jorge Street. 
Trajano de Medeiros, Slieppler, Gianncl-
li, Ildefonso Lutra e Plínio Soares. A 
comntissáo de Finanças recebeu-os com 
as attenções que merecera, mas decla-
rou que a medida era governamental e 
aconselhou-o:t a entenderem-se com o s r . 
presidente da Kepubiica. 

Respondendo aos membros da commis* 
são, o s r . presidente da Itcpublica não 
escondeu quo os Estados Unido9 da 
America do Norte precisavam dessa re-
ducção, e quo o governo do Brasil pre-
cisava por sua vez proteger o café. 
Disse mais o sr . presidente da Kepubii-
ca que o governo ni-o tencionava de 
modo algum prejudicar os industriaes : 
mas que, se o paiz carecesse de sacrifí-
cios seria preciso quo todos os fizessem. 
E* ests a concepção que o governo tem 
dos nossos interesse» nesta graviaslm» Adoptando a praxe eüabeie-
questão, e é este o singular pensamento ,.i,ja p'w quasi todos 03 jornntç, 

projecto não merccen o menor bafsj» 
governamentsl qne apressssss o sen sn-
damento, e nam sequer a medida ügurâ 
entre "as necessidades publics« que de-
vem ser cuidadas na falada próxima 
seisâo exlraordinarta. 

Deixou-se a lavoura entregue i sua sor, 
t e ; e ó quando o café sóbe, asm nenhum 
amparo do governo, a 44 francos e a " 
8.800 réis, que o s r . presidente ds Re-
publica declara sos indaslrtaci que quer 
proteger o café. Proteger esmo ?l Del. 
xando-o na mesma situação em ^u» se 
ai ha no colossal mercado dos Estados 
Unidos, 'e fazsndo reducções de tarifa» 
qus correspondam á morte da nossa in-
dustria do moagem, que eutregam ao mo" 
nopolio nm género dc primeira necessida-
de como ó o pão, e que sffectam a pro-
duetos da nossa Industria pastoril, um» 
das gra.ides riquezas futura» do Brasil. 

O goHTaoatcrrorlsa.se deante da ames* 
ça de um imposto sobre o café no mer ' 
cado americano?! Mas o governo esquece 
qne case geccro é hoje um do» artigos 
de maior consumo naquolie pslz o qae o 
imposto é mais prcjadiclsl ao coiutimp 
interno do que á nossa producção. 

Basta consldcr.tr que o commercffi' uo-. 
Estados Unidos absorve 600 milhões de 
frascos de café, ao passo qne o eommer-
eio da França apenas absorve20 milhões, 
c, entretanto, a França, apesar de qus ' 
rei- o atigmenlo de imposto como uma 
medida de caracter govcruameutal, não 
conseguiu fazel-o passar, ficando indefesa 
na Camara o projecto do goveruo. A a u -
ctorisação quo tem o goveruo do» Esta. 
dos Unidos para onerar o nosso café é 
uioa simples arma dc aggressão de qne 
elle está asando com graúdo habilidade; 
do que o goveruo do IJraall so esquece 
depiorav cimente é que essa anua tem dou» 
guines. 

Disse o governo, pelo orgam de «ru 
leader na Camara, que se ra ta de con-
siderações de ordem politica interna-
cional. Mas o governo certamente não 
snpj.õc que politica Internacional com-
prelienla sómente os Es'.ados UufciM. 
Ora, os Estados Unidos querem reducção 
psra vernizes e tintas também produzi 
doa pela Bélgica— que acabe de snpprí-
uiir todo o imposto d» entrada de café, 
sem nos solicitar concessão alguma—o 
pela França, que egualmente prodtK ar -
tefactos de borracha, outro artigo cojs 
reducção é pedida, de modo que corres, 
ponderiauios com um acto de hostilidade 
d recente votação da Camara franceza. 
Na questão das farinhas não estão inte-
ressados apenas o trabalho e o capita ' 
nacionaet; está cgualmento interessada a 
Republica Argentina, com quem fazemos 
uma cordial politica de approxíraftgão. 

Quanto aos relógios, é preciso não es-
quecer que o laudo de Berna, uma dss 
mais gloriosas victorias do s r . ministro 
das Relai.õts Exteriores, foi dado por es-
se pequeno paiz, cuja sabedoria e recti-
dão faz o espanto do mundo. A Suissa 
é ifn.u grande exportadora de rologlos 
para o Mrasil, e, apesar dc nuo se poder 
ligar o sca laudo a qualquer interesse 
dc ordem material, ha cortezias que as 
próprias cxigeucias do educação mandam 
guardar . Tudo isso nfto ó também po-
litica internacional f ? 

Já não pode.iioa appeilar par» " go-
verno; os precedentes que citámds mos-
tram quo o appello seria inat i l . »Ias 
temos o direito de appeilar para o Con-
gresso Nacional. Não recuemos deante 
de sombras -le perigo, esquecendo os 
ri^os rcaes. 

E lia ineos cm que se deve resistir a í 
rei, para melhor servil-o. 

C o m p r e m ' f f ^ J S i i 
'to Sul, da fabrica Leal, Santos Si C. 

quo elle pretende fazer prevulccer 
voto do Congresso Nacional 1 Mas para 
não precipitar os ligeiros commentarios 
com que fecharemos estas notas, preci-
samos dizer o que se passou a respei-
to do assumpto, ainda no correr do 
Jia de hontem. 

A commissão de Finanças do Senado 
reuniu-se e tratou da auctorisação, nos 
termos a que já nos referimos, isto é, 
creando a taxa de 30 ° | 0 e exceptuando 
os géneros similares e succedaneos da 
producção nacional. 

Votaram contra a emenda os srs . Si-
glsmundo Gonçalves, Benedicto Leite, Ra* 
miro Harccllos e padre Oiynipio de Cam-
pos, 4; votaram a favor os srs . Alvaro 
Machado e Joaquim de Sousa, declarando 
que o faziam por tratar-se de medida 
de caracter governamental, e o s r . Ri-
chard, 3. 

Presidia o sr . Feliciano P* oa, que, 
apesar de haver 4 votos contra 8, dea 
a emenda como empatada, naturalmente 
contando o seu proprio voto a favor. 

Por sen lado, o ministro do» Estado» 
Unido* esteve hontem co Thesouro, acom-
panhado do s r . Assis Brasil, e abi con-
ferenciou com o s r . ministro da Fazen-
da sobre o assumpto, sendo exposta e 
disentida a estatística ds importação d u 
farinhas no Eiasil. 

Foi isso o que se p u j o u . A simples 
exposição dos factos mostra bem » 
nossa frsqaeza e a Incapacidade com 
que tudo isto foi encaminhado. O s r . 
presidente d* Republica allega qae quer 
proteger * café, t, ae essa affirmativa 
correspondesse a uma iotençáo, nós se-
riamos os primeiro» s »pptasdil-o, por-
que temo» estado sempre »0 lado da 
lavoura, da misera abandonada, tojos 
interesses só são lembrados como ama 
Irrisão, ps ra disfarçar a verdade das 
cousas. 

O rafe cbsf«« ao miserável preço d» 
20 f rancas s d» Qt a arroba, e » goter* 
eo Bio K lemb-ea d» proteger » e»lt; 
a» tarifa» aapbisiaa» » lavoora, e o go-
verno não ae imports com as tarifa»; a 
Camara procurou atteoder quanta pos-ie 
t o credito agrícola »10 bcuíhub! 

1 p r e m i a » directo par a s Tneaou.-o. • • 

resolvemos desta data em dean-
te só acccitar assignaluras pa-
gas adeantadaviente. 

Aos nossos assignanles, Mijas 
assignaluras estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformai-a*, 
antes de vencidas, afim, de evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assigiíaturas novas podem 
começar em qualquer dia e ter-
minam sempre cm 30 de junho 
e 31 de dezembro. 

N A T A L 
, * . Celebra bojo a Cliristan-

dade o natalício de Jesus . Não 
lia data mais significativa para 
esta formosa te r ra da America, 
em que o symbolo da Fé foi o 
primeiro marco milliario da his-
toria da Civilisação. 

O Natal, que, do simples dath 
lendaria, f i rmou uma época, tem 
sido c será, no dizer de eminen-
te publicista,—a mais graciosa 
creação do Chrístianisino, tiHn» 
formando-se, a t ravés doa sécu-
los, numa festa universal. 

O sorriso que floriu nos lfc> 
bios dos que, primeiro, « cur-
varam, piedosos, junto do pre-
sépio humilde de Bethlem, illu-
mina ainda hoje a face da Chris* 
tandade, que é quasi todo O 
mundo civilisado. 

E nós, povo catholico, que tan-
to devemos á missão civilisado-
ra dos apostolos dessa bemtUta 
religião christâ,—sentimos pra-
zer ineffa /cl em lembrar • fes-
tejar a data significativa, a nwi* 
r isonha festa entre aa fastor do 
Christianismo. 

—ftespeitando antigo « j a t o « * 
e guardando tradição que reva-
renciairos, seré hoje feriado pa-
ra o pessóal desta 
quê não se publicará acaanbá 
Commercio de 860 Paulo, • 
felicita m 

m 
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» « i n s i f a i l l c « n t e 
t r í a d a * p $ r i o» » 

§ • f i l h e « d « p r a s l f e n t » ' 
f A t ç t c u s o v * « « * » • « , c a » i r t l i M » ) 

Qttaéro I 
( R u a d o C o m m c r c i o , 1 0 h o r M 

4a m a n h 3 , m a i a o u a a k à o s ) . 
Dirlge-ae par» o seu eacriptorio 

Bm jornalista, que precisamente 
n í o morre do anioroa pelo gover-
•o . E' o ar. Benjamin Motta. Su-
bitamente, uma grossa bengala 
procura a sua cabeça. No dono 
do braço que empunha o cacete, 
o ar. Motta r e c o n h e c e o s r . M a -
rio de Cauipoa, filho do presi-
dento. 

Quadro 1T 
(Rua 15 de Novembro. 2 horas 

da t a r d e , mais ou menos). 
Paaea um hometn gr isalho e 

respeitável. Até ha pouco temp<^ 
era deputado, mas n i o applatidia 
todas as sublimidade« da supre-
ma divindade. E ' o sr. Antonio 
Mercado. De repente, um moço 
» aggriiie. E ' o sr. Sylvio de 
Campos, filho do presidente. 

1 Epilogo 
(No Olympo). 
Sentado no seu ili\ ino throno, 

» sublime Júpi ter agradece os 
cânticos e o» hyninos que, em 
honra dos filhos valorosos, en-
tôam deuses e semi-deuses. En-
commcnda a Vulcano o bronze 
para os bustos. 

terra, os mortaes refle-N a 
c t e m . . . 

O «r. «eeretario d) I.iterisr e Jojíiça 
declarou »o administrador dm Corri lo», 
em m p o s M a sua cer-sulu. q a í peia íei 
o . 890, d ; 2 j d« novembro nliinio. a rilta 
do Crnreiro passou a deaottlnar-sc «Km-
bahú*. * 

O «r. « c r t t a r i o do Interior « Jnsiiça 
«olieitou da Secretaria da Agricultura es 
MCeaaarúa providenciai afim de aer feito 
pela repartição compeunte " jrolosg»-
mento da rúde do eigot lcs ate a raa Ti-
biriçá. _ 

O aecrclario do Interior e Justiça so-
le i to» do da Fazenía os «egninte» pa-

• t o a : de 451«, ao d r . Adolpho Pe-
lente da Escola Poi í tedmica; de 

i s e o o , a I-oiiea Correia & C. , de 16S5í<t, 
t Leite & C.; de 1-*, a Costa Machado 
fc C . ; da 23370»'. a Daprat & C. , de 
12», .1 Joaquim Collazo; da aiíS?, a 
U e m r . i r t í i c C . ; de 53.í. a A. G . B o » ; 
df 4063:10, a Joaquim Garcia; do reis 
534«3í", ao d r . Manuel Dias de Toledo; 
do 42fc06U, a Jo io Jordano; do 8US. ao 
dr . J . M a c io de Bittencourt: do 300», 
a Edoardo Fo.-nari, c dc G$6Ó0, a Mal-
ler Mello & C. 

C h a m a m o s a m e l h o r a t t e n ç 3 o 
d o s n o s s o s l e i t o r e s p a r a o a r t i -
go—A surpresa, que a Gazeta 
dc Noticias p u b l i c o u h o n t e m e 
q u e , c o m a d e v i d a v é n i a , t r a n -
s c r e v e m o s n a i n t e g r a . 

P o r e l l e s e v ê c o m o o g o v e r -
n o b r a s i l e i r o c a p i t u l o u h u m i -
l h a n t e m e n t e d e a n t e d e u m a i m -
p o s i ç ã o d a c h a n c e l l a r i a a m e r i c a -
n a , e p r o c u r a a g o r a i i l u d i r o p o -
v o c o m p r o m e s s a s d e p r o t e c ç ã o 
á l a v o u r a d e c a f é ! 

í E s s e i m p o r t a n t e a r t i g o ô t a n -
t o m a i s s i g n i f i c a t i v o q u a n t o s e 
s a b e q u e a Gazeia n ã o n u t r e 
c o n t r a o g o v e r n o m á v o n t a d e 
l i g n i n a , e a t é , f r e q u e n t e m e n t e , 
e l o g i a o s s e u s a c t o s . 

O sr. Vicente Machado, senador fede-
ral e governador eleito do Estado do 
F t tUi i , esteve hontem no palácio, aonde 
foi retribuir a vúrta que lho fez o sr. 
presidente 1!« Estado, peio sen ajudaute 
ao ordena o capitão Pedro Arbnes. 

O nocturno do Bio chegou hontem a 
esta capital com atraso de 3 horas, 
devido ao facto de se ter partido na es-
t j r i o de Itaquera a machina que o con-
duzia. 

O dircctcr do Gyrauasio da capital foi ro d a d o a eífectuar diversas rtespe-
alli necessarias, e o director da Es-

cola Polytechnica a despender a qnantia 
do 99C3-100, cora a acquisiçío de objec-
tos necessários a esse estabelecimento. 

Foram concedidos CO dias de licença. 
i|m prorogaçSo, ao promotor publico da 
jomarca do Santa Rita do Paraiao, ba-
charel Carlos Botelho. 

Foi dispensado de logar dc vigilante 
do Instituto Disciplinar o s r . Cea3r líe-
petori, sendo nomeado para aubatitull-o 
> ar. Benedicto José de Oliveira. 

O director da Penitenciaria da capital 
representou ao governo aobi-o reparos 
argentes do qno carece nqueile cstabelc 
cimento. 

O presidente do Tribunal de Justiça 
vai informar a petição do graça do sen-
tenciado Geraldo Perelia e o procurador 

Íeral do Estado a dos scntenüados Jose 

kl 

coiuMia. Ap- »ar |U 
, • » 1 1 « r a k a t o a a 

d a M a r a c o l h e i t a , * d e a a p p t 

qu» tcji ml fc rada , poi» ai« — 

Estados d* Mio i s • Rio. como também 
vario« dl«trtcto» da 8 Paalo, Um «id» 
a twladoa pala aícca. 

CoatrabalêBçada, até orn eert 1 ponta, 
pai» peso d» «npprianat» Ttaircl—o que 
é maito nataral— a peaiçSo do r a f í é, 
pois, muito f irme. 

F o r a m a p p r o v a d e s o s c o n t r a t o s r » l e -
b r a ! n p e l a S n p e r i n t e n d e u c i a d e O b n u 
P u b ü c a » c o m K a p h a e l F e r r a r a , p a r a r e -
paros d o e d i f i c i o o n d e f u n e c i a u a o D e « -

l a f e c t o r i o C e n t r a l , o B e n e d i c t o D u a r t « 
P a * a " s , p a r a o « e r t i ç o d « r e o o n s t r i i c ç l o 
d a s p o n t e s s o b r e 0 « r i o » J a c a r é ( i r a n d e 
« P e q a e n o , 11a e i t r a d a d e B f r r i v e I H -

t i o g a . 

0 « « r s . E s p i n d o l a S i o a f i r a C v ü o 
d e p o s i t a r t i o O . e s o u r o d o E s t a d o a q c a n -
t i a d e 2U05», c a a i o g a r a n t i a d a p r o p o a a 
q n e p r e t e n i e m a p r e - m t a r p » H f o r a e c ; 
0 i " n t o d o o b j e c t e s d e e x p e d i e n t e á 
c r e t a r i a d a A g 
! 9 0 t . 

A g r i c u l t u r a , n o 

6 k -
e x e r c í c i o d e 

T r » c » m i t l i i n o s h o j e a o s n o ? « « i a ü o r e a 

u m a g r a t a n o t i c i a qne, estamos cert J 

g r a n d e p r a z e r l h e s r a u s a r á , p r i n - I j a l o i c n -

t < á q n c ü e s q u « s e i n t e r e s s a m p e l a i m -

prensa e q n e d e s e j a m a c o & p a n i a r , u a n 
j o r a a l b e m f e i t o , c r i t e r i o s o e i m p a r c i a l , a 

c r i t i c a dos h o m e n a e cousas do n o t i o 

pa!?. 
N i o p o d e r A , p o i s , s e r r e c e b i d a c o m I n -

d i f e r e n ç a a n o t i c i a q u e h a j e d a m o s d » 

p r o i i m o a p p a r e c i a i e n t i d e u m n o v o d i á -

r i o m a t n t i a o . q u í « c r i e d i t a d o n o R i o . 

s o b a d i r c c ç i o c o m p t e n t i s s i m a d o p a d r e 

S e v c r U n o d s R e z e n d e . 

O n o v o d i á r i o , d e g r a n d e f o r m a t o e v a -

» a d o n o s t a o i d e a m o d e r n o s , a e r á u m j o r -

n a l d e f e i t i o i l t t e r a r i a e a r t í s t i c a , e , n i o 

t e n d o c o m p r o nsisse? d e q o a i q o e r o r l e m 

c o m 0 1 p a r t i - i o s u i i l i t a n t e i d a p o l i t i c a , 

p o d r r H d i s c u t i r c o r a c a m p l e t a i e e n ç i o d e 

a n i m o e g r a n d e e l e v a - ^ o d e v i » ' a t o d o « 

« H a u m p t o s d » a c t u a l i d a d e . 

T u d o q o a c t o a e r e f e r e a o c o m r a e r c i o , 

' a v o u r a , i n d u s t r i a , e t c , « e r i o b j e c t o d e 

a c n r a d o i n t e r e s s e p a r » a n o v a f o l h a , q u e 

l h e a d e J i c a r i g r a n d e p a r t e d o s e n e s f o r ç o -

O n o v o j o r n a l s e r i f u n d a d o « o b r e b a -

s e « financeiras m u i t o f o i i d a a e p a r a i s a o 

c o n t a , a l é m d o c o n c u r s o d c i a p e r t a n t e a 

p e a s t e ! d o R i o , c s i n o v a l i o s o c o n c u r s o 

d e v á r i o s c a p i t a l i s t a s d e s t a c a p i t a l , d e s -

t a c a s d o - a s d e n t r e e a t e s o s r . A n t o n i o A l -

v a r e s P e n t e a d o , d i s t i s e t o c a v a l h e i r o e i n " 

d n a í r í a i a d e a n t a d o , a e n j a i n i c i a t i v a a 

n o s s a b e i ! » P a n i i c í a d e v e m u i t o s m e l h o -

r a m e n t o s . 

Contando a3si.11 com taes elementos, 
tanto na parte redactorial como na pari« 
financaíra, o novo diário será des-ie co-
meço u o dos rajis salientes o r j a - . s da 
'mprensa brasileira. 

O director da cadeia publica da capi-
tal rej-resentou ao s r . secretario da Jus-
tiça sobre os concertos de que necessita 
aqueile estabelecimento. 

V5o ser imprcisos m.i oíficinas d i 
Diário Offiàal 3000 exemplares de ti-
tules do divida destinados á for;a pn-
biica. 

A partir de 1° de janeiro de 1901 em 
deante, o Estado são pagará mais casa 
para o fanecionamento fia cadeia dc Ac-
uapol i i visto ter sido elevada esta ioca-
iilade ã categoria de município, poste-
riormento á lei n . 40, de 11 dc março 
de 1883. ijso foi dedarado pelo s r . se-
cretaiio da Ju tiça ao presidente da Ca-
mara Municipal daquclla localidade. 

O ar. secretario da Agricultura tra-s-
mittiu Secretaria do Interior e J a i a 
as informações prestedas pela Con;raií-
sSo Geojiraphica e Geológica sobre as 
divisas deste Estada com o de Minas 
Geraes, nos locares denominados fazenda 
do Seilado c Abel, 

Forarn enviadas ao s r . secretario do 
Interior c Justiça os informações prosta-
daa pela Comraissão tíeographica Gco-
iogica sobre os mezes em que nesta ca-
pitai mais se accestu* o vorio. 

Foi Lcspectoria de Estrada de Ferro 
c Navegaçio, para i s f o r m a r , o requeri-
m e n t o e m q u e o p r e s i d e n t e d a Compa-
n h i a M o g y a n a d e E s t r a d a s d e F e r r o e 
N a v e g a ç i o podo p i o r o g a ç i o d o p r a z o 
a t ó 31 d e março p r o x i w o f u t r . r o , p a r a a 
cosclusão d o t r e c h o « M o r a e s Hsllcs» ate 
a d i v i s a d o E s t a d o d e M i n a s G e r a e s . 

0 CflMjHEBCfO P E S A O P A i l L O ^ S e x t a - f e í r a , 2 6 d e d e z e m b r o de 1 9 0 3 
- ^ EXPOSIÇÃO D£ s i o LUB d « B i s e r a i M i v t a a u a h w M a . r . . n » s l a 

• U a i t e r i a 10 melro« to d t a a n o, pa-
d a n d o d a r 9 0 0 v o t u i p o r m i n u t o , 

Com aasaathaata força motriz, o pra-
fcsior ban r i r ' f fp«r» oH«r «ma velod-
dado de 130 milhas por hora 1 . . . 

K a - e r a n e u ! I !• 
—Oswalía ds Faria, a e»n'al patrício, 

ao qual partrein reservadas i a mais brl-
llunle« glorias na scleneia da «leclriel 
dade, j i tem quaal prompto o « u l«bo-
ratorio cm NcniUjr, onde devem ser br«-
v emento rtalisadas praudes experiências 
púb icas, qua todos agnardam com a 
maior anciedad«, para conhecimento d«-
fi iltivo, r verificado pclaa summldades 
«vuatUlcss, dai vaitsgens e progremos 
d^B snas descobertes, pels« quaes Ji lai 
<lu..i vezes premiado pela Municipalidade 
do Paris . 

O seu transformador e reguisrtia lor 
de corrente» electiica», a qoe jé nes re-
ferimos, tem por fim regatsiisar a força 

luz, «em ptrturbaçCes, dead« o zero 
atõ á intensidade maxima, c ao meamo 
t«inpo transformar aa rorrent ts alurr.a-
ttvaa c:n correntes continues. E«f-e tratis-
formador é estático: aea4» mültlssiaio 
i ittí, «upprime toda» a? reaistenclaa :«e-
taillcas cpiihecide« e ta d t e cs transfor-
madores rotativos. 

Dalii, resultam as appil.iç<Vi «egnin-
U j i faser iuncdoaar dtreetsuien;« tods« 
• « miei inas ds corrcnte continue, bobi-

motores etc. t i e . , sobre currente» 
alternativas o podendo m«i» facilmente 
regular a força e a lux das rae-me«. 

Pela suppress) ) de grauds parte do 
ciecjiaaiamo, aa iititaliaçõe« eléctricas tor 

Lfd-sa pouco cualciías. 
O nosso j -v ea patricic. c n n M r m s j i 

noúciou o lelcgrapbo, tiron t-rceiro pri-
vilcglo de mais u n i r rento eléctrico, que 
ousiste nnm a p p a r s l h o transformador 

«ia L-tu'.o, tondo' por list lr«':sí' r i ' : jr x 
a t u em oiixa teasiio, impedindo a perda 

<ur',a electrica ein «ua diairlbuiçio. 
1'rvwigulndo naa s a i s Is larawail ln inves-

çòe«, Oswaldo do Faria espera poder 
j r o d s x i r a l u x pelo raccmo principio 
icieutlfica por eile sppi lcsto oos ou-
tro« inventos. 

clsperaiuoB poder dentro de ponen» 
diaa confirmar, por experiMiclaa prati-
. .s e decisivas, os grandes progressos 
al.auçadcs por üínvaldo Oj Karia na 

eiicla electrica dcsi.nada a Ião grau-
Ucs siirprrsas, > 

ANNO NOVO 
P R Ê M I O S E B R I N D E S 

DO 

"0 Gommercio de São Panlo" 
A O S A S S I t i W X T K S 

N o I n t u i t s d e p r o p o r c i o n a r aas aossc« [ desta c s p i t i l . 

a s s i g o a n t e s u m p r e m i o d e v a l u r , m u l t a ; . — K n v l . r a m p i o d n c t o s 

O sr . secretario da Agricultara soli-
citou do da 1 "azen-ia oa «.-gui:/..-* p«gn-
ait ni « : 

D e 2 8 3 * ; 0 O . a F r a n e i ä r o M a r q u e s J u -
n:c-r; de i jô, a Amarílio Ilociic: du 
I - S 0 7 0 , A C o s i u a n h i a d e G a s d e S ã o 
Hi i io : de 30«," a Csrios Honratii ; d« 
S M S . a Jar-ib B U r ' t o f f : d e - M t T í j S e ^ 

C a m a r a i l a n i r l p a l d e !!ii H a r o : de 
ia 435SOO, a Eduardo K> .il da MIO®, 
a d M n t a d a m e u t e , a C i n c i ' i n a ' . o i l » . l o u a 
C ü t r o . 

Naa oHMsaa ds OoapaakU 
aa, noa« eondaida a canlsc îo da 
tratar ia café, sr«uaia jKto-eoatinao a 
tavsBgèo da sr. Pedro 8aala«t«l». 

A etperirncla deste apparelTi.-, q w «• 
deatini é E»j>osi(io da S . Lata, eifectaau-
»« cm prearnça de slguu« membro« da 
coramissAo exeíatlva, sendo «xccIlenM o 
resultado conaegaido 

—A camiuiiato d* Impreosa recebeu 
mais al ians jornaes do interior e rss-
postas dos qutsUonarloa dirigido« aos 

« f i l a i . 
a Escóis Polv-

, , . . . .. I technlrs, entre "is quacs ain motor força 
acima dos que oruiuariameqte aao da-, „ c ,T l ! l„, m u n br. ose, modellos 
Irlbuidos pela liu| re.iaa, rcsolveinoa sd- ( e r r „ fuodlõt», ui.ia prenai hyorauii-
qnlrir os objectes ronstastes da r d t ç l o ; ca, moatrnarlo de parafuzo». peças de 
abaixo, dos «uacs alguns si» de | í=n-o J o r , „to.lrauo.i r . t li«ge,m tudo 

' , * . . . | manufscinrsdo em auss o f h n n i s : II. K. 
maito superior «o preço ds asaignstu- , Verroi.1, tslçados para homens e aecho-
la annual. ira»; Manuel tiued'«, algodão com caro-

Os pr. mios s lo em numero de 102, a [ W A«oeso_ Caxa rpa Ç. , algodio cm 
a sua tiisiribui 
aorteto, . . . . 
janeiro do 1301. nesta rettaerSo. a aa [ v e r a » aiais t ras do ubes de barro; Sen 
qual sd terá dirslto o u s i g o a d a , « . > » 4 <e ft O taba* »««Oj 

1 tijolos e ladn:)> 'V Pedro de .Meneie», t 
BiroaMAB, o r 1 - . " » « m a a ^ K . N W a a ; c , J

r r j n ! l 0 m « ( , a t i ç o para Jnntsr, » s o l h a r 
• OVA rou um a - . H i i x e í t « t r s i m J i o , I o varrtr terreiro; Eicola tio 1'i. ar macia 
ou SOS kn> 1AU a a t - r r . nvA u i r o n - 1 de S. Paulo, grsnd : variedade de pre-
,A*t-,A roí: . n , « v a u rovraç di- P ^ ^ - h - j a . • „ t 
rígido a a i.tc s i raç io e isco ate « j grande *»/7W de iinbina com cscuiplu-
iiuelro. ras e vi.roa UimU'* , contendo t r a t a -

. . . .. ••r«.i» 1 lAí» Ibos da« varia-i «occõe« da escola pro-
Alem do d:rc.,o ao sorteia lodo I | M b n ! 1 , . g i r „ o r i a . !om 

a.«aipn?nte dc um amo receberá cimo j molduras o v i i r r s tantendo photogra-
br ' . i s sm Mmanark Garnier, qu» d a : piiia» deinon»'.. otivas do 1 veen, tiabaTUa 
melhor .uWica.-lo no gentro era Üagua | «rapbicoa dos butano«, s t e . ; um quadro 

I com moldara o es. uli taras, coutondo os 
portugueza. U f . r e c e n o , tamben» »os fcürtrlo,, . y n t b , « püpl r fca « t o u n i a n -
no.aos asaign: i 'e« uma beliisslma eatam-1 t r o com os' prograa :nas o índice das va-
pa com cs retraio» de S3. MM. lõfpa-! rias «sc.õca do Lyccu etc. 
periaos o «r. D. I \ : iro II e D. Theresa ! - O Carie, lloleiho, no Intuito d . 
1
 o ( j ( , r 3 r c p r [ t , , , , U ç i 0 peaasna cnltu-

Ctr.stiua. de St,. A A. a Prlncoza tope- , EsUdo, expediu officlo. a tliver-

• „„_ a , 1 rama: Coninaní ia Mr.-hanlca e linport.i-tiistrlbuiçiXo se f s r i por m e i o d s ^ , . t . f I l i n < u i r Urmi-
. qne se rcsllssrá no dia 31 de 1 ( . i J : Companhia Progresso 1'au ivta, til-

ar. conde d V u e sens augojtos 

O s r . Secretario da Agrlcttl'ur» r i s a 
doa c r eü t a r a» sfgrHntf« qaa'iti. » : ds 
*XíS«50, a Cie cinca to de Sonsa c Castro, 

úo r Já84! f6 i3 , ao dr. ciicfa da Com 
ailsílo Geographic* e Ücologica 

A Superintendem.!« dc Obras Publicas 
foi anctorisada « despender as aegirf.itea 
HUantiaa : Je com o pagnmcot» üo 
aluguel, do mec de abril nítimo, da casa 
oude estiveram guarda.:,« materia«*» 

roui 
i2, 
Pi-

lia ponte do Cábatilo, o t!.i 
reparos do pontilhão do ki!omet.-o 

estrada de Cerquei,a Ceiar a 
ra jú . 

Foi á Snperintendu:çla de Obras Pu-
blicai), para informar, o «ITicio do s r . 
secretario do Interior e Justipa. enviando 

o pia do officio eai ^ u j o dr. dir. c o r 
lo Serviço Sanitário rJ r a r.ta s o i r • 

servlpus urgentes necessa-ln em um pal-
pao instalado no qui::.al *'a escola do 
ti. 60 do largo do Aroucl e . 

nal , < 
f i l h o s . „ 

O s a * » i g n . i n i e « d e s e m e s t r e « r i a d i -

r e i t o a u*ii d o s r o m a n c e s , a e - c o l h e r n a 

r e l a ç ü o freguiote : . * 

Cinto minutes—-J.sè d o A l e n c a r , 

Oê qti:nhemtv* mii/iüt ,/« /.Vjw(-1 e 
cs ter o . do •BouHtf»—Jaiio Verue. 

Viilloi c ferres—Affunso C e l s o . 

líActta—Vacilado d e A s a i s . 

Cinto '» em bahlo—Jnllo V . - r a s . 

.!,? c-irrcr tia penrz—José d e A l e n -

c a r . 

Bix/ot ias brasileiras—Sjivio ! ' i n s r t e 

0 Seminarista—,terna r i t o G u i m a r ã e s . 

O - 10 ' J p r ê m i o s d e v a l o r a q u e a c i m a 

u i - í j « . ' c r i e o a p a d a » s e r v i s t o s e a t a * 

i r . i t a - ' o « . ui o . . m o f s o r i p t o r i o . i c c ^ a a o b * 

j e c t o » f o r a m a P ç u i n , •-» n a s i m p o r t a n t e s 

* i cí.ms Ao Isíifco Vuirtrsal, ru^ do 
S . B e n t o , ( ' a s n Fnche, r u a 

t<•, c J o s é d o s c a n t o s - M a j o r , f a b c i c a ' d a 

g u r r d a - c b a r a a , r u a D i r e i t a . 

« t o s p r ê m i o s ; 
1 Um rico capelão de trystal, servin-

d o d o c a b i d a . 
2 Ulu bois relogio do bolso, 
a Ums bunita bellgaln. 
4 U m a t e B o n r a ú o b o l s o . 

i a n t e d o r t s d e a l g o d i o r e s i d e n t e s 
• u h y , p e t í i n i o r e m e s s a d e p h o t o -

ans 
e m 

g r - i p b l a » d a s ' m e » i n a s « a t u r a s 
P a r a t i r a r e s t a s v i s t a s , p r o p õ e m a n d a r , 

d e s t a c a p i t a l , u n i p h o t o g r a p n o . 
— O t l r . U l i « P i i 3 , a c o m p a n h a d o p e l o 

s r . E u g c n l o f . e l è - v r e , . « t e v e i í a C ú t n o 
e d i f i c i a d a E k p o i ç ã o . 

— N a i o f l k i n a s d o f . y c e u âe A r t e « « 
O t r i c l o s , t r a b a l i i a - s e d i a "e n o i t e p i r a c o n -
c l u i r o s u i o v t i a d e s t i n a d o « a E s p o a i -
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s l h s s d a 

i a g o D i a g c E l i a i C a n d i d o F e r r e i r a . 

9 s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o d i s p o n u a r á 

boje d o p o n t o 0 3 f n u c c i o n a r i o s d n s r a -

'yartiçOei p u b l i c a s . 

f E ' m u i t o a n i m a d o r a a i m p r e s s ã o p r o -

d u z i d a p e ! a l e i t u r a d a s c i r c u l a r e s d a s c a . 

i a a d e c a f é d a E u r o p a , r e c e b i d a s p e l o u í * 

( i m o c o r r e i o . 

f ^ r e c e e x i s t i r p o r t o d a a p a r t e a c o n ' 

r i c ç S o d e q u e c h e g a r a m a f i n a l , m e l h o r e s 

f i a s p a r a t o d o s a q u e l l e s q u e v i v e m d o 

t&té, e qne, h a t a n t o s â n u o s , t ê m c o n s o . 

f n í d o m a n t e r a i n d a u m p o u c o d e v i d a á 

éttfta dos «xaropes de paciência e dos to-
llicos de e s p e r a n ç a » , d e q u e f a i o u e m L o c -

a r e s u m c o n h e c i d o c o r r e t o r d e c a f é . 

Beftlment* é d o l o r o s o c o n s t a t a r que f o . 

'íam esses os u u i c o s r e m e d i o s a p p l l c a d o s 

pot todos a q u e l l e s a q u e m cabia c u i d a r 

i a saade a b a l a d a d a l a v o u r a . F e l i z -

m e n t e , a p e s a r dos nossos b e n e m é r i t o s g o -

v e r n o s e g r a ç a s á s s é c c a s e á » g e a d a s q u e 

n o s nlümos t r e s â n u o s t ê m f l s g e l l ? d o a 

liossa lavoura, a c r i s e p a r e c e e n t r a r n o 

feu defrade :ro p e r í o d o . 

D a c l r c a l s r d o s s r s . B. D u r i n g Sc 
È o o n , transcrevemos o s e g u i n t e t r e c h o , 

q u s m o s t r a q u a n t o é f a v o r a v e l a a c t u a l 

W t u a ç i d d o c a f é n o s m e r c a d o s e x t r a u -

l ^ i r o s : 
« H a m u i t o s a n n o s q u e s e n ã o n o s d e * 

p a r a u m f u t u r o t ã o b r i l h a n t e . P a r e c e 

t e r terminado a s u p e r p r o d u c ç i o e o com-
i n é r c i a será obrigado a l a n ç a r raSo d o s 

ptotftê. £ este facto q u e e x p l i c a a r e 

í e a t a a l t a noa preços e o m o v i m e n t o al-
t i s t a , qns se t « n dado n o s E s t a d o s U n i -

d o s . C o m o j á u f l o n c i á m o s , a f o t u r a c o -

Í M « i t a e r a i s v a será péssima: em alguns 
.districtos, «eri mesmo nulla. Emquanto 
M B r a s i l , t o a o s a notar qne aa entra 

0 « Santos têm diminuída rapida-
m e n t e t c o n t i n u a r ã o a e m duvida a di-
S l M r . 

p o r t a n t o , n r e i t o p r o v a r e i q n e 

j j f e r i f i q u « t e r s i d o b e r a f u n d a d a a e a t i -

j ^ a t i r a d a 7 railhõca d a s a c t a f (jyae aj» 

Do Correio da Manhã: 
«A n:asa policia é realmente uma in-

stituição preciosa, e, so não servo pro-
priamente para manter a ordem o ga-
rantir a propriedade alheia, presta, uo 
esntanto, valiosos servicWihos. 

Uma da* especialidade» dos nossos Ja-
vcrls são aa manifestações publicas e 03 
engrossamentos. 

A policia do sr. dr. Cardoso de Cas-
tro mantev. as velhas tradições e não 
resiste, como as anteriores, ao prazer de 
bater palmas acs uífeiçoados da situa* 
ção. 

A pedido, talvez, do seu collega de 
S. Paulo, o nosso chefo, logo que se 
annuncioa o discurso «lo deputado Alva-
ro do Carvalho, cm resposta ao seu col-
Icga Varella, e robatendo as accusaçOes 
ao sr. Cernardino, destacou para as ga 
lerias da Camara a fina-flor do corpo 
de agentes, com ordem de promover es-
trondosa niaeifyataçào ao representante 
paulistano. 

Al^unj agentes, terminada a oração 
do deputado e acatando o aviso do pre-
sidente da Camara, deixaram de bater 
as palmas encommendadas. 

Iiouve o diabo na Central. O dr 
Cardoso de Castro, furioso, maiidou cha-
mar o famoso capitüo Villar e deu-lhe 
ordem para euspender os pobres dia-
bos. 

Inútil ó dizer qua assim fe» o chefe 
dos agentes, sendo suspensos quatro del-
Ies, entre os quaes o alferes Matheus 
Rodrigues de Barros, que, näo so que-
rendo submetter á pena e declarando 
que a sua missão era manter a ordem 
o não engrossar deputados, peuiu e foi' 
lhe dada preasurosa demissão. 

Gs outros agentes punidos chamam-se, 
ao que nos informam, Araujo, Alves de 
Sousa e Delgado. 

Delieiosa policia!» 
E é assim que ae escrevo a his-

toria . . . 

D e u m a c o r r e s ] 
< S a a t o a D u m o a i riad 

i a 
adenda de Paris : 

icír em prin-
cípios d e d e z e m b r o para N o v a - V o n ; o 
de l i para S . Luiz, afim de occupar-so 
do grande premio de 500.000 francos, 
q u e v a i s e r d i s p u t a d o p o r a e r o n a u t a * , 
por o c c a s i ã o d a Exposição d e 8 . Luiz. 
A o q u e p a r e c e , desta v e z Sautos Du-
m o n t terá concorrentes, e u m d e l l e s é o 
p r o f e s s o r L a u g l e y , d a C a l i f ó r n i a , q u e j á 
t e m p r o m p t o u m d i r i g i r a ^ n o qual t e m 
t o d a a c o n f i a n ç a . 

A o q u e s s d i z , e s s e d i r i g í v e l é m u i t o 
g r a n d e e t e m n m a f o r ç a a c c e n a i o n a l 
m u i t o p o d e r o s a . O a e u p e ã o t o t a l é d e 
1 3 . ( X X ) l i b r a s . A f o r ç a a c c e n s l o n a l d o 
g a z b y d r o g e n i o , c o m o q u a l o b a l ã o s e r á 
c b e l o , s e r i d e 2 1 . 0 0 0 l i b r a s , d s m o d o 
q n e o a e r o n a u t a p o d e r á l e v a r e o m s i g o 
3 0 p e s s o a s , e o r a b a g a g e n s a p r o v i s õ e s . 

D i z a i n v e n t o r q u e a s v a n t a g e n s d o 
s e u a p p a r e i ã o s o b r e o s o u t r o s r s t á o n o 
m o d o d e p r o p u l s ã o , n a f i e c a ü a a ç ã o d e 
s u b i d a a s a f a c i l i d a d e d « d e s c i d a ; a l é m 

da onm a mmrnmftB tem lafilnaS que ?0-

Li hor.iem nos jorraes da terde um 
tciegramina que me ewUcn do int*r»™e 
e jubilo, por vêr qus ainda não f-alú (ie 
todo morto no coraçSo brasileiro •> sen-
timento do patriotismo, 

U teiegramma diz, n.ais uu menos, o 
seguinte : 

O chefe de policia do IJio, porque va-
rias agentes de policia deixaram de ap-
plaudir o discurso pronunciado cm defe-
sa do ínclito s r . Bernardino do Campos 
peio niío rncnr.s ínclito sr . Alvaro d ; 
Carvalho, vai dcmiitiKos. 

A diíc.ifsào naturalmente sahirá com a 
nota—a be;n do serviço publico—. E 
sahirá como devo sahir, porque, ua r«*a-1 
iidade. n5o ge pôde «'ar prova dc maior J 
desleixo pelos negócios públicos em gc- ' 
ral e, em particni.tr, peia « sUbiiidade úm 
instituições, do quo ouvir s?m a mala ligeira 
maaifestaçXo de egrado o dc appiaosa 
uíu diicurso cm louvor do Rr. Bc-rnar-
dino de Ce rapes. 

iuii.ua lu jd t s la opi.;'..\o, >'• ura cj*ime 
mais grave ainda do qu» trahir a Fa -
t r i j , ou matar a própria como 

inda ha pouco aquclla louco, 110 
Belémzinho. 

Voltando ao começo, segando lhes 
diudc, a noticia da rvjuiação demissiuua-
ria do illustre chefe do policia do Kio 
encheu meu coraç.lo de paíriola de in-
ter.30 jubilo. 

De jubilo, f i :n ! (La \ a : discurso, nio 
ha uutro remédio). De jubilo, digo bem, 
porque o acto subtilmente patriótico e 
luassiçamente republicano du ciiefo de 
policia carioca c um desmentido formal 
ú aceusação torpe que, cm todos os 
toii?, repetimos, opposieiouistas consiau-
temente fazem, isto é, quir os homens da 
Republica cuidam mais de mesquinhos 
interesses possoaes. do q»M d- s altos e 
aagrados direitos da Patr ia . 

Abençoado homem, oxse chefe d»; po-
licia, que veiu tão solcnucinentc dt'MÍ'azer 
tamanha calumnia ! 

Bemdito aeja esso keroico brasileiro 
que para salvar a Republica não trepi-
dou em riscar do quadro doa seus nu-
bordinados meia dúzia dc indivíduos sem fé 
o se:u patriotismo, que levaram sua cruel-
dade e traiçã-j ao ponto dc não applan-
dir um discurso do s r . A.varo de Car-
valho em defesa do sr. líernardino do 
Campos! 

Bemdito, mil vozes bemdito, r s n o v o 
Messias, que vciu lavar o Pujante Par-
tido Republicano da munebade hediondo 
pescado! 

Hosanna! Hosanna ! ao Ungido do C<;o 
da Republica, que do um golpj redimiu 
um partido e pôz a Patr ia ao abrigo 
do uma inevitável invasão ext range ira. 

Viva o primeiro dos brasileiros ! Viva 
o dr . Cardoso de Castro ! 

Viva.« . a folia também. 

* * * 

6011 obrigado a rectificar uma nutieia 
evidentemento vonenoca desta folha. 

O sr. Vicente Machado não foi nomea-
do presidente do Paraná, como affirmou 
perversamente O Commercio de hon-
tem, numa local. 3 . exc. nomeon-se. 
Esta é que é a verdade. O mais é in-
vecção opposicionista. . . 

* * * 

D e f i n i ç õ e s a l e g r e s 
Ignacio Abbi oa—Giraaol que acom-

panha orgulhoso o triumphauts o sol 
qus nasce, c, so cahir da tarde, entris-
teça • murcha e de novo enflora, por 
alta madrugada, ao aol que veia nascen-
d o . . . 

P i s t o l 

5 Uma bonita carteira. 
t> Urna bonita jarra art uouveau. 
7 Um cauirete Kodgers. 
tt Um maguilico despertador. 
D Um b»ni;o tinteiro para meaa^ imi-

tarão de bron/.e. 
10 Um relogio do boíso. 
Jl Um bonito tiulciro j ara viajante. 
12 lima tea .ura de nníias. 
li> Ura bonito guarda-chuva, pura ffeda. 
34 Um canivete i>odgers. 
15 Um despertador. 
1G Uma bonita i>.'jj?ala. 
17 U m a b o n i t a c a r t e i r a . 
18 Um par de canioiieiras art nonrean. 
10 Uma riea boiaa à-.* mão para via-

gem . 
•iO Uma tieonru pura unha. 
•Jl Utua riea lampa:ina uo metal. 
22 Um relogio Gc aço. 
13 Um guarda-chuva, ;»ara seda. 
i-t Urtr canivetn Rodgrra. 
:y5 Um bouilo cuaüçjl dc metal. 
t.0 l m bom despertador. 
27 Uma t t soe ja para uuâas. 

Uma carteira para b»lku. 
£9 Um rico espelho e escovas par;. 

toucador. 
.'0 Um canivete IJodgcrs. 

Lina saboneteira para barba, offe» 
recida pela casa Ao JJvlicà* Uni' 
ar sal. 

?>2 Um rniogio de nickel. 
oò Uinu bengala. 

Uma carteira para bo?so. 
o5 Uiu liespcrtador. 
J'»G Um cHüiVetü I!odg-'rs. 
í»7 Uma tcfcouríuha para bois«). 
'óij Lm tinteiro paru viagem. 
30 Utna beagala. 
40 Um rio » tinteiro de metal com tres 

peças. 
41 Um despertador 
42 Uma magnifica carteira. 
4'J Unia tiEoura para bolao. 
44 Um v.a».ivete Kodgcrs. 
45 Uma beu^ala. 
4»i Uiu relogio dc aço. 
47 Uma (.Bi>lcnuidi carteira. 
48 Um ca:.tvet2 Hodgera. 
40 Uma tcaoura d.: b^Uo. 't 
60 Uai rico porta-jornaca, oífe:atido 

peia ia*a i"u:í.s. 
51 Um dcipti iadur de niiíiel. 
52 Uma ib;dii bvngula. 
H3 Uma cart ira para tulso. 
Oi Um rclogio aç.». 
r»5 Um rico espelho para m?sa. 
OG U;ga tesoura pp.ru unhfs. 
»7 UtVíintcin» para ua^- ra . 
6S Uui despertador uiclicl. » 
60 L ;ii ii..do prso para papel. j» 
GO U:u tanivaic fijdgera. 
<>1 Uam bengala. 
62 Uma cai leira para to!*>o. 
•mí Um relogio dc nitkcl. 
Gi Uiu rito [)US6e-j.artou! dc metal. 
<>G Um d'.íj ei tador de níck<*l. y : 

GG Um appvrelho para fumantes de 
aialastiu e bronze. 

07 Uma tesoura para unhas. 
G8 Um llntciru j ara visgem. 
GO Um lanivrte Podgcrs. 
70 Um rclogio de a<;o. 
71 Uma bt-iigala. 
72 Uma -. arteira. 
73 Um dcspertitdor de nirknl. 
71 Uin bonito jwáse-pat tout art non• 

learr. 
75 Um rdogio d« nickel. 
7G Um canivete Rodgera 
77 Um guarda-chuva, pura Heda. 
73 Uma t<soura para unhas. 
79 Uma carteira. j 
80 Uma bengala. 
81 Uni canivete Rodgera. 
82 Um tinteiro para viapern. 
8:» Um despertador de nickel. 
81 Um rclogio de aickcl. 
85 Uma b«nga!a. 
8G Um canivete Bodgers. 
87 Uma tesoura para unhas. 
88 Uma carteira. 
89 Uma can»on"ira dc cryatil-. 
9<J Um guarda-chuva. 
91 Um relogio de aço. 
92 Uma brngaia. 
03 Um tinteiro para viagem. 
91 Uma carteira para bolso. 
95 Um despertadar de nickel. 
06 Um guarda-chuva de seda. 
9 7 U m a t s s o n r a p a r a o n h a a . 
98 Uma bengala. 
09 Um despertador de nickel. 

100 Um rice }>nf>»e-pnrto*t de. metal, 
ofíerecido pela casa Fuchs. 

101 Um rclogio dc nickel. 
102 Ura guar^n-chnva dn seda. 

I l n t S b a 
H a p o u c o « diai», a p o r t a d u r « s a d o 

mr. Banedicto Franco í o t v i o l e n t a d a p o r 
a l g u n s r a p a z e s q u e s o d i v u r U a m n u m a 
s e x o a a t a . 

Ussss stren&tas, em tom muiío festivo, 
já tinham ai J-j ha mezes prouibldaa, nus 
agora, par»ce-n«vt o s r . delctrcdo tem 

Jo S Uen-' l^rmittido ouíta vez «tio ^tucrw de di-
verti mei. to«. 

—A escwila qnt daqui levou cs tres 
gslocoh paru Üia^acç«, oude Uzcraui n u 
bonito furto t a du corciiel João 
Evangelista Leme, uà» perdeu a via 
gero e de !á trunfe, como pa^a doa 
seus bona a«»rri»jo*, t» ciimi«ioao Na-
p^Uiano, que vai iespwUder nu» processo 
crime, nesta cidade, por tentativa de 
morte. 

Foi r<u ,mcrtc l«*var um o trazer oir.ro. 
—No úia 17 do cotreatc, realizou*ae a 

pra^a pa.a arrc:nutvçào dos Le.«* 
tencuutes u d. Maria de Paula Ylacsio, 

NIO havendo cotrcnrrcfttna para a ter-
ceira prsç4# fvraiu os bc^a páscoa cu» 
leitão, mIchdçíujo qtt uiia wo láT.JGOÇ. 

dla lufos o 
_ i a aa^slutea alsnmas : 

fiesiirsnite f r a v a s i a s i a Mcuasaa, Diva 
Vrsvssaoa d« Meneast. Alice da Toledo, 
»alisaria Corroía to Freitas, Diva Ama-
ral Osnipoa» V k e iU Ua Daaa, Clóris 
RodriguíS Pinta, .faiio rvarboaa, Mario 
Asarrio, Joaé Pereira • Amador Rocha 
Bueno Kllh*. 

Km seguida, pmsacUram bcllisafinas 
|ialavras cm r o f c r c a c l a ao acto oa ars 
d r . Matbisa L o b a U V e l h o I/opea, dr . 
Galdino Tollea de Menezes» Augusto de 
U m a e Joio de Nápoles a Alvim 

C a u a * a b o a I m p r c a s ã o o a d r a n t e m e n t o 
geral "dos aluinnos, tendo eido algnna ap-
provados com dlstlncç&o. 

—O ^r. Antonio Theodoro Pereira pas-
sou relo doloroso ima*« de porder o 
s e u f i l h i n h o C a r l o s , d e 1 a n u o Uc « d a d a , 
no dia 1.» do corrente. 

—Beaiisou-ae no dia 5 o enlaça matri-
monial do sr Jos4 do Amaral Catnpoa, 
filho do s r . JaAo Evangelista do Antatal, 
com a senhorita Betarnitua dc Freitas, dl* 
lecta filha do ar Joaquim Manual de 
Freitaa, s ^ n t e do correio resta f i l ia . 
Teatatnunbaram o seio o d r . Tácito Cea-

e o sr , Joflo Gvftagellata do Amaral 
Campos. 

—Domingo pa<*sado, houve, na rtaiden-
t i a d o s i . J o ã o N á p o l e s o A l v i m , n t n s 
r e a n i l o , A u u b l c o m p v i e « v r . i i n o u s r e . d r . 
G a l d i n o T e l l e s ds M e n e r t a , r n a j « r Virgi-
l i o V i c t o r dc C a r v a l h o , prealdaute dn Ca-
m a r a M u n i c i p a l . A n ^ m í o d e C a m p o s L e i -
te, ürlit. dr. finilio Casasco, He-
b a s l .Ãu d c F a r i a , J o ã o P a d i l h a a b e b a s -
t i f t . i 1«. V a « ' c n c - l l o s , d e i x a n d o d e c o m p a -
r e c e r p o r c a u « a justificada o * r . d r . Ma-
t b i a s L o b a t o V e l h o L o p e s . 

Essa retiuiAo tevo por flru a rcorgaol-
aação do Ciib Sete de Zeteutbro. cujo 
intuito r manter unia bibliotheca de ca-
racter uopuiar ncáta vills, ao alcance de 
lodos. 

L m v i s t a , p o r é m , d a n ü o U r o u i c o m p a -
r e c i d o o s n o t i ^ u M s n - i ' 8 d o club, q u ® h a 
b e a t a n t « t e m r . - j d e i x o u d c f u n c i o n a r , n a d a 
p o u d e f i c a r d e l i b e r a d o , l a v r a n d o o s r . A n -
t o n i o d o C a m p o s L « i t a u m a « v i a u e a s e 
s e n t i d o . 

C o n s t a c o m f u n d a m e n t o a q n i q u e a 
E a t r a d a d a F e r r o d a D o u r a d o p r o l o n g a -
r á o a s e u s t r i i l i b s a ; é e s t a v i l l a , « m v i a -
t a d o c o n v e u t l T . í r u í o d a P a u l i s t a . 

Ss lato se rter, em br i r» es tar l reall-
sada a mais jus ta e «rdeuts aspiração 
do üocaiua. 

—Acham-se nesta vUla ns gentP.kaltnta 
senhoritas Aspasia « Phryné de Menezjs, 
talentosas alumuas das F«ro'as de P u a r -
ma U e Nonnat dessa capital, qa« aqui 
«st^o em ferias, n j caimo touchcgo do 
lar domestico. 

—A Camara ManWpal nAo tem pou-
pado esforços para corresponder a con-
fiança dos fflUiúápcs. 

A«siru, poia, ordena a visita nos qu in-
ta*». cem o fi»u ds nuntsl-os «mVjroro-
sa ljiupeza; traa. U"iOcm em perfeito ca-
tado de liiupeza o encanam .-tilo do agua; 
manda rolormar o» pa&iuios, que, en. 
vardads, aqui u io sào iasu<; ciiama coa-
corrent-iS para o abastecimento da carne 
verde ã populaçio. por prfç«j mouico e, 
em summu, SI *ein dvacuidado da 
toatmcçúo publica. Ain ia ha dius vi-
mos a o«va mobiMv escolar desttenda1* ;»s 

I 1" a 2* endeirsa monldpai do aexo íc-
' UMnmo. a B*twícz-uv« taslduio, pois 0 
! p-srfcitanmie apropriada a j ua i .» 

BMI'71 
FA" L LDADU 2>K DíKKITO 

Amanhã, a trno chamados a examo oral 
P u ' f d « 

3 3 ANTO. s ;!a n. 3, ás 3 !: ?vs 
P r!-s O'yci'ho Frsg-i, Antonio Nua ra -

J'îint .1 «r'iflo d<» MuffutMfH, .îonqnfn1 

r acan todaa as 

Candc 
Ci <• Hau 

de Az-vcuo Ai*r<jue«. Jofto Alvrs 
0« e JwSo Jariilui 00 AzeVcUo. 

4" AM»O 
do p.vviineot • superior, ás 8 horns. 

I Yi : v l i i j b i -á Jc To.J ií-ui ObtaUu 
1 da Foi K.trbt '1 Mir ü-i Cantinho 
I i ilho. Antoni'j Turiblo F rrelra Bra;ra © 
| Fr*uci(>uo io'utes u«s Kazaude. 
j Lwau.Uuo do« ex-moa da u^-utem : 

S 0 A N K O 

üUtiucçào, g;an lei ua .1* o u 'eaa-
.rou «% fa':au 0 ua u 2*, Paulo GuhJ-> 
3amfiât«i 

Plenamente, grcti 9 r.aa í, Alfredo IjO-
p«i>» de Moraes. 

Plcuamcnt?, grau 8 nas 3, PcJró Odi-
lon d» Nascimento. 

Situ' ífstnurte, irrau 5 na á* e 3* * H 
na l*, J..«é 1ii:«!iiini. 

Não cotupurcceu, 1. 
A.NViO 

PienaniiCte. fi. aa ü u«s 4, Ssbaaüi^ 
Nojru«'ira de Lima, 

Síií pI-í r.^n*" prao ^ ni l%. 2* e 1" e 
4 ne «H*, Tnrihio de H nsn Matto««. 

tíiinpJeimente, ^rau 1 im Ò*, Joaquim 
•Mngnaiiji. 

n«'.t!rr)u-so Ca P , 2* e í ' , 1; nio com-
p a r e c n 1 

—Foram concedidos «H me/.^s de licen-
ça a ura.U. ii.*nciSwa Carueuo I erreira, 
professora do bairro de C .mpo L..n4'o, 
no munlc!;>l> d-i S i r t« Amorn. 

— A sra.H. Anuo Cnroii^a Alvim, pro-
ft-saora piíúruinar. obtevô permissão para 
pruUwdr ao 1" grupo uM.oidr ag Piraci-
unba. 

EStOI.A DK PiIAKiiacIA 
fíio convidados Lndon 03 pbarmaceuti-

cob o cirurgião« da.Uisi.as roc*:m>loitua« 
dos por tqu . l'a ts .o j , a comparecer 
dinanliA án 11 h c a s no edifício da 
n iesen . 

—No dia 2G do corrcnto, ao meio-dia, 
racebetào o g :au simples tu "ta i s c j L , 
os ftlnmnos n ' , p e"nc!*iTr*m, n «to sn D. 

odoutologia 
obatatricia. 

B i s c o u t o s t n E T c ^ l 
dom-30 em tod«a as bOas confeitarias a 
armazena 

MÕNOCItAPIflAS AGRÍCOLAS, ,1O 
'ir. A. Certos TratVaesos. Vend«?-?« 

no eacriptorio desta folha ao preço de 
8$009. Pelo correio, mais 1$000. t-

E f F e c t u a - s u r . o d o m i n g o , e m L i s b o a , 
c o m t o d a a s o l c n n i d a d c , a e n t r e g a d a 
c a n h o n e i r a Patria, f e i t a p o r s u b e c r i -
p ç á o a b e r t a n o U r a a i l p e l o s p o r t u g u e -
z e a . _ 

g O J B 

E a t á e n c a r r e g a d o d o s e r v i ç o d a v a c i -
n a ç ã o c o n t r a a v a r í o l a , n a D i r e c t o r i a d o 
6 e r v l ç o S a n i t a r i o . d a s 1 1 é s S h o r a S d a 
t a r d a , o i n s p e c t o r a a u l a r i o d r . K e t t o 
C a l d e i r a . 

D i v e r s õ a s ** 
F o l j r t h e a m ? O « n « o r t o — P r o a r s m -

m t variada. 

Tornou-se*po %-ildor o coronel Antonio 
Alvaro de Sousa Lamarão, da Cauipi.ia». 

—Como cstavA aununciado, a. gui- des-
ta cidade, na arx-u-íwi»«.», enerme cciui-
tiva paia burra iíunat., afi.u da «.asijtir 
ás festúrt ilo cocei ramenta das tsc^.at» 
publicas. 

No dia 18. houve o cxjme na estuia 
do Feital, r.;jjiua pelo piufeasur Bc.ia>,i-
oto Mariii.s. 

Os a umau.1 mostrai arn-se adcentaJos { 
e bem d«>i»cmbaiaçaóoa. 

L*t* tííiuo a upoiiAs conta nove me/es 
do exisUuciA a, eiu vi>u do que iui 
aprtat-iduuo, c< proiCj-i-.r 'ne«KiUleid Mar-
tins fez wrdhdníro Miilaicrâ. 

Cabr*, em parte, casa melhoramento 
ao dedicado vcte&dor Uai nia*«.oruutd 
Franc:üuo A»ini-.r r%«:to, qu<i liiuiio kc 
empeujou peia creaçio da escola do 
Feltnt. 

A' tarde, realis u-so nm banquete ua 
residência do curoiioi Agoim Xetlo. 

Na cabeceira iia mesa, ein fóruia de 
T. seutaram-Mi os nrs. coronel Francisco 
Rodripucrf Barbona, cueíc politico do«tu 
município t Ui-eulo-n-roual Jo io Bucoio 
de Atfuun, preaideute da Camara ; te-
nente-coronel de Paula Andrade, 
intundenin e inspector luuuicipal. Uuentc-
coronel Francisco l>ueuo. juiz d* paz do 
Barra Matuta ; proftanor Francisco Cha-
gas, director «io grupo tscolur, e Narci-
zo do Azevedo, redactor do 1 rogrc&io 
de Itutibu. 

N»>h outros lados da nifsa, estiveram 
rouit.is outras pc-a.soas gradas, quer da 
Barra Mansa, quer des.a cidade. Entro 
catas, notaviiin-s: os profc^ai.r«s do grupo 
oMColnr Manud da Uriío a Luii-o Bor-
ges : tei.uute Alcxaniio Uarboa*, S-.cun-
dino Vr.i^a, «apitão Fernando Bnuno, 
Ataiiba u« Oiiveíra, Brano Viotti, <!r. 
Bpmbleg, inpitHO Joné iienedicto C. 
Ferraz, inajor Alfoneo Pneno, capitílo 
Fernundo <.'e Cnnspos. capitão João Uoi 
Nero, tenenU J j ae Antaifl, uele^aJo tío 
poiicla, a iiiuiit-H outros 

O banqueta dur>m ato alfa hora tía . , • . _ 
. . 1. . . ..j .. o-« cursos do pharmana, noite, correndo luoo iu roehior orae.ii ' 

possiVbi, com t;Ua cordialidade. 
A corporação musical «ic Uaira Man»a 

tocou vuiias prç.is durante u rufei-lo. 
—No »na 18. Houve nu c ia moa d-s cs-

coIuh da frenue/.ía dou Mansos. 
As trr.8 csc-iius foram reunidas na sala 

das au«iieni:it<s do juiz de paz, uo edifi -
cio da cadeia. 

O vasto recinto eslava repioto de ca-
valheiros o senhoras. 

Ao entrar a commis&ão examinadora, 
a corporação musical tocou o hyinno 
nacional « os examinadores foram co-
bertos de pétalas de flores. 

Em primeiro iogar, foram examinados 
o* alumncs do professor Marcoudcs Al-
ves Alvim, que foram bem em todaa as 
provas. 

Em seguida, foram arguidas as alum-
nas das Inleíli^cntes professoras d . Eli-
za de Citslro t e r r a s a d . Constança 
Alvim. 

Tobias as a'n nnas fízoram bonltaa pro-
vas c revalaram grande aproveitamento. 

Findas os cxAioe", o professor Chagas 
saudou us irra professores pelacomtnis-
são examinadora, e o s r . Secundino 
Veiga falou em nome da Camara Muni-
cipal e a pedido do respectivo inten-
dente. 

A' tarde, rcalisou-sc em casa do pro-
fessor Alves Alvim mais um banquete 
politico. 

Nelle tomaram parta muitos convi-
dados. 

Fizeram-se ouvir diversos oradores. 
Notámos a altocução produzida pelo 

joven sr . Benedicto Cardoso, -jue agra-
dou geralmente. 

Na residencia do sr . Castro Ferraz, 
houve, para fechar a festa, nma esplen-
dida soirée, na qual reinou muita ale-
gria. 

O s r . tenente coronel Francisco Bue-
no offereccu, cm ena residcncia, dons 
opíparos almoços aos seus amigos e cor-
religionários. 

Damos parabéns ao povo de Barra 
Mansa o do Feital, pelo brilhante resul-
tado das festas escolares, bera como á 
Camara Municipal de I tat iba. 

S , J o i o d a B o c i i i n n 
data de 

PUA 

• i o pr«p«r»d 
« i ' t M M d«« 

coniiM«* á* 
o« M<Ml!« 

d«»)« » • v M » U 

])o nosso corrcsfonJcr.tfl, em 
19: 

KealUíram-se no cdificio d» Camar» Mo-
nlcipal, aa» 4i>i 14, l ã e 1G us exame« 
escolar«« de«!» rilla 

Apreientaram-M í ciiamad* 110 alamnci 
dai 4 cadeira« aoui exiateutes, lundo 
duas do «eio feminino. 

A banca examinadora ficon composta 
doa «rs. dr . MatUiai Lobato Velho 1.0 
pea e Angoato de Uma, sob a pruldnr, 
Cia do inspector municipal d r . Galdino 
Telles de Menezes. Noton-se, oos trea 
dia» destinado« ao« »lames, a pre«enj;a 
de innnmeraa pesnaa grada« d« nossa 
«ociedade, especialmente no niti.ua dl* 
e n qne (oi feita a distribui-lo de pre-
mio» i qual segniu-se nm» « h i I o iltte-
raria cm UM a u i w M ilitl i t » - w m Is-

u t i com nm* 

á oorai luta fabr tc j . io, « tornaiu-»« P " -
fer ivea >ol «eus «ia iUfM feito» a a i o . 

D» Brenrrt» Pâ*M* iwbemoa um 
n a v a l fico bolo do XaUl. 

Aauetla c . i n tu ída caaa 
b«l!a eaiwai ; ío de «bjtete» próprio» para 
«« f ^ t a a 4o Natal, An»o Bom • R»i». 
Mu.:, V ama r i t t la do ptbile». 

0« «r«. Duprat S: C. , propriatarlo» 
da ro:ib«cida pap»l»rla da rua Direita, 
14. enviaram-no« 3 bonita« folhlnba» d« 
d«»folhar. 

O« orplia-M» «mp«r»do« pelo Orphana-
to t l.ri»to»ain Columbo envlar»iii-noa de-
licado car i to de bO..» fest is . 

A / lurar ia enviou nos nma cali» d» 
cerveja dai marcas PUuh. HHiicIhh • 
Ctifiiítiar/t. 

E' («casado dizer qne M multo apre-
t iada u m cerveja poU a »ua inc.iior 
roiominrnilaçAo «:»tú r.a grande acceil»-
(."io qne o pnbllcn lhe dia per «a. 

Aos era. Henrique Stupakoff & C. , 
«riailei..moa a «fierta, nao »•! da cerve-
ja r «mu tambrm de uma bonita folliinna, 

Do Vvinho íiifrlrt. do Hlo. reerbe-
mo» tHWl eui «n.a bonita folhinha. 

O» »r». Soa»*. Afiuiar & 0 . , f a b r i c a n -
Ie . de calçajos á rna FUr«ooií do Abreu. 
81, como nu» «nno» «nteriore», envi«ram-
no« du:'« titulas d« chineilo» p i r a qne 
o» iv.tribuümos ao» nosso» pobres. 

Vsme» dar desempenho á f f n e r o t a ln-
cuifciireel« e de*d« i» agradecemos, em 
nouiií d.» beneficiado., a olferta daqu.l-
le« adeautadoa inòustriae». 

C o r a o a r . c h s f c d» p o l i c i » — O s 
moradores da rua de 8 . l 'aulo recla-
mam contra a algazarra qu« fazem a!-
guna indivíduos eui uni boliquim (ituado 
naquella rua. 

F e » a v l d » . U » râ l i a lona«—Termina-
ram honteui, na e^reja de S . Francisco, 
aa novenaa da festa do Natal. 

A's 11 horas da nait«, liosva mallnsa, 
« á meia noit«, u°wm esntada solenne 
com Lomuiunhio geral para o» irmãos 
terceiro« e maia cathoiiw« preparados 
eom o «acraraentp da Penitencia. 

A'» t> horaa dá manha. hnveri missa da 
aurora; •» 0 horas, convcntuai. e ás 
tí l j2 horas da tarde, as sa'. .r.lde.des do 
coatum^t e bancara do K.cr .mtt- to . 

—Keehsóu-11 homem, na egreja da 
Gloria do Caiubucy, a tradicional raljia 
do gallo e uaUv.s certmouia», tendu si-
do jnuito concorrida». 

L r r a p í o « - O s galnr.o» Emilio Araata, 
Francisco Kraga e F.iancísco Sqoerdo rou-
baram na n>adrupt'!a ri» honlem multns 
;.'.;a» d . roupa u« uma casa da avenida 
lndcpeudeiicú. 

Q iantlo c n d u : : a m as tronxa« de rou-
pa, foram preaentidos pelo coronel Silve-
ri i do Moraos, 4 o subdelegado do sni da 
t i q u o rondava o districio cm compa-
nhia do escrívio Arthur Amor, e que cou-
•nguiii preadíl-o». 

Os larapp^s Toraia recolhido» «o posto 
policia! du Cambncy, depo:» d« lavrada o 
resp-etivo anfo de "flscranto. 

As ro.i] a» apprehendida» foraiu re»ti-
iuidas a » s-i.a donos. 

T i í n i a — Fcllppe Peppe foi lionter.i 
proso p;lo otfl-áal e-a Justiça Antonio Ci-
tero por at-bar-se pronunciado como in-
curso r.í.» pena» do ar t . 303 do Codigo 
Penal (ferimento» leves) e reeolbido ú m-
deia püUiv», vendo po.-.to i i:Íjpri3Íi,ào do 
dr . 1,'i^a I .lo tioJoy Sobruho, juiz da 
o* vurs. 

D r . B r á u l i a G o m o s — A commissáo 
de a- i i^o . do d r . liraulio líomcs conae-
f*úia mais as «jguiut?» asiiicnatoras (>ara 
a co.ni ía da casa que será uffercciua a 
faiallia dj)uc".r pr.int .ado morto. 
/J«'s--a u n s j l pnblhadas: 12:9">5S0«i 
] ' . Teixeira Uc C I03WJ 
f u i anonynio lUíOOO 
J)»é Muuu^í de Aii l ici la. . . J l W J 
Dr . Jol» .VlberUSal le» . . . . ÍOOÍOOO 

-] . N. <!f Almeida Pedroso. U » J 0 9 
Ftceelirdò por ii.terni. i1i'1 d' O 

: „mmeteia it Soa Puulo. CO' ÍÕOO 
I ' r . 3 rni-rdli.à dc Campo». 5t'3100 
Martinho üuedes «08000 

OCA SOCIAL 

Sf m ma r s . 13:4053000 

B j a s - j P e s í : a 3 - - 0 dia de houtem foi 
para nó» cheio de satisfacçío, pois tive-
mes o pra7.1T de receber multas o mui-
tas fellcitaçõri, já pessoalmente, j i por 
melo de cartões e já ainda ern brindes 
que nos foram offerecido* por diversos 
commerciautcs da nos-ia ter ra . 

A todos deixamos aqui consignado o 
uosso sincero reconhecimento. 

A Companhia Aatarrtíca Paulista, rom 
a sua proverbial gentileza, enviou-nos 
um barril de ehop. da nova marca An-
tarctica Block, especialmente fabricada 
para c» festas de Natal e Anno Boro, e 
que fol exposto ã venda hentern. 

O pessoal cá da casa achou essa nova 
marca Uo bou quo está disposto a diri-
gir utna repres<Mitag3o ao Oscar Nasci-
mento. pedindo-lhe quo o novo typo d« 
excellente cerveja nío seja srtmente uma 
especialidade das Festus actuaen. mas 
que continue a ser vendido diariamente. 

O sr . Felippo Neumann, proprietário 
da acreditada fabrica a vapor dê cigar-
ros Sem gomma, á rua da Imperatriz, 
56, enviou-nus uma caixa de finos cha-
rutos do acreditado fabricante B. Ko-
demt ur?, de S. Felix, e nma dita de 
eignrrilito?. 

Cm e outro são excellentes n nfto du-
vidamos cm rccouiuieudal-os aoe apre-
ciadores. 

Da conhecida drogaria C. Martim & 
Comp., á raa da Bôa Vista, 5fi, rece-
bemos uma bonita folhinh« c dous vidros 
do afamado Tonico Brasil, especifico 
de grande valor contra ca^pa* <i rege-
nerador do cabeTlo. 

(Coníiaua). 

A c e ^ ^ l s s l o pede e e^peri dos srs. 
Bubrrlptores qne aindn nilo pagaram, o 
façam 10^0. 

—Cotua sc vô Ua retaçio supra, er.tra-
jiári'»« h.nteni á cTUicíanão r«.snce:iva 
oi Tje tínhamos ein nosso poder. 

C e m a p o l i c i a — O sr. Antonio da 
Silva 8'intos qwiX'»n-ie-r.os hontem de 
que está sendo vicTima da perseguido 
da a u c t w r i d a p o l i c i a l uo ueleiuzinlio. 
s r . Antonio Francisco 1-a ai, <juh ainda 
hontem, rt«m motivo, m^adou prcndel-o 
arbitrariamente. 

W r t r i r r i d a — K propo*ito do crime por 
nSa ny»i«iadii hontem. proenruu-non a s r . 
LeopullJ Jutfc a i i'.-citas, e declarou-nos 
o a»-£ukite, qu: nos pediu tornasáH o pu-
b»l«-n: 

(J *r. Freitas nunca se considerou 
bcmfi itor du J-»se Lope.a Saoc ícs, a quein 
apeuas co.isidcrava couu u.n operário 
cu^«rrldr«r dc feu'* drv-rrs . 

íine Sftiiches foi s".i empregado por 
maito tempo e procedeu sempre com u 
m a r . i m a correcção. 

Qur a t inbae a nggreeiTo por h. h. 
'ia t en 'o soffr i io . por parte de Sincli"«, 
•A loucura, pois ultimamente esta maui-
f«-aUv« ajiupioiuast de desuquiíibr<o, como 
attésia íua >.s(0-u co;n quem vivera 10 
a'ino« nr, methor lnroionía, que só ha 
pouco foi quebrada. 

Finaiininito. o s r . Freitas não attribuiu 
o hüdiouUo ciiuio Ue autu-hontvUt souio 
á loucura. 

H. ditte-noa mais que, «pesar de 
esfaqueado pelo crioilnoso, i m motivo 
algum, uáo podo permitlir que o seu 
passado sc.ji ucgro como se pinta. Dc-
aeja sobretudo a verdade. 

A Y i d a P a u l i u t t t — F o i hontem dis-
tribuído o n. 16desta interessante revis-
ta do humorismo« critica o arte, diri-
gida polua intelligcntes moços Arlindo 
Leal e P . da Castro. 

A p r i m e i r a p a g i n a t r a z n m a b o n i t a 

a l l e g o r i a n o t r a d i c i o n a l d i a d o N a t a l , a 

quarta, nma boa critica politica c a u l t i -

ma, uma interessante critica com relaç&o 
ao cscandalo Varella. 

Cm numero snbl i inc. . . 

Pranépo—Commnnl a-nos o s r . Ma-
nuel S. da Cosia que franqueoa ao pu-
blico. á rua do Hospício, 10, um presépe 
do Natal. 

V i n h o C f t s s a l h o — 0 c o n h e c i d o p h a r -
maeeutico s r . AurelioCsssalho o f f c r e c e u -
n o n u m v i d r o d e s " n j d m n l t o a c r e d i -
t a d o v i n h o r e c o n a t i t u i n t o . q n c h a 9 a n n o s 
e u c o u t r a g rana i a c u e i t a ç l o n o m e r e n d o . 

K s s e p r e p a r a d o é s o b r e t u d o r e c o m -
raendavei n o a c a s o s e m q n e seja n c . e s -
a a r l o c o i n b a t e r - s e o f a s t i o . 

B i o d e p o s i t á r i o s d e s s e p r o d n e t o o s 
s r s . B a r u e l & C . 

F i c - n i c — D a u m a c o i n m l a t S o d e v i a -
j a n t e s r e c e b e m o s n m c o n v i t e p a r a u m 
n m nic-nfc q u e s « r e a l i s s r á n o p a r q n e 
d a A n t a r r t i c a , no dia 1" do j a n e i r o de 
l A O t , sendo o ponto d e partida do largo 
do 8 . Bento, em b o n d e » eapeciaes, D 
horas d» manh i . 

1,'ma elegante caixinha, cheia de e i -
cellente« c igarra i de diversas marcas, 
da sen fabrico, foi n preaant« d« Natal 

âuo nos envion a Charutaria Havaneza, 
os srs. J.ui7. Tapajós % C., á m a do 

Commercio, 52-A. 

A Americana, fabrica de biicontoa, 
caramelloa « conserva«, estabelecida ã 
alameda do» Bambus, 28 e 30, e dirigi-
d a pela n u . ar», d . A n n a Navarro. 

f ireaenteon-no» com 3 vidro» de molho 
ng!ez a nma grande lata do» excelter.te* 

biaceotos d» polvilho, «vateraa mineiro 
Estei *••— • 

v o l a n » 

do» das criança», do» dyspeptko» s do» 
cor.vale»c«r,te», aca q t i an »ó s ío perrgjt-
tUo» »Uwsaie* d» íacll | 

U L T I M A U O U A 

a n n i v c m a w m 
Faiem annoa h»J»i 
A s ra . i . Marli Ferreira Vitral, *» 
aa da ar . Annlbal Vitral 
A senhorita Natalia d'A»tla, aUWH 

do anao da eacela complementar . P r i 
d«nte da Mora«« • 

A ««nkortla Maria Walnberg, aabrlata 
d» a r . Ad»lph» Waloberg, oommirciaatt 
nesta praça. 

A aeahorlta Ilaria Amélia Nogueira, 
filha do ar . Cale Antonio Nogueira. 

O ar. Maneei Tapajd» (iomea, 2* a » 
nieta d» Direito, 

O dr . Bento Camargo. 
O dr . Monteiro Vlauna. 
O ar . Domingos da Nascimento. 
O ar. Antonio Candido, conb«cl6 

««os t ro . 
O »r. M«nu;l Amaral Segurado, 
ü s r . major Kirmino d» Godoy. 
O .ir. Kranciaio Usrci.v d« Oliveira. 
O sr . José Fraueitco Homem. 

VARIAS 
ronircunú*a-no» o s r . Jo io Domínne«, 

eacriptursrio da contadoria da 5 . Pa»li 
ffnüiratr. o naachnetito de nma «na fV 
Ihlnha qus r.a | l a baptismal recebari r 
o o s e dc J a c j r a . 

—Foi approvada plenamente na» mata-
rias tio H* anno do Oymnesio da capttal 
o a r . 1'aulo Pessanha 

—Segue hoje |.«ra Itaplrn o applirad* 
4* auris'.» de Direito ar . Arlindo da Ro. 
clia Campo». 

—Seguem amanht para Caaa Branca • 
diatlneti advogado «e. dr. Joüo Silveira 
e o aeu filho Breno Silveira, nosso cal-
lega d O Kttaio ds S. / ' «n io 
FAt-LECIMCNTO» 

O fallerimerito ilo nceao correligioná-
rio, o ar . José Couto d» Uagalhlea, oc. 
corrido hontem, ia ó hora» da rnauha, 
neata capital, cau»ou dolorosa impreatlo 
entre os »en» amigo». 

O eatiniado moço, contava apenaa 39 
ann«s do edad» 

O sr . Jo»4 Canto da M»g»Mil>», <i*» 
era filho do (eneral Ccut« d« MígalliJe». 
de saudosa memoria, en'regava-«e uiti-
ma.nen'.e ao oatudo da« liuguaa tupi i 
guarany, panando a maior p a n e do 
tempo uo recolhimento soccgado de sua 
vaata e riqniislma bibliotheca. 

F-splrito cn.lto. po»»aidor do bOa toi» 
tuira. Q iaói;o cuja morte hoje registra 
mos com pesar, depoia dg haver feito 
duos vlr.gens ás Republica« do Sul, a t a . 
dando-llie» o» nso» « coatume«, com u-n 
fino espirito da observador, tratava ago-
ra da reejiçào das obtaa da H',a itlastri 
pae, de <|uem já havia editado os Gnu. 
ijBiia rs a a I iayen; ao Araguaija, oa 
cnpando-se, qnatido o colheu a morta 
da publicação do Selragtm. 

O sr. •! « '• Conto dc MagalhSce er» »obri 
nl;o do dr . I.copoldo Couto do Mtgalhãn 
opiiiii') dos «r». dr . Conto de .^fi|^alhie» 
Antonio Couto da MigaihíU», Galileu • 
I.copoldo Conto M. Júnior, c oxnus . sras, 
d l . Fiavia Couto do Magr.lhle» e Maril 
Amália de Magalhle», esposa do s r . d r . 
Joito Fleury, illustro advogado. 

O enterro realisou-se hontem, aahindo 
o féretro da chacara da Poute Orando, 
antiga residcncia.do generol Couto, pa-
ra o cemitério da Consolaçüo, tendo uni 
grande aco,n|>auhamento de amigo», 

A' illustre famüla do finado, aprcaen* 
tan;o» nosias sinceras condolências. 

Falieccram mais: 
Nesta capi'al, hontem. o s r . Candidi 

Cinmp!on\ Coelho, lavrador cui S . r r l 
Azul. 

O onterro reallsou-se hnnt?ra mearao. 
Nossos pêsames A íauiiiia enlutada. 
—No Kio Ciuro, a menina Iracema, (i. 

Um do «r . José Dias Pompeu. 
Km .Itiiü de Fora, o dr. Jo»é de Cep 

qn- ira Cocüio. 
No liio da Janeiro, os s rs . l o i > Car-

neiro Moreira. Antonio dc i'aaiL*,, Cár-
ies CluHtjarte», J«»ó Cardwa . Joaqcim 
Marquea o as sra». dd. ti >si Vilutça, 
Candida do Oliveira Cruz e Ko»s Caro-
lina do Azevedo Paiva. 

B i s c o u t o s ttn^tl., ' I t i 
Orando Uo Sul, silo oga tes a »* iaglezut 
e ùkUtam iruilo maiá barato. 

MOVIMENTO JÜDICIÍRI3 

1 officio, cnrloiio 4o acririo 
Andrade 

Por r.ao t.:r comparecido a teatemn 
nha Kr. Annibal Machado, reparter d'4 
Corrno Paulistano, deixou hontem dt 
proseguir o »mnrnarío do proccsso crtin 
a quo respondo Salvador Lazaro, accu 
sauo do crime de tentativa do morta. 

'i ' officio, car lor i, do csc/irão dr. 
Ferreira 

Subiram hontem ao Tribunal do Justl 
ça, om Riau Ue appellaçâo, os entoa d( 
execoeào do sentença que o d r . Uuatav» 
Balduíno Mour« o Camera o sua nmlbci 
inovem contra Francisco do P&ula bant» 
Parbara c outqpa. 

í>"' officio, carlorio do escriciio 
Mngnaius 

Fui adia-la para aaganda-feira, ao melo 
dia, a inquirição do testemuuha« no pro-
cesso crime a qua respond« Vicento 
Maione, accosado do crime do foriinentoi 
grav. a. 

. l u i z o F e d e r a l 
Por motivo de moleatia do d r . Aquino 

c Casíro, jaiz lederai, as..nm:u hotiítfm ti 
exercido OlsIo cargo o d r . Wencealau 
do Uueiro/., juiz federal «ubstitulo. 

Assumiu também bnntem esto ultimo 
carg.j o dr. Custodio Moreira Cesar. 1* 
suppleuto do juiz federal. 

I N T B n í O R 
P ) « t » h n b o a i e » 

BIO, 23 
tíeu-»s hoje um casa novo da peit» 

bubônica. 
O m i n i a t r o i a F a t a a d a 

R I O , 2» 
Part» para easa C a p i t a l , depoia 4« 

amanlii, o ministro d i Fazenda, dr . Le»-
poldo to Balh«e*. 

Biaçoutor. 
t i r l m f'ó.1, 9airta. 
l o a u ^ 

Ma h« 
tm Br^ 
• C s 

O f t t a « 
k s « d» 
U i . ad» 

THSATROS ETO. * 
EAOSBUMBJMHHM 

l ' o l y t l i e a n i n - ( J o i i ( > e r t o 
Muito concorrido, o c»p«taeii!o de 

hontem, onde Ag», n my»t«rioaa. exhibiu-
!ío mais uma vez ua »cena dc ascen-
são. 

O» outro» artista» coutinctm a deli-
ciar os froquentadorc» do Polytheama. 

Para hoj«, a empresa annuncla O .Va-
lai das Crsaiifas, brilhante mrttinêe ta-
vcnil dedicada ás cr»»r,i,a» do d . PavA, 
com um programma recolhido o a » 
tômbola, cm qne ser io a irtcado» bonita* 
e vistosos premio». 

MO:;0(!RAPIIlÂ?™AflRTCOt.\S, t l . 
dr. .1. Carlos Travnóao». V e a d s M 

no eseriptoilo desta folha io p:\'vi da 
ii|i)00. l'elo correio, mais IÍOOO-

0 dr . Vicente Tourinho. jnis da ! ' 
circcmaciip{So da Bahia, pronnnclod 
como incurao nas pena» da ar t . I .H 
paragrapho anico, do Codlgo Penal, o e » 
randeiro Fanatino Üibeiro Junior. O J»V 
gamento »erá feito pelo Jury corrcccl» 
nal. 

A p ropoi to dn viagem d» Faustina 
ao intorior deque He Estado, A Ordem a 
a Cachoeira, da cidade da Cachoeira, 
fazem grande troça ds» «ua» qual idade 
de thaumatnrgo. 

ASSOCIAÇÕES 
o s r r o DRAMÁTICO sccagATtvo 

i . isra—iundon se ante-lionteni neata ea-
pital uma sociedade dramaliea e dança». 
ta com o li mio acima. 

A »ua isangaraçlo «olenne f» r -« - í 
brerement» c o m nm b a i l » o « m a r e p r t -
•entaçto tbeatral. 

A directoria provi»oria da »teiadad» 
ficoa eonstltnida doa srs . : C. Milano, 
prMiden'.» : Vicente Branco. Ihesoar ' i r«: 
M MiUSo, 1- secreurlo F . Bella, r 
a«e r e c r i o . 

Ã»»0<UÇX0 HfMANIfABI* D* »• TAV 
io—Dia <», «o leg«r « fcora d» eaata-
•ie, 17* n u l l «rdiaaria da directoria. 

B i s c o u t o s " ' , i T . T . X ã m 
l Ç , UihH • 49 h w ü t l * d < sal , 

' - / • 

J 
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"O Commercio da São Paulo" 

AOS ASKI»NA\TES 
No Intuito da proporcionar >01 nono« 

lialgnantei um premio de valor, multo 
tclmi doi que ordinariamente aio dli-
^rlbuidoa pela Imprensa, resolvemos ad-
quirir oi ohjectoi conltantei ' da r i laçlo 
Ibilxo, doa quiei , alguns alo de cuato 
«alto «nperlor ao preço da nalgnatu-
ta ptrnual. 

0 1 prêmios aio em numero do 109, e 
à «na distr ibuído ae fará por melo de 
•ortelo, quo ae réalisant 110 dia 31 de 
Janeiro de 1904, nesta redacçlo, e ao 
n t l terá direito o ijslgnaute (jue 
t l l o n u À i i , ou t o m à b vu a AsaiaKiTtrni 
íêVA roR UM ANHO KESTE EICB1PT0BI0, 
ml NO« 1XVIAB A KESFlCflVA IUPOII-
Lancia por meio d x v a l e p o s t a l di-
rigido 4 administra-lo, e lato até 30 de 
Janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 
i l l ignante de um anno receberá como 
firlode um Almanach Garnier, qua é a 
tjsllior publicação no genero em lingna 
Jiottnguczi. Offereceraoi também aos 
(lopaoB assignantes uma belllsslma estam-
f t com os retratoa de S9. MM. Impe-

Í
rlaea o sr . D. Pedro II e D. Thereza 
rlsllna, de 33 . AA. a Prlnceza ímpe-
1, o sr . conde d'Eu e seus augustos 
101. 
Ca assignantes de semestre t e r i a dl-

tàto a um dos romances, a escolher na I 
relaçilo seguinte : 

Cinco m tantos—José de Alencar. 
Ot quinhentos milhões da Begnm e 

m revoltosos do •Bonnty—Julio Verne. 
Taiti>i e facto*—Atfonso Celso. 

ffeleiia—Machado de Aisis. 
Cinco semanas em (afifo—Julio Verne. 
Ao correr da penna—José de Alen-

« w . 
Historia» brasileiras—Sjlvio Dinarte 
O Seminarista—Bernardo Guimarães. 
Oa 102 prêmios do valor a que acima 

Boa referimos podem ser viatoa e exa-
minados em nosso eacrlptorio. Esses ob-
jectos Toram adquiridos nas Importantes 
casas Ao BolicSt Universal, rua de 
B. Ôento, Casa Fuchs, rua de 3 . Ben-
tf , e Joié dos Santos Major, fabrica de 
guarda-chuvas, rua Direita. 

N o t a I m p o r t a n t e 
A o s n o i a o a a s s i g n a n t e s e m a t r a -

p e d i m o s m a n d e m s a t i s f a z e r nos -
e a c r l p t o r i o a i l n p o r t a n c l a do 

l u a s a s a i o n a t u r a s a ( i o d i a 3 1 d* 

tea I 

S 
oomi 

escovas para 

ao Um o ia jv iU Rodgera, 
81 Uma lubonetelra para barba, offa-

r icldi pela caia A» Bttlcdt Uni-
rent I. 

83 Ura relógio de nickel. 
88 Uma bsolala . 
84 1'mi cyTsIra para bolao. 
85 Um dclpertador. 
36 I'm canivete Kodgeri. 
87 1'ma teionrlnha par* bol io. 
88 Uni tinteiro para vlagein. 
3» Uma bengala. 
40 Um rico tinteiro do metal com trea 

peças. 
41 Um despertador 

DCIF.NAa 
MUI a i :»7n . . . . 
M i l l a 8 0 » » > . . . 
UM II a í l W W . . . . 

OfÍTPKAa 
r.soi a » « « o . . . . 
3MÖI a 8 8 8 0 0 . . . . 
29.101 a 2910(1.. . . 

I
vel 84|I • 

Baldradaa para S. P. B 1 7 0 1 • 
ilaldeadaa para o Itio de 

Janeiro 81 • 
Bil l radaaem Jundiaby. pa-

ra 4'. V H 880 

42 Uma magnifica carteira 
Uma teaüqra jpara bolso 
Um 'canivete Rödgen . 

45 Uma bengali. 
40 Um relógio de aço. 

pleadlaa 47 U« 
48 Ur 
49 Ut 
50 Ura 

esplendida carteira, 
canivete R ö d g e n . ' 

tcaoutà de boüjò. 
rico porta-Joríiei, 

nia os] 
'in can! 

49 Uma t u 
ra rico porta-Joi 
pela casa Fuebi. 

51 Um dospertidor de nickel, 
oi Unia linda bengala. 
63 Dina carteira para bolso. 
64 Um relógio de aço. 
83 Um rico espelho para meia 
SC Uma tesoura para unbaa. 
57 Um tinteiro pafa via,: m, 
58 Ura despertador de nickel. 
59 Cm lindo peso para p i p r l . 
60 Ura canivete Roageri . 
61 Uma bengala. 
62 Uma carteira para bolas 

ifferocldo 
10K 

88119 

fit Um deipertadotr 
" "Tm apparellio 

alabastro e bronze 

metal. 
03 Um reloglo de nickel. 

" ise-paftottl de 
ador de nickel. 

00 Um apparellio para reinante! d« 

Oí Um rico p q i s f 
peril 

30S.13 
121004 J31U 

ih 

67 Uma tesoura pafa dnhai . 
(58 Um tinteiro para viagem. 
09 Um canivcto Rodgers. 
70 Um reloglo dè açO. 
71 Uma bangala. 
72 Uma carteira. 
73 Uin dcipcrta4pr de nickel. 
74 Um bonito passeparloul art »«• 

(can. 
76 Um reloglo de nlfkel. 
78 Um canivete I todgiri 
77 Um guarda-chuva, pura seda. 
78 Uma teeourf para unhai. 
79 Uma carteira. 
80 Uma bengala. 
81 Um canlveté Rodgers. 
82 Um tinteiro para vlaaem. 
83 Um dcipertaaor de nTckel. 
84 Um relógio de nickel. 
á5 Uma bengala. 
8(1 Um cauivete Rodgera. 
87 Uma tesoura para unhai . • 
88 Uma carteira. 
89 Uma cantoneira de cryatal. 
90 Um guarda-chuva. 
91 Ura reloglo de aço. 
92 I ma bengala. 
93 Um tinteiro para viagem. 
94 Uma cartoira para bolso. 
95 Um despertador de nickel. 
96 Uin guarda-chuva de seda. 
97 Uma tesoura para unhas. 
98 Uma bengala. 
99 Um despertador de nickel. 

100 Um rico passe-parloat do metal, 
offoreclío peia casa Fuchs. 

101 I 111 reloglo de nickel. 
I0'J Um guarda-chuva de seda. 

p e d i m o s m a n d e m l a t i s f a a o r n e s -

ta a s s l g i 

(a n e i r o d í 1 9 0 4 , a f i m de e v i t a r a 
n t e r r t i p ç K o n a r e m e s s a d a f o l l i a , 

po i s , n e s a a d a t a , d e i x a r e m o s d e 
r t m e t t e r o C a r n a l m toio a a i i 

u t o o n e n ã o t i v e r p a g o a s u a 
a a t a r a . 
• c i b o d e c a d a a s s l g n a t n r a 

a n n n a l q u e f o r t o m a d a o n r e f o r -
m a d a n e s t e e a c r l p t o r i o , o a p o r 
i i ieio de v a l e p o s t a l , se rA a c o m -
p a n h a d o de n m t a l u o , a e n j o p o r -
t a d o r se rá . e n t r e g n » o p r e m i o q u e 
l h e c o u b e r p o r s o r t e . 

D a d a t a d e B 3 de n o v e m b r o de 
1 0 0 3 i d e 3 1 d e j a n e i r o de 1 9 0 4 , 
fecebem-KO n e s t e è a c r i p t o r i o a s no -
v à a a s s i g n a t u r a s e a s r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s e a o s p r é -
m i o s , s o b a s c o n d i ç õ e s s u p r a - e s t i -
p u l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o q u e só tei-Ho di -
r e i t o a o s p r é m i o s e a o s b r i n d e s oa 
a s s i g n a n t e a q u e r e f o r m a r e m , o a 
t o m a r e m u m a a s s i g n n t u r a n o v a 
í ò r u m a n n o , n e s t e e s c r i p t o r i o , ou 
Ros e n V i a r í h a r e s p e c t i v a i s ipor tak-
CIA POR MEIO DE VALE TOSTAI., OU UAU-
ÍA llEOISTUADA. 

A d o p t a n d o a p r a x e o s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i todoB o s j o i n n e s , r e s o l -
v e m o s d e s t a d a t a e m d e a n t e s ó 
a c o e i t a r a s s i g n a t u r a s p a g a s a d o a n -
i a a a m e n t o . 
1 A o s n o i p o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 

f à i g n a t n r a s e s t e j a m p a r a s e 
M c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse -

i o de m a n d a r r e f o r m a l - a s , a n -
d e v e n c i d a s , a f i m de e v i t a r a 

i r r u p ç ã o n a r e m e s s a 
V a s s i g n a t u r a s n o v a s p o d e m 
e ç a r e m q u a l q u e r d i a e t e r -

i a m s e m p r e e m 3 0 d» j n n h o e 
de d e z e m b r o . 

1 t a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s pe 
l o c o r r e i o , é n e c e s s á r i o o p a g a -

e n t o do r e g i s t r o p e l o i i » a i g u a n -
l, q n e d e v e r i t e n v i a r - n o s a q u a n -
a de 1 $ 0 0 0 , a l é m do p r e ç o d a 

j a i g n a t u r a . 

L i s t a « l o s ( i r e m i i i R 

Um rico espelho de cryatal, servin-
do 4° cabide. 

Um bom reloglo de bolso. 

Hrna bonita bengala, 
ma tesoura de bolso. 

onlta carteira, 
ma bonita ja r ra art noacean. 
m canlíete Rodgers. 

llfico despertador. 
,o tinteiro para mesa, Iml-
le bronze. 
;lo de bolso. 
4 tinteiro para viajante, 

tesohrn de unhas, 
ift bonito gukVda-chuva, pura aeda. 
A ( anivet í Rodgeri . 

_m despertador. 
1'ma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de cantonclraa art noutean. 
Uma rica bolsa de mio para via-

gem. 
Uma tesoura para unha. 
Uma rica lamparina de metal. 
Um relogio de aço. 
" m guarda-chuva, pura soda. 

m canivete Rodgers. 
Um bonito castiçal de metal. 
Um bom despertador. 
Uma teioura para unhas. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico espelho 

toucador. 

I X F O K M A Ç Õ B S 

O TEMPO 
til DF. DEZEMBRO 

Boletim ileteortlogico da 
Coministão Geographi-
ca e Otologica : 
Barómetro, a 0", its 7 

horas da manhã, 696.5 mm.; 
2 horas da tarde, 097.2 
mm.; 9 horas da noite de 
hontein, 096.(i mm. 

Temperatura : min ima , 
18"6; maxima, -1"8. 

Vonto predominante, ate 
ás 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 horas), 
t . 5 mm. 

Tempo gerai : 
Chuvoso. 

H o j e , 2 0 , á s 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o u o a s o e a c r l p t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 2 0 ' a c i m a de ca-
ro , c o m o se vA a o l a d o . 
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FORÇA POLICIAL 

8crviço para hoje : 
E' superior de dia o cajiltlo Galdino: 

o corpo de cavallarla dar l um olficlai 
para ajudante de dia, força para acom-

Ílanhar presos fortim e a guarda do 
'alaclo; o 1° batalhão, as guardas da 

Cadeia e Hospital e dous oftlciaes para 
a gqarni<;9o; o 2°, a guarda da Poltclà 
a dnaa ordenanças para a secretaria do 
commando gerai. 

Os demais corpos darlo o serviço do 
costnine. 

Amanuense de dia, sargento Leme. 
Uniforme, 7 o . 
—Serviço para amanhft: 
E' snperior de dia o capItSo Pedro 

Paulo; o corpo da cavallarla dar l ura 
official para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Foram e a guar-
da do Hospital: o 1° batalhão, es guar-
das da Cadeia e Palacio, os respectivos 
officiaes e duas ordenanças para a se-
cretaria do commando geral: o 2°, a 
guarda da Policia. 

Os domais corpoi dar io D aerviço do 
coslume. 

Tocará 110 jardim do Palacio a 2* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Artlinr. 
I nitórnie, 4°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos llontciu 167 bovinoe, 199 suinos, 149 
ovinos e 31 vltollos. 

Inutillaados : I «uinr.s 39 pulmões, 4 
ficados c II intestino* delgados de bovi-
nos. 21 l u l m J e a e 15 fígados da suinoi. 

Emblema do carimbo, papar/aio. 
LOTERIAS 

llcanmo geral dos prémios da loteria 
da capital federal extrahida bonteiui 

5362 15:000» 
36111 llAOO* 
2:i314 500» 

PRÉMIOS DE 200$ 
1657 3948 14026 22873 Í7820 3357-1 

34921 3«0t)3 36727 37133 
rREUIOS de 1009 

453 6204 5498 7419 8015 9170 
10827 13206 18693 13790 21118 
21534 22277 28620 29180 29425 
31676 35450 37729 36692 

APPKOXIMAÇÓES 
5361 e 5 3 6 3 . . . . 200« 

3i;61(t e 36412 . . . . 508 
29343 o 2 9 3 4 5 , . . . 50» 

JUNDIAHY, 24 i.Telegraiiima d ' 0 Com-
mercio): 

Poram recebidas hoje, durante o dia, 
na e i tsç lo da Ccripanliia Paulista, nes-
ta cidade, Í . 248 aaccas lia caf.1, sendo 
6.049 saccaa deapachudps para santos 
e 1.193, para 8 . Paulo. 

SANTOS, 24 
Vendas. 12,000 aaccaa. 
Baae, •tSOOO réis. 
Mercado, f irme. 
Entradas do dia, 13.346 sa.cas. 
Existências hoje ein primelrai e aegan-

das inflo a, 1.169.228 saccas. 
Entradas, desde 1 de julho, 5.134.790 

saccas. 
Desde 1 do me/i, 363.700 saccaa. 
Média, 15.164 saccaa. 
Despachddes,oílo l onatain. 
Embarcadas, 16.186 sai cas. 
Pauta 600 reis 
Sahiuas para a Europa. 75.418 saccas. 
gahidas para os Estados Unidos, 41.266 

saccas. 
Sabidas por cabotagem, 355 saccas. 
Café baldeado, 14.180 saccaa, sendo: 
Panliata, 8.674 saccas. 
S. Paulo, 8.685 saccas. 
Campo Limpo, 481 aaccas. 
Brea, 1.000 saccaa. 
Pary, 540 saccaa. 
—Em egual data do anno paawdo : 
Entradas do dia. 20.390 saccas. Entradas do d|a, 20.390 saccll 
Deida I o do mefc, 513.909 aaccas. 
Entràdai doide I o de julho, 5.526.238 

aaçcai. 
Exlatancla em primeiras e segunuai 

mios. 1.438,433 sacc»^. 
Vendas, 6S.000 saccaa. 
Base, 48100. 
(Commerelal Telcfiram Bareatir) 
SANTOS, 24(11.10 AM.)— Mercado, 

firme. 
0'ood average, 587íi0. 
Cominissario, 6»900. 
Cambio, 11 15[1U. 
8ANT03, 24 (1.05) t . — Mercado 

firmo. 
fíood acerage, 58700 a 5$800. 
Coinmissario, 58900 a 63000, 
(fommirciQl Telegram JJureau.\) 
MO, 24— Mercado, firme. 
Cambio, l i 29i32. 
Preço: café, typo 7, 58775. 
Entradas porcabotugein e b j r r a aden-

tro, 751) aaccas. 
SANTOS, 24—Mercado, estável. 
Oooit areraoe, 8»700 a 5J300. 
Comisiaiarlol, 68900 a Í8000. 
Papei partlcnlaí, I I 29(32. 
Entradas, 18.846 saccas. 
Hahidaa. iiio houve. 
Stock, 1.262.228. 
ABERTURA OOS MERCADOS, EX" 

TRANGEIROS EM 24 OE DEZEMBRO 
ÒB 1903 

(1Commerelal Telegram Bareaux) 
HAVRE, 34 —O mercado abriu hoje 

eatavol, alia da 1(9 a 3[1. Pura março, 
44 ' / , ; para jnlho, 45"4. 

HAMBURGO, 24—0 mercado abriu hoje 
eatavel, alta de 1(4. Para março, 36 1|2; 
para julho, 36 3 |1 . 

LONDRES,24—O mercado abriu bojo 
firme, alta de 3 a 6 d. Para março, 36|; 
para .olho, 36(8. 

NOVA YORK. 24 (3.10 t . ) -Mercado , 
firme, 5 pontos mais baixo a 10 pontos 
mais alto. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 23 DE DEZEMBRO 

DE 1903 
({t» n: erclel Telegram Baream) 

HAVRE, 24—O mercado fechou hon-
tem cativei. 1'sra março, 43 1 para ju-
lho, 41 3[4. 

HAMBURGO, 2 4 - 0 mercado fechon 
liontcm estável. Para março, 35 1(4; 
para julho, 36 1|2. 

LONDRES, 24—0 mercado fechou lic.n-
tein f irme. Tara março, 31 s. 6 d. ; 
para julho, 36. 

M o v i m e n t o d o o u " ó n u S o -
r o c a i t a i i a 

Deicarregadas em S. Pau-
lo 1.127saccas 

Descarregadas em P. Cha-

s 
legramma recebido pelo agente geral 
alTo • • ' — 

VIVAIS 
Todoa os números terminados eim 62 

Km 5». 
Todos os numeres terminados am 2 

têm St 
Telegr 

ar. JilTo Antunes de Abrni 

Loteria Eiper iuça. 
Rfinmo dol pr<mloa da 59* loteria de 

DlAho il. 103. eztrahlda em ArlcajA em 
(8 .le dezembro de 1903. 

e á i f o . . . . . . . 

241229 
298601 6C 

6 PBtUIOI de 200$ 
108756 1124,6 216850 222320 291035 

£ rkEMias de 100» 
1-2427 136076 1J3C33 222114 
242367 244037 248764 

10 PBIMIOS DR 60.V 
39717 79213 106482 

Total 8.917 

M w r o a i l o w d * « M < n l t l o 
(AMARA IIMDICAL 

A f a m s r a Syndical doi CorretorM af-
llxt u hontrm sa seguintes tabellM 1 

90 dias á vlata 

Londres. . 
Paria 

11 27(32 11 3 8 J i 
Wit 814 
99» 1.006 

815 
386 

4. MO 
20»650 

I t l i l l . . . 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Estrrmoa : 
Contra bai»|U«iroi.... 11 I 8 | l í a 11 7|8 
Contra a caixa matrla 11 13(10 a 117(8 

Em egual dala do anuo paasado: 
90 diaa i vilta 

112118 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Poring«! 
Nova-York 
Soberanos 

)pS0ItMAÇ&K9 
62209 e 6 2 2 7 1 . . . . 100» 

2ir904 0 240900 . . . 50» 
150824 e 150820 . . . . 50» 

DIZIXAI 
52861 a 5 2 2 7 0 . . . . 10» 

240901 a 2 4 0 9 1 0 . . . . •>» 
150821 a 150830 . . . . 60 

CBMTÏNAS 
52201 a 523Ü0, . . . 6» 

21090t a 2J l00dr . . . . 8» 
1508Ò1 a 150900. . . . 4» 

TERMINAÇÕES 
Todoi os nifraeros terminados em 2270 

t ím lOf , em 0826 têm 5 f , em 0905 tCin 
6», D ém 0, 2Ô0 r í ia . 

Pela Companhia Nacional de Loteria! 
! dei Estados—/orio Carlos de Uliceira 
1 Kesarío. 

PARTE COMMERCIAL 

Extremos: 
Contra banqueiros. . . 113(1 a 1113(10 
Contra a caixa matrii. 113|4 a 11 13(16 

Commanlcaçdes da Praça do Commer-
cio i 

8antos. 24 (4s 11.65) — Bancario, 11 
23(32; particular, 11 29|32. 

Mercado, calmo. 
Santos, 24 (da 3.56'i — Bancario, 11 

23(32 ; particnlar, 11 20(32. 
RIO 

mo, 24 

(Cewtiierclal Telegram Pnreanx) 

Feros Bancos 
tacam 

Bancos 
compram Hercadt 

9.10 AM 11 -.'7i«S lí W|S2 Eatavel 
10.30 • 11 1̂ 116 11 Katavol 
10.65 • 11 27133 11 ISitti rtrme 
3.10 TM 11 a7|3S Ii Eatavel 
4.0(1 > 11 11 29(32 Eatavel 

Cet/içfo de letras : 
A 'a B.40, AM, 1171«: la 10.20, \ II. 11 

7(8; ia AH, II ä i 3.10, ,-M. 
li 7(8; Sa 4.05, I'M, 

fOKDRK!». SS 

Taxa 
lie ttcscoiitos 

Panro de Ingla-
terra . . . . . . 

Fanco «la França 
Pane« da Allema-

a h 
Mercado de Lon-

dres ? niczo-n. 
Mereado de Pa-

rla, 8 mezea . . 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezea . Cambio 
Eotre Faria , . 

» {rrnxellaa. 
• Nova-Yorli 
» Genovft. . 
» LlaMi , . 
Cheoaes 

Paris aobrs Italia 
Parla aobre Ilea-

l-anba. 
Feria aobi-e lier-
Uni 

TÍTULOS 
b r a s i l e i r o s Apólices 
Onro l m i •/. 

1889 4 V, 
i w 6 •/. 

Fnndlng .. . 
Ol t te do Mi-

a u . . . . 
Fiemlo de oaro 
Uuenoe-Aírca. . . 
i um bio sobre 

Londres 
líueuoa-Airea. . . 

« V. 
» 'I. 

< "I. 

I t l | H - ( . 

3 7(8 n . 

3 S|8 1 . 

0J.10 
ais. m 1(2 
4.84 1(2 

23.11 
<2 7|U 
100 1(8 

867 .SO 

123 7(32 

70 8(4 
77 1[2 
92 
101 1(4 

88 1(2 

127.37 

<8 1(3 

4 *!. 
» "I. 
4 ' I . 

3 13(18 •(. 
2 7(1 1 . 

8 3(4 •/. 

25.m 
25.19 l | t 

1.84 :<|4 
23.14 
42 7(8 

100 1(8 

MH M 
128 7(32 

71 3(4 
77 
91 3(4 

102 

83 1(4 

127.39 

«3 1(2 

TRAKPAC ÇÇr.l REALI9ADA3 HOXTSH 
70 acções da Comp. Mogyana a 215$ 

5 Idem idem iilem a J469 
6 idem ideA iJetA n 246* 
6 Idem ideih idem a 245$ 

40 acções da Coflif. Paul is ta» 2523 
40 Idem iden) idem a 252$ 

3-J7 letras do B. 0. Real 8 »/. a 33S7S0 
20 acçScs do B. de 3. Paulo a 925 

U 1 T I M A S O F F B H T A S 
IDNDOS p c b u c o s Vend. Comp. 

Apólices do Ertado — 1:005S 
geraes de 6 "/» . — 945» 

de 6 °/o 
einprestimo de 1895. . . — — 

Apólices do Eatndo do Pa-
ra nft (do valor de 500») 520» 4608 
Letras da Camará de 6'. Fanlo: 

1.° empréstimo — — 
3.° empréstimo — — 
4.° empréstimo — — 
6.° empréstimo — 101$ 
tí.° em préstimo — — 
Letras da C. do Santos 

(!• emissão) 82S500 — 
Idemidem(da2*emIsslo). 86» 82.fE0D 
Idem, Idem de S. Car-

los da 8* aérie — 8»9 
Idem,da Cam.de S.Simlo. 75,? 0'jJi 
Idem,idem de Casa Branca. — — 
Letras d» C.de Campinaa . 68IS 615-500 
Idem do Campinas do (200») — 120« 
Letras da C. de Capivary . 100) 80$ 
Letraa da Camara do S. 

Crus daa Pa lmei ras , . . . 80« 65® 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Indnstria . . . 325$ 315: 
Lavradores — 80; 
Credito Real cart. liyp . . . 30$ 10: 
Idem com 20 'o — — 
8. Paulo — 915 
Uniío de S. Paulo 405 80f 
Comm. Italiano (nominal) . 2I5S 202$ 
Idem. idem on 'portador . 2168 202® 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica — 2I0 . | 
E. de F.de Arara. |nara. . . 100$ 50® 
Industrial de S. Pau lo . . . . — 100$ 
Eat. Graphico-Steldel . . . . — 
Mac Hardy — 
Lupton. 
Mechanic 

15$ 
30$ 

eclianica — 103» 
Mogyana 'das au t igas ) . . . 247» 245» 
Idem (das novas) á vista. — 2438 
Ídem,dasantigas(a30diaa) — 245$ 
Idem, e | 40",'. 121» 1178 
Puulista 2518 25U» 
Idem, Idem (a 30 d ias ) . . . 255« 251» 
Idem, idem c|3ú*,'a (d vis-

ta) — 101$ 
Idem n 3 0 % (a 30 dias). — — 
Telephonies 110$ 90$ 
Uniío 8portiva(cm liquid.) — — 

55$ 61 $500 

_ Nápoles 
— Souillait 

I I 28(82 11 21(82 
810 818 

1.000 i . 010 
820 
883 

4.213 
20»9')0 

LETS A l HYPOTHEC ABIAS 
D. Credito Baal de » •/. . 82$ 19» 
Idem de 6 a 80 dias . . — 29*500 
Idem S 'la 35$ 83$600 
Idem da 8 *f> a 30 diaa . 
Idem, Idem, a 30 dial, 

vonlada do vandedor.. 
Bart o Ualfto de 8. Pavio. 
ld. n , 14'nt, da (4* a^rle) 

DEBENTURES 
Companhia Uniío Soroca-

bana (I* lírio) 
Ilragartlna 
Comp. 1'abrll PaulUtaua. 190$ — 

PIIKCO 90 CAl'C EM SANTOS 
A Aaaoclaclo Commercial recebeu ia 

aranlrlei tefrgratumas i 
SANY08, 21 (Al 11.56) 

O irerrado abrlü com proftira regular 
ra bala de 5»w00 por 10 kllM. 

s a k t o ; , 24 tit 3.55) 
Mercado, l i rmi .—Baja , 5$900. 

ASaoeLAçlO (OMMEIC^U, 
EaU como Tr.spíctor lo n « j '4a de«m-

I ro o sr. Joaquim Golbes Ej tcüa 
f i Tl MAS COTACeia HA BOLSA BO 110. 

KO DIA 21 
Ténis. 

M u v l m e n t o m a r i l l m o 
Y i r f t i M t s p i i a D o s » v aAirrei 

New-York. Ttnntson v 

Rio dn Janeiro, OareiM 
Breinea, HrHelttrg 30 

VAPeiEl A IAIIH DE IAKTOI 
Nova-York, Tennyson 29 
Bremen, Aachen 30 
Hambnrgo, Print Elltel Predtrick 31 

Janeiro: 
e eac., Bi Umberto 2 

ioithaiiipton, Clyde 4 
Bremen, Heidelberg ' 8 
Bremen. Crtftld 27 

VAPOREI ESPEKADOS SO «10 
Nova-York, Tennyson 26 
Sintus, Pcrnambuco 25 
Kamburgo a e ic . , Pelropolis 20 
Lor,drei o e tc . , Clit:iccr V) 
Rio da Prata, Oriiba 2» 
Liverpool e eic., Orita 30 
Havre, Corcocado 81 
Liverpool e eac., Calderon 31 

Janeiro: 
Sintos, Print E. Friedrich 1 
Rio da Prate, CordHUre 2 
Napolei e e ic . , Cittd di Genoca. 

ovo uium I e w 
897 (nom.). 
Iclpil 

985» 
985$ 

1:040$ 

173$ 

905 S 
902$ 

62$500 

976$ 

116$ 
161$ 

62$ 

l ï ù » 
84» 

Comp». 
982« 
982$ 

1:037» 
1:030$ 
172$5W 

175$ 
902$ 

737$ 

52$ 

974$ 

Flrdoa rabllcoti 
Gerara de 6 ',« ex-juros 
Emp." do 189J 

• de 1895 (noiii.). 
. de 18f" 

de 181 
• Municipal 
• • (noin.) 

tiscrli çCesdeS','« 
> d«3*/<(nom.) 

Estado de Minai 
Idem. idem, (noin.) 
Estado do Rio c ,4 •/.. 
Idem, 6 '/, 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Mualcipal da Petropoll i 
Apólice Eat. Esp. Canto 

Acfietdt bancos: 
Çammercial 
Commercio. 
Idem com 40 •/• 
Funcclonarios públicos. 
Hjraotberario 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Braai l . . . 
Rural e Hypothecaria. 
10' ui. idem da u* aérie. 
Litiga da Commercio . 

A i i t C N m a r í t i m o » 

íui.ço úí> »Commercio» 
SANTOS, 24 

Mtivlninlo do porto. 
Entradas : 
A galera aliemft Elfrirda, procedente 

de Kotterdam, II dias. Esta --mbBrtra-
çAo entrou arribada, por apanhar tem-
poral em a l t i mar e achar-se com ava-
rias na rrnstr açío. O seu destino era 
para Portland, t-om carregamento de ei-
msute. 

Vapor nacional Canof, procedente de 
Pernambuco, 6 1(2 dias. asaut.ar. 903 
tonelada-», consignado a Santos C. 

vapor inglaz l.trrilMam, procedente 
de Roaarlo, 6 dias, vários genero*, 3.500 
toneladas, consignado a F . Matteraz/.o 
Sc C. 

Sjtllldaa : 
\apor ing lez Clyde, para Buenoi-Aíree. 
Entrada : 
vapor Ijglez Clrjde. procedente de 

29 

114$ 
160» 

io:>$ 
33$ 500 

28» 

Entrada : 
vapí 

Sodthamptõn, 19 días, vários gêneros, 
3.869 toneladas, consignado a Wysurd 
Wilson Sc C. 

SANTOS. 21 
^oviniento do porto do Rio: 
"ntradiis : 

o Sni, tanta FJ e Jlclpoitieiir, e do 
Norte, Aollozicar. 

I.ISBOA 23 
O paquete Atlantiqnc, da Companhia 

.Meaaageries Maritiniea>, segui-a para Da. 
kar, liontem, ás 10 horas da noite. 

NOVA YOBK, 23 
O paquete Byron, da linha .Lauiport 

& Hoit., chegou no dia 20 do corrente, 
procedente do Brasil. 

MARANHÃO, 23 
O paquete Alagôas, do «Lloyd Brasi-

leiro*, .-tiiguiu bonletn, às 4 horas da 
tarde, para o Sul. 

MAÇÃO, 23 
O paquete União, da Einpn-sa do Sal 

e Navegação, sahiu hoje. 
PERNAMBUCO, 23 

O paquete nllemSo Pelropolis, da 
• HamDurg Sudanierikauische Dainpfs.:hiff-
falirts Ueaolisciiaft», chegoti hoje e saiii-
r i provavelmente a.raanhS, para o Rio 
do janeiro e Santos, via Victoria. 

— O paquate Amatonas. da Empresa 
de Navegação (irào Pará. seguiu hontcni 
para Maceta, Santos e Kio de Janeiro. 

BECIFZ, 23 
O paquete Itahy chegou hontem. 

ABAOAJÚ, 23 
O paoueto Commnndanle Alvim, do 

• Lloyd Braailolro», seguiu liontem, ás 5 
horas da tarde. 

CABO FRIO, 23 
O píiquet« J tagr ínk , do «Lloyd Pra-

ailclro», seguiu para o Rio ao nielo dia. 
POKT'1 AI.EUBE, 23 

O paqueto ItapacH i ' gu;u. 

Hamburgo e eic., S. Pauto 
Nova Zelandia, Athenic. 
(Cio da Prata, Clyde 

VA POKES A SABIU DO BIO 
Hamburgo e esc , Pernambuco 26 
Portoa do Norte, 6' Sahadcr 26 
Portos do Sul. Itaitnba 26 
lleuova e Nápoles, Cittd di Torino. 28 
Liverpool e eic. Ortiba 

Janeiro i 
Bremen e eic., Aachen 1 
Bordcos e esc. , Cordillire 2 
Hamburgo e esc., Print F.. Frie-

drich 
f.ondres e est:., Atheitic. 4 
Southampton e eic. , ' lyde 5 

K e i i i l i m e n l o B i i s c a e s 
SANTOS, 21 

Alfandega : 
Panel . . 55i 1398727 
Ouro 17i889»447 

Consumo 854»060 
Estampilhas 82Í650 

T o t a l . . . 
Recebedoria : 
Exportação 
Impostos 
Eaten.I ilhas 

m m t o H i g o 
E ' A P P E R i T i V O 

A V I S O S E S P E C I A E S 

U e d i o o a 
VV. 3. ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Beneficeu-
ria Porlngneza e da Santa Casa.— Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
Tina nrinarlua e rar tos . —Resid : rna 
Prlgadeiro Tobias, 94-A. Consult.: rua S . 
Bebte. 26-A (daa 12 ás 2). Tclep., 301. 

TR. ADRIANO DE BARROS, corsiOA 
»edica—Consnltorlo: rua do Commercio, 
t. da 1 is 3. Reaidencia i rua Ypiranga, 
82. Telephone. 922. 

DR. CAKP08 SEABRA, medico e ope-
rador—Coi.snltorlo, rua 3 . Bento. 51, so-
biatlo. Consultas: de 1 i s 3 da tarde. 
Keaidcncia, rua Earáo da Itapetiniaga, 73. 
Alteiide a chamados a qualquer hora. 

DR. OAMA CERClUEIRA—Cllnlca me-
dica cm gérai e cipecialmenta de creau-
çca, Residencla e consnitorlo: rna Oene-
rai Osorio, 123. Consultai, de i i» 4 da 
larde. Chamadoa a qualquer hora. Télé-
phoné, 1029. 

DR. AZl'RF.M FURTADO—Clinica m > 
dica, com especialidade : moléstias do 
coraçüo e dos pulmSrs. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

MOLÉSTIAS DAS CREA.NÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, cora prati-
ca dos princlpaes bospitaes da França, 
Itália, Auatria, Allcmanha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza. 24. Tttlc-

boné, 66. Ccnsultorie: rua S . Bento, 
Tclephone, 698; do 12 ós 3 . 

LABORATOPIO CHLMICO-ANALYTI-
CO — Rua do S. llentc, 28—0 dr . Hen-
rique Schauinann, chimico f i rmado pela 
Universidade de Uottjnga. occupa-se de 
todos os trabalhos cbiiuicos e executa 
qualquer analyse (industriaes. phyaiolo* 
gicaa, brcmatologicaa, toxicologicas, fo 
renaca etc.) . 

CUNtÇA DO DR. DOlUNCiOS JA 
GUARIBE—Todos os dias ntels, durante 
o vetio, das 8 ás 10 e também das 12 
á I, nas terças, quintas e sabbados. 

DR. AFFONSO AZEVEDO—Especia-
lista em moléstias das rre&nças. Résider.* 
cia, Alsineda dea Bambútt, 42— Consultó-
rio, rua Direita, 24, das I ás 2. 30-28 

DR. A. LUIZ DO REGO — medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
do aenhoraa). Residencla, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

PB. YŒIATO 
dlo-ctnargica s 
in m/mm a grui h 
f h l u . C o n a u t u 
Viala, 41. R ü i d « 
de, 66 Trleplono 

:,K 
CR. ERAÊMTTDO « M A R A L - D I r » . 

»Idade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, rena tapecialldade — Bf/hlUs t 
ms Units d« pell*. Consultoria: rua dl 
f . Bento, 46, de 1 i s 3 horas. Red-
detcla : rua D, Viridiana, 67. Tsleplw 

160. 

W 
Visio, w.. 

Mãotio 

DP BETTENCOURT RODRIGUES — 
Conauilorlo, rna 15 de Novembro, 22— 
Cci aultaa, daa 12 ia 2 da Urda Keslden-
(Ia, iua da Liberdade, 67. 

S C a s a a R l s i t a 
A n t o n i o M o l l í a r d , cx-profos-

lor da Escola do Massagem, de 
Paris. Rua dos Ouyana7.es, n. 94. 

A d v o g [ S u l o a 

0 DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu elcriptorio de advocacia » raa 
do Commercio, u. 43, das 12 á i 3 horal 
d i larde. 

DRH. MANUEL P . VII.LABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DRB. OLIVEIRA ESCOREI, e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

ADVOGADO—O dr. J . B d e O u -
VI n:a P e n t c a d o mudou-se para a rua 
Direita, n. Î2-A, onde attenderi, para 
serviços prolisaionaes, daa 11 horas ú 1 
e daa 2 ás 4, em todoa os diaa uteia. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dol 
Eai.ks, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa bantes, Oacar Moreira, muda-
ram seu «criplorio da rua de o . Bento, 
D. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

74:2658884 

3:638856(1 
764*940 
11S600 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Èa-
criptorio, rua S. Bento, 13 ( a l t o s d a 
c a s a L u p t o n ) . 

4:4151100 
Em egual data do auno passado : 
Alfandega 109:6858320 
Recebedoria 78:5178181 
—Relaçio doa exportadores que hoje 

pagaraiu direitos ua Recebedoria: 
Theodor VT ília & C 3:280*992 
llard Hand & Comp 350*592 
Siriannl & Comp 8476 
r . P . Vianna & Comp »100 
Draniio Mesquita Nogueira . 8200 
Santos & Comp 208150 

I t e c o l h i m e n t o d e n o t a s 
Fol prorogatio para 31 de março de 

1904 o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria em sua totalidade, eque 
passou a cargo do governo, ex-ci do de-
creto n. 2.406, de 16 de dezembro de 
18S6, a saber: 

XOTAB LO OOVERNO 
De COO.J. da 6* eatampa: 200*, JOO» e 

60» da 7* eatampa; 2008 e 20» da 8*es-
tampa. 

n o t a s dos bancos 
De 10», 20», 80», 50», 100», 200» 

e 500*, de todai as estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tados Unidoi do Brasil, Einiesor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ba-
hia, Emiisor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, Uuilo de S. Paulo, Nacional do 
Braail. Banco do Brasil, ^nova emissão), 
Republica doa Estado Unidos do Brusd 
e Republicado Brasil. 

As notas do governo, ora ein substi-
tuição e todos os bilhetes bancários que 
níto tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da AmortisaçSo, ou nas repar-
tições federais, nos Estados, até o fim 
do alludido nraao, Incoi-reráe em des-
conto na fôrma das disposições ein 
vigor. 
P r e ç o t l o u ( f « i i e i ' o « n o H e r . 

c a d o 2 5 d o M a r ç o 
Farinha de mandioca 50 Is. .'8000 
Idem de milho 58000 
Milho 5*000 
Polvi lio . . 128000 
Batatas • . 59000 
Batatas doces . • 3»000 
Feijão • • 6BOQO a 7»J00 
Ov.s dúzia 19'»00 
Pcrô, um 1:'8000 a 166000 
Frangos, um 18800 
Galliidias, uma 2»000 
pato, um I8>t00 
Corna verde. kilo. . 8100 a »ÍOO 
Curnc de porco aal-

gada, kilo »700 
Bacalhau, kilo IS'-oo 
Banha, kilo 8*no 
Aihoa cento 2*5'K) 
Cebollas. kilo »s"H 
Carne secca, arroba. 14íj n><i 
Toucinho salg. , a r . V8OU1) 
Arroz Japão , a lq . . . > • I780iK) 
Arroz Carolina, ulq. • » 15800') 
Palmitos, dúzia 28500 

Ö. Paulo, 21 -12—903 . 

P l r a c l o t t b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferrai e o lolicilador Juvenal Aranha 
ae inmmbem de todos oa serviços inhe-
r en t» i sua profissão. 

D a i x t l a t a a 
COACIIllAN — Dentista — Rua Direi 

ta, n. 6. 

idea at , leapintla 
go, fizel-^ to4»r HB 
Mit f -ompttlt 

Clin grantle lurprean no fil» tf 
melro dia, começou a nielhurar, reM 
leceiido-ae complotamente apdi o i 
trai vidrai. 

Feliiitindo-o, poll, pela leu fallt p r £ 
parado, 
ver-me 

tenho honra de 

Att.« admirador, 

M. R i b u k o da F o k i b o * 

u t h 
Commercio 

8 . Paulo, 12 da agoito d l 1908 — 
Rua 7 de abril, n. 3 . 

Colltglo Santo Agoitiah« 
aou a DiBinc lo nol p a d b e i 

AOOSTlnlAHOl 
Eate estabelecimento <|i ejulno, sltoa. 

do em logar apraílVel, (roíTmo 4 Kata-
r j o Central do .Tramway» da Çintare l r i , 
Rua Dr. Jorge Miranda—8. Paul«, Luz, 
reabrirá mas aula« no dlk 1° de fevo-
relro, encerrando-aa a 30 do novambr». 

Admittl alumnoi, interno! ieml-Internol 
e externoi. 

Na Secretaria do mesmo Colleglo achi-
ia i b e r t i desde já a matricula, que 
abrange o seguinte 

Programma de ensino 
1." Curso primário elementar. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rnsso-
braaileiro. Consultas, daa 7 horas da ma-
nhft áa 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

DENTISTA. — O clrurgUo dentista A. 
Castello laz qualquer trabalho dos maia 
sperfeiçftedoi e moderno» da sua pro-
JisBlo, por preços muitiisiuio razGaveis. 
Acceita pagamento em prestações, prt-
titmente conlrtcladas.— Gabiueto e r i -
idtijcia, rua S. Bento, n. 18. 

Declarações coiierciaes 
A' praça 

José Ferraz de Carvalho participa aos 
s>*us amigos delta praça o do interior 
que transferiu a sua rcsidencia para uma 
fazenda de sua propriedade em Ribeirão 
Preto, para onde deverá ser dirigida d'o-
ra em deante a tina correspondência. 

S. Paulo, 24 de dezembro de !903. 
3 - 1 

Companhia Mogyar.a 
Findando a 31 do corrente o prazo 

dos registos telegraphicos cffectuadoa 
naa diversas estaçSea desta companhia, 
aào convidados os interessados :i refor-
mal-os nas respectivas estações até 
aqutlla data, afim do u5o haver interru-
p ; io ua entrega de telcgrammaa coul 
endereço! abreviados, ou convencionais. 

A taxa a pagar i de 253000 róis por 
anno. 

Campinas, 21 do dezembro de 1903.— 
Jost Pereira Reboavas. Inspector g i r a i . 

3 - 3 

A's praças 
Mariano 1'aim Pamplona, Luiz Coelho 

Pumpiona e Augusto Coelho Pamplona, 
socios solidários tia firma Pumpiona, 
Sobrinho tf- C.. aviaam a esta praça e 
ás demais com as >;ua'i têin trinsacç5ea, 
que, a contar do P de setembro do cor-
rente anno, passou a aoclo solidário o seu 
antigo intereaaado sr . Antonio Pirating 
do Nascimento, confórmu a escriptura 
publica lavrada boje, em additamento ao 
seu contrato social alterado por instru-
mento publico em 16 de março do cor-
rente anno. 

A sociedade, asaim modificada, conti-
nuará a girar sob a mesma f i r a a Pum-
piona, Sobrinho <t C., continuai:Jo cgual-
mente com» interessados o sr. Eduardo 
Pui/u Pamplona. seu antigo guarda-li-
vros, o o sr. Abel Cori riu da Camara, 
seu antigo fabricante. 

3 . Paulo, 22 dc dezembro de 1903. 
3 - 2 

secção livra 
Convite 

A directoria tia Associação Feminina 
Beneficente e Instrnctiva pela segunda vez 
convoca aa sócias paia uma ussembléa 
geral extraordinária, nlim dc serem ap-

Çrovados algnns ponlos dos Estatutos, 
ttrá logar ás 6 a mela tia tarde do dia 

26 do corrente, na IndcirA dc Piques, n. 21. 
ü. 

S. Paulo Bailway Company 
REGISTROS DE KNDBREÇGS Tl I.F.OBA1'H 1COH 

Findando-se co dia 81 do corrente os 
registros tclegraphlcoi effectuados a 1° 
de janeiro deste inno, nol termos do de-
creto n. 865, da 4o de dezembro dc I9IKI, 
do governo federal, losvldo os Interes-
sados a reformal-oa nas respectivas es-
tações até 3t do mez corrente, para evi-
tar interrupção na entrega dm tulegram-
mas que vierem dirigidos a endereços 
abreviados ou convcncionaca. 

A t a i a a pagar é do 25.5000 por anno 
Superintendência—S. Paulo, 22 do de-

zembro do 1903. 
H*. r/iecrs 

5—1 Superintendente 

2.* Todoa os preparatórios exiglJoi 

Ítara a matricula n a | Academias e Eeco* 
as superiores do Estado. 

3 . " Escripturaçio mercantil e Muaica, 
sendo eitas duas ultimas material da 
curso facultativo. 

A alta reputaçjo que gosam oa Col-
legios e Universidades dirigidos peloi 
padrea Agoatlnianos, nla aó na Europi 
como também na America, e oi brilnin-
tes resultados obtidos peloi aluumoi 
deste Coltegio nos exames de preparató-
rios abonam a competencla do seu pro-
fessorado. 

Dispondo também de abundante mobi-
liário escolar, amplos e elegantea dormi, 
torlos e saldes, e uma esplendida chá-
cara para passeio! s outra] dlvejlõea, 
o Coltegio Santo Agoatinho offerece aos 
seus aluinnos todas ai garant ia! de pro-
gresso e salubridade. 

Os pagamentos, sempre adeantadoa, 
poderio aer feitoa em prestaçõea, ou 
nienaalldades, segundo mais convier ás 
famílias dos alumnos. 

Para maia informações, dirlgir-io ao 
Director do Colleglo. 

Noti—Em idêntica! condiçõea ae admlt-
tem alntnnoa no Colleglo de N. S. da 
Conaolação que os meanioa padres Agos-
liniants t ím na Cidadã de Sorocaba. 

Padaria Luso-Brasileira 
Á 1'FAÇA E AOS KIEL'S FKEUl'EZCS 

AVISO 
Tendo deixado de aer meu empre(çadi 

o ar . Joic Rodrigues de Paiva JuBÍor 
cm data da 10 do mez de novembro p 
passado, saldo ds seus ordenado!, com 
forme o recibo cm meu poder. 

Venho por cite participar á (traça e a 
todos os meus freguezes que não façam 
mais pagamentos nem transacç5cs algu-
gnmas com relaçto soa meus negócios, 
porquanto os considerarei nullos dtsdo a 
data que o mesmo deixou do ser meu 
empregado 

S. Paulo, 24 do dezembro de 1903. 
M. F r a n c i i c o de S o u i a 

Rua Florêncio de Abreu, 87. 3—1 

F e r i d a s 
Curadse a ferida por mais velha I ra-

beitlu que seja, tomando o rei dus dopu 
ratlvos—o Elixir M. Morato, que ae ven-
de cm S. Paulo na 

C a s a B a r u e l is O. (50. J 

Perfumarias 
A C a s a N u n o s está liquidando o seu' 

grande sortimento dc perfumarias por 
todo preço. Como todos sabem, esta cisa 
só tem artigos de primeira qual idadir 

50-Rita Direita-59 
CASA NUNES 

Marinha brasileira 
Os dialliiclos medicos do hospital da 

Ilha das Cobras, depois de muilas appli-
cações com resultadoi feficismmos, attes-
taruiu que o unguento antl-uiceroso ds 
Gracindo Brito é effleaz para cura das 
ulceras, feridas, úmeros vencreos, dar-
tiiros, aarnes, eczemas o moléstias cuta-
nea!. Confiança não se Impõe; jporéra, at-
testados de CirurglAcs proVoctos. cucano-
cldo» no bem fazçr á humar.iJadi), clí-
nicos ei.ses de reputação firmado, ser-
vidores da patria e apóstolos do bem, fa-
zem jíis, merecem e 6 do justiça que ao 
respeitem ns suas sabias decisões. Depo-
sito geral, Araujo Frelta» Sc C. , rua dol 
Ourives, li. 114. Preço, 3íi000. 

Depositaries cm S. Paulo, Baruel & 
C. , rua Direita, 1. 1 9 - 2 5 - 8 1 

ffi^rphéa 
Está hoje reconhecido que a terrível 

moléstia morpktia cura-se ligando por al-
gum tempo tio Elixir M. Morato, o me-
lhor depurativo quo so vinde na 

C i s a B a i r u o l ft C o m p . 
a. rAui.o (3S . , . ) 

Charutos de Habana 
Chegou grande remessa do charutos, 

fumos e cigarros du Habano, doa melho-
res fabricantes: Rock, //. Cluii, Ramos 
Alienes, Caruncho, II. Upmann, P. 
Marias, Hoyo de ifonterry. Lncro 10 *(„. 

C u « a A t u m » 
5 9 — B U A D I R E I T A — 5 9 30-20 

Lanternas magicas 
Vários tamanhos 

A U T I f t A C A S A L B B R B 
Bua li dc Novembro, 1 e rua Direita, > 

1 5 - 1 

P r e s e p i o » 
Figuras para Preaepiês com todos 01 

tamanho! c gostos, na casa A A p p a -
r s o i d a , tudo por preços baratiisiinos. 
B u a 16 cio N o v a m o r o , 9 . J . da Sil-
veira & C. 

F O L H E T I M » ' 

0 T H E S O U R O 
Traincrdo rspecial para o • Com-

mercio de hão Paulo• 

M.me. S t a n i s l a s M k i k i e r 

V 
B m b u s c a d o t h s s o u r o 

Fontenay, 13 de janeiro 
Men caro pae. 
Quaal parti para Par i i , s ainda nüo é 

ignito certo que eu fique. E' um infer-
> para t'-u filho « t e castolio do diabo, 
borel ' 'e raiva, r, como nio raa sentisse 
Uflsdo, quebrai nus HhilHt. Hoje, do-
(Bgo, cont-e IeiB-me algumas horaa de 
Ücanço. Aproveito.as par i eierever-ls, 
lo me acalmará um pouro e assim po-
irei resolver melhor ae polia, as devo 
l i r . P r - n rapantado tio ter podido 
Sentar r»'a vida j i ba dez dias. Cida 

l é uma : eraidade e, n < em tanto, passo 
npo • iiMi|ti,:t»ineotrt f i l i a , Úaanto 

theSituro. nads powo áizer de novo. 
á Boitr setá possível penetrar no 

f u i o. A essa hora rat.iu t i o embr t -
:ldo r « " t aaçtço qne ò ieipesaivel le-
Btar-H.-e d.-i trama. Já tenho dormido 
Itldo. r. ao.v.-l-j * acurdar-ml ás doía 

i da tnJtili* para fjsXXtv o torroSo, 
a até uma lanterna (urta-fiigo pre-

l a d a . Já Mi Mde guardam ai Mea-

d a ! . . . M u iõ ds sell horES da manhft 
é que acordo com o barulho Infernal 
que faz o jardineiro. E, apesar das in-
juriai desse homem, levo tanto tanto 
tempo a levantar-me, quo só ás 7 horas 
é que apfareço na cozinha. 

—Para comer é que aqui vem, diz a 
Eugenia. Todos os dias quem faz o fogo 
lá em cima ti o Nicolau. 

Naturalmente, as repfehensões do s r . 
de Ponthlarry foram moderadas as pri-
meiras vezes, mas houtem, men llcui, 
que estralada ! 

E' preciso notar quo, apesar das mi-
nhas bõss disposições do primeiro dia, 
tenho sido nm creado detestável. Desde 
una aqui estou, a cias faz uma grande 
differença, tudo ratá mal cuidado, os 
moveis empoeirados, os soalhos sem ver-
niz s até sojos, áa vizes. Entretanto, 
qua esforço o meu, em primeiro logar, 
para tomar brilhante o chfto como um 
espelho e parlgoao como o gtlo, para 
quem ignora a arte de patinar ! 

Ainda quando ti a Eugenia que me 
Injuria, nlo é nada, mas quando é meu 
tio I. . . 

Vejamos até que ponto cu aou incapaz 
de fazer alguma cousa que preste. 

Quando me preparava para o bacha-
relado, parecia-ma que o trabalho intcl-
lectotl era o maior eaforçs qnf um ho-
mem podia fazer e devo convir que nesaa 
época nio n a t i v a toda a minha boa 
vontade. Iloje penao de maneira bem di-
versa e posso afflrmar que o trabalho 
Intellectual não é nada adi comparação 
com o trabalho material, como a dor 
moral nlo d cousa nenhuma « a confron-
ts eon a dor ph]f>tca. E todas i s b e l i u 
phrases qua se p e n a m dizer t u escreve» 

para provar o contrario n.lo passarão dc 
plirsse* usadas pelos posears, que nunca 
aoffrerara verdadeiramente. 

Eu eilou coberto do feridas o de con 
tusões, como se estivesse estado cm nina 
ba tn lh i : um armario cahiu-me na cabu-
ça; bati com a tibia com tanta força— 
que pensei a tivesse quebrado. 

Mas. n&o! Ainda me tenho em pé, in-
felizmente I . . . Estou com frieiras o os 
dedos rachados, sangrando . . . Finalmen-
te. hontem, partindo lanha, fiquei com 
um terrive! arranhão no braço eaquer-
d o . . . Emflm, nâo acabaria mais de rela-
tar oi tormentos desta vida. 

Apesar da todos esses estragos, n3o 
cheguíi a tienbani resultado favoravel, 
visto roino pura ca trabalhos rústicos 
soa ainda un i s d e s a ü J o do qne para 
os serfiço* da casa. Quando o Nicolau 
roo viu cuidanJo dus vaccas, disse : 

—Tu, meu rapaz, nunca cuidaste de 
&niroae.s..o sanca, nunca! . . . Dize-mo o 
que fazias anlcs da vir ter aqui . . . nSo 
irei traliii-o. 

—Fazia o que dUse: cuidara de aui 
niftes. 

— Sa nio én u:n refinado mentiroso, 
cl um grande idiota. 

—Olha, Nicolau, torna cuidauo con t i -
go; um dia ea nfio aguento mais.. . 

N3o creio, entretanto, que (eniia sido 
ello qne tenha indisposto o sr. Ponthier* 
rjr cutnmigo. Tea irmão é nm homem 
violento, eapas ds offender mortalmcote 
as pesa >as lera qns o provoquem, 
. Tendo visto qae nlo ers eu qaem sn* 

ceodia o fogo pela mankft e insistindo 
ao desleiío em qao andava toda a casa. 
disse-me na saxta-feira t 

— «Pedro, ea bSo gosto (los maus cria-

dos, porque olles me p3em de mau hu-
mor. Deve ter reparado que nâo me 
queixo frequentemente. Sou mnito indul-
gente para com oi principiantes. Exijo 
aperiaa bôa vontade. Você parece-me 
completamente desleixado, ao menos oo 
que diz respeito a lavantar ao pela ma* 
nhã. A's nove horas, não lia mais nada 
que fazer; pôde, por coniegcinte, deitar-
se a essa iiora, d « lorte qne até ás cin-
co l ions da manhã, tem dormido as 
oito horas reclamadas pelos membros 
mais exigentea do partido operá r io . . . 
Se amanhã não estiver em meu quarto 
ás ti horas da manhã, iss<) contrariar* 
mn-d extraordinariamente. 

—Mas a culpa são é m i n h a . . . Tere1 

por acaio culpa do dormir como um 
l u r d o ? 

—Os sur jo? dormem tanto qnanto 
toda n gante. Se você fo*.ie brioso, mesmo 
que tives«e de não deitar, você esta-
ria da pé X hora.» 

Eisas palavras t Se você fosse brioso — 
fizeram-me corar e enebaram-ms de raar-
cor. O tom em qne o sr de Psr"" -
ry as disse foi, entretanto, b<v « u.. . l ^ado . 

—Quer ura despertador 
—Vá nelo despertador. 
—Voco podia apodrecer, 

ir. d . 1'ontlilerry 
—Obrigado, m'sieu. 
—VucS nâo tem boa vonlads nem 

quando fala, disse elle com desdém. 
Temo qae nio poasa fazer do você c.tosa 
qae preste. Porque havia aqn -lle infeliz 
Aa^ísto da ter ao aaagce o instlacto do 

No dia seguinte—hnnUB, aabbado — 
« v i tocar o despertador, mas foi como 

um sonho, c m » unia sombra de lu ido . . . 
K continuei a tiornilr. até dl 7 horas. 
A eaia hora, fui acordado com o barulho 
da todos os d iaa , mas a voz è q u o nlo 
era a do Nicolau. 

— •Sou eu, insolente, venho sacu 
dll*o ! I . . . A b r a ! . . . A b r a l . . . Ouaar4 
íaaer-ma esperar? . . . Abra. em .camisa, 
como estiver. ' 

Levantei-me tremendo i r r i t ido com 
as ameaças e injuri I, e ap t a r disao vea-
ti-ino primeiro. E o barulho continuava. 

• — Kntão, nào abre, quor quo eu ar* 
ronibe a porta '!» 

E o s r . do Ponthiiirry com um em-
purrão iíe aeu corpo vigorosa quail fez 
saltar a porta . 

Fechei entlo o ferrolho uni tanto por 
medo e outro tanto por malícia. O ar. 
du. Ponthlerry, que deu um • -gundo em-
purrão, entrou no quarto mais depressa 
do quo pensava e sem majestade ne-
nhuma. 

Quasi eitendeu-se no chio e laao ou-
gmcntou-lba a cólera. 

• — Miserável, dissa elle, sacBd'ndo-me, 
r í i sei por que é que iiào lhs a" iro pela 
janella !. 

Creio qne devia estar bem pal l ido . . . 
via ludn turvo e devia assim nesino ter 
uma terrível expressSo de ameaça, por-
que o I r . de Ponthlerry me lirgou e re-
cU'iD t re i passos. 

Talvez tivesse medo ds aua própria 
violência. 

«— Kstá deipedido, vigabBBdo I . . . 
Kl tá despedido ! despedido 

A V « estrondo» eatraBgBlon-ie na 
garganta. Levou a mio á gravata, so-
mo m a"« püeoqo c M ( . i t l i a a d o eiti-

muito apertado. 

Como é horrível e ridícula a cólera! 
Fica-se embriagado, como se ao tivesse 

bebido o mais infasia álcool.Senti-me na-
quelle instante superior ao meu pá t r io . 
Minha raiva era fria, apertava-me o co 
raclo, nâo me subia ao cerebro. 

Respirou ruidosamente. 
•—Tem oito días. N&o quero que fi-

que no meio da roa lem to concedia 
tempo de mexer- ie . . 

1« responder qua desprezava essa lon-
genimidade, quando, levantando c o n alti-
vez a cabeça, avistei o to r re io . E peniei 
lembrando -ine de t l . . . Acceito os oito 
dias para apoderar-me do thesouro. 

O sr . de Pontbierry virou i s coitas e 
foi-se. Depois de ter acabado de vertir-
me, deici também; mas nlo fui p i r i a co-
zinha e, como precisava deatender os ner 
vos, gastar um pouco de forçai, eomecei 
a rachar lenha. Nio era o que da mais 
urgente havia a fazer. Tinha q u i i r r u 
mar muita couaa lá dentro da casa, mas 
atí peniava no seguinte: o s r . ds Pon-
thlerry chamou-me vsgibundo, insolente... 
quasi espsncou-me. . . As mesmas pala-
vras na bocca dos criados, n la tsrla fei-
to caso deüss. 

E com umi graade fúria rachava a la-
nha, batendo como ie qu iz iue bater n e m 
p i t r i o . . . 

O exercício, em v » de acalmar-me, ir-
ritava-me. . . Perdi a pallidai, ia Ur ea 
também o aangue no c irebro . . . E fiz 
n a movimento t ia estúpido, que o rna-* 
cha do apanhoB-me o braço.,. Qnaai Bio 
ssntl dôr, maa vi mio ha nata, a maaga 
4a camisa completamento vermelhas 

Eugenia justamente 
a ca t ava ds abrir a porta • gr i tava i 

— m a MBB a i o b Uaaa f . . . 

Seria vocA t io tolo que ae zangaaie 
com a barr iga?* 

E vendo o meu ferimento : 
*—Ah 1 meu liena, o que tem você, 

meu pobre r a p a z ? , . . Ura golpe de ma-
c h a d o ! . . . ' 

E levou-me para a cezinba, envolven-
do-me o braço em um gardanspo. 

— Você devia ter dado com muita 
força. 

—Nlo. n io i nada. 
—COBO nio é n a d a . . . m a i . . . voct 

vai deimiiar ! . . . Nicolau, vá chamar o 
p á t r i o . . . • 

Nicolau felizmento estava longe e nio 
oaviu. A idéa de ser cuidado por eaae 
pátr io meu, inimigo, fez-me recuperar o i 
sentldoi. 

—Eugenia! disse, levantindo-me da 
cadeira onde tinha cabido; lo mandou 
dizer l o pá t r io que estou ferido, fu jo 
pelo rnatto a fõra e nio ponho mais oi 
péi aqni. 

— Olhem lá, o orgulhoso! . . . Peç i 
deacuipai ao pá t r io e peça também qao 
lhe faça um curativo, elii lhe perdoari 
e, tratado por elle, ficará bom maii de-
preasa. 

—Ea Bio i i tou doente e n io praciao 
d i perdio . 

—Poia olhe, faz m a l . . . Eu voa t r a -
tar di iaa f i r i d a . . . E ie nlo ficar beat, 
a calsa t aua 

E favov a firida, enrolando depoia 
panno. 

disso depois ds ter tar-
a i Ura t'a ; 
—Nlo eor 

li Baia. 
Il.laacei a 4 fonda Bf ara ca-

taçava a ipcomuiodar-me. 
—Ta» der-lhe f » pouco da 

E maiJcmoiseUe dirá qae fiz bem. 
Odiarei talvez um dia minha prima 

como oJeio num tio. Eaaa palavra ma-
demoiselle diminua um ponco a aipereza 
de minha vida aqui. 

O vinho de Luuel faz-ma nm bem enor-
me. 

—E quando vem luademolielle ? per-
guntei. 

—Rojo ou a m a n l i i . . . Lá vem justa-
mente o carteiro que traz sem duvida 
uma carta de mademoiselle. . . L i r a a 
correio ao pá t r io» . Accrascentou qaao-
do o carteiro eotregou a lorreapoadeaaia. 

Qnasi disse qqe nlo lavava. Mas, se-
ria abaurdo : poli tinha acceito M oito 
dias, era preciao portanto fazer a serviço. 

O ar . d i Poalnierry percorreu todoa 
oi enveloppei e abriu am deilei. Fui 
lenha no fogio, e ivu ie l a casta di pa-
peis Bo meu avental, mnito lentamente 
e retirava-ma r.a ponta dos pés. Tinha 
acabado de fechar a porta, quando o ar. 
de Ponthierry ehamnu-mi. 

—O qne tem no braço? 
—Nada, não aenhor, n a arranhia d l 

qse Eugenia tere a boatade de caldar. 
—E i l o lerá preciao am curativa mal 

bem fei to? 
—Nlo, lenbor 
—Aqui ha tado a quo t netteanfi* 

p u a fazer curativos em toda a aspe- la 
d l iccMintaa. 

—gim, lenbor. 
— Está beta, Já a l o dis 
Ah I fiz c o r n a i « meneo, 

I rar « a graça, . r i 
r to* p i r a 11 

podiam dizer qae o ar 
M a sempre astral*da* e o a aa 

. 



Bi-

O COMMERCIO O E S A O P A U L O S e x t a - f e i r a , 2 5 de d t i t m b r o d e 1 9 8 3 

U • JIutIm.-; 
VUa 

Férrea® 
V* ttMM« n»ti <lt Jaustr«, eontlnue 

« • IlnliM ( « I i Com««-
Ii tarifas n o r d « cobraJsa 

tomate ran. 

Ä 
u intim«! 

orrente m«t. . nt e r t , entretanto, «Iteraçto nos Ire 
oi c i f « deipi 

"i t»|»{6e» do S 
e s t á despachados cora deilino 

Paulo Salitrai, o« 
i h psssarllo t ser cobrado», p«r» 91 
tauraos de .lundlahj o S. renlò «B«n-

r«speclivaraente, » r» i lo de 12» 120 
) réis por tmielsds, «m »ei de o 

l ia como actualmente, i r a t i o de 
| 100 e CSff tO r.-ii, 110» t trinos do 

recebido d» administração da rere-

Ía estrade. 

I. r«u!i>, 82 de dezembro de 1ÍK». 
Adolpiio -August» 1'isto 

§ _ 5 Cliofe do eseriptorto central. 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e fluviaes 

NOVAS «EDLCÇSíB BE T1UIF/Î 
Fai-le publico que, 

Í. de ja beil 
Ifta cm Tij 

offrerá m segu 
Serio reduzidos de 

toa das tabeliãs 6, 7, 8, 
15 da lec t io Bi 

a partir do dia 
0, 0 rsilnien de ta-

rigor (lia lindas delta cohipa-
klila soffrerá m seguloto» mo«irkaçfios 1 

20 Y oa pre< 
. 9 , 10. 11, 11 e 

:io Claro, Meando equipa-
rado! aos 'dai tal'ellas correspondentes 
dos linhas de bitola larga. 

S*—Serão reduúdos de différentes por-

Îîntagen», os preços das tabeliãs 9, 10, 
1, 12, 13 e U dai linhas da bitola lar-

modlflcaudo-se egualnlente 0« das ta-
illai correspondentes da eeeçSo Kio 
lar o. 

t a r i f a i diífe-
as tabeilas 

Cl 
Cl< 

3*—Serio adoptadas 
renciaes em relaçlo a todas 
l inda sujeitas a tretas (uiforraes. 

«•—Ficará redujldo l 50 ríia o ír^te 
do touelada-kilometro do café beneficia-
l o e, proporcionalmente, «fr io reduzidos 
oi fretes do café em cOco e em casquinha, 
para os percurios «codantes de 200 ki-
foraetro» além do Rio Claro. 

6*—Serio reduzidas ss tarifas doa ra-
maea de Porto Ferrçtra a Santa Rita e 
de DescalvadO a Autora, de bjtola d ; 
0,60 pi. , ficando equiparadas as das li-
nhas da bitola larga. 

C—Em todas as l iul iy da con.panláa 
serão ol fretes o b r a d o s de accSrdp 
tem as distancias reaei, com excepção 
unicamente qnanto a passageiros noa per-
:ursos dentro do ramal de Agua Verto'-

' c5o a cujo t r i 
rigor, ;om ca 
i t U s fictícias, 

u reaei, que alU têm sjfri 
para an plica çío dai tariras 

7*—Sorá concedida isenç&o de fretes, 
eiy todas as linhas da companhia, o fa-
to r das sementes que forem consignada* 
a lavradores, bem como a favor das 
plantas que forem distribuídas péla Se-
cretaria da Agricultai! <|o SSo Paulo, 
Horto Éotanico do estado, ÇstaçSo 
Agronómica de Campinas e qitaesquer re-
partições on estabelecimentos coiigrneres 
do pai i . S9o Paulo, 10 de dezembro de 
y.m.—AiícIpho Atignkto 
do escriptorlo central. 

ptr i 
lha, em relação a cujo transporte comi-

tti nuirSo em Tl 
rio, t i distai 

iiracter provia 
menores que 
Ido ao bise 

Pinto, iliefc 

ftwe for yoiDg Udfwi 
F i u l i f t r a i i a k n l t a a 

» Rl'A M'RORA, 70 
Mis« Carroll avisa t o i ir», p a r i de 

amllla, com eipacWlidadp m do ioterlçr. 
«joe recebo como pensionistas moças quo 
-dMejem cariar a Kscol» Normal uu es-
colas modelo, anlaa do pharmarla ou 
odontologia, etc Kate eatabelei Imont». 
•endo dirigido sdraente por senhoras, of-
ferece toda a garanti» ilc conforto, bom 
tratamento e cuidado, tilo necessários a 
moças neita edadi. 15—3. . . 

Jogos! Jogos! Jogos! 
DE CROQPET, DA OtORIA, DF. XADREJ!, DK 

IlOMINÓ, VlSI'OKA K OUTItOS 
Novo e variado sortimento. 

A n i i ç j n C a r » L e b r e 

B o a I S do K o v o n i b í o , n . 1, e r u a 
D i r e : t a , a . 8 15—S 

Q o m m a i D , 

d ' a r n i c a , 

d ' e t i o n l v i > t " « 

de 

GRANADO & C. 
Effic.ziucnte usado nss d o r e s 

a g a d u , e s c o r i a ç õ e s , c o r t a -
d o r a » e nas m o r í o d t t r a » de 
i n s e c t o s e rept i l venenosos, ü 

E i h e u m a t i s m o 
Cura radical do rheumatlsmo tomando 

o Elixir M. Morato, que se vende cm 
S. Paulo, na casa 

BARUEL & C. (40..) 

Machinas typographies 
rTlLISBHlA 1'IVEKSÃO 1'AliA MEMNOS 

Grande nondaäe 
A n t i g a C A S A . L Ü B B E 

Ruas 15 de Novembro, 1, e Direita, 2 

A r v o r e s d o N a t a ! 
Enfeites para Arvorea, o mais VBriaJo 

em gostos, e por preços baratíssimos 
ebcohtram-se na casa A ' A p p a r e c i d a 
de 3. da Silveira & C. B u a 16 de 
l í o v e m b r o , 9 . 21—15 

Toilstie k senhoras 
A c o n s o D i n n i o s s e m p r e á s s t -

n h o r a s q u e e i n p i - e g u e m p n n i 
s u a - t o i l c t l e « a j ( i io c o m e n d o p o r 
l i t r o u m a c o l h e r d o c h á d n V e r -
«la t lo i ra A g u » d e L u b a n - n q u e . 

T a m b e i n f a r S o b o m e m p r e -
g a l - a p a r a o s a s a c i o s í n t i m o s , 
t a n t o e m l a v a g e m , c o m o e m in -
j e c ç õ e s . 

A Á g u a d e L a b a r r a q t i e f o r t i -
f i c a o s t e c i d o s , e v i t a a s f l o r e s 
b r a n c a s e f a l - a s c e s s a r q u a n t j o 
e x i s t e m . E ' o m n i s i n f n l l i v c l d e s -
i n f e c t a n t e e a u t i s c p t i c o c o n h e -
c i d o . 

L a v a n d o s e d i v e r s a s v e z e s p o r 
d i a o s m ã o s e o r o s t o c o m e s t a 
A g u í t d e L a b a r r e q u e m i s t u r a d a 
c o m a g ü g , n a d ó s c a c i m a i n d i -
c a d a , i>6de- sc e s t a r c o r t o d e ev i -
t a r q u a l q u e r c o n t a g i o e d e s e 
p r e s e r v a r d a s e p i d e m i a s , t a e s 
c o m o a s d e f e b r e a m a r e l l a , p e s -
t e , t y p h o , m e s m o q u a n d o s e t e m 
ç|o v I t c i - c<Jm p e s s o a s a c c o m m e t -
t i d a s d e u m a d e l i a s . 

A A g u a d e L a b o r r a q u e t a m -
b é m 6 s o b e r a n a p a r a c u r a r a s 
Q u e i m a d u r a s . 

P o r i s s o , o I n s t i t u t o d e F r a n -
ç a t o r n o u a p e i t o d a r a o i n v e n -
t o r o G r a n d e P r e m i o p a r a r e -
c o m m é n d a r a a g u a d e L a b a r r a -
q u e á c o n f i a n ç a d e t o d o s . 

O m i n i s t r o d n G u e r r a c m 
F r a n ç a p r e s c r e v e u o e m p r e g o 
d e l i a n o e x e r c i t o . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -
r a r a a g u a d e L a b a r r a q u e c o m 
a g u a p u r a , a n t e s d e e m p r e g a l - a . 

Q u a n t o á d o s e e a o m o d o d e 
e m p r e g a r , l e i a - s e o p r o s p e c t o 
q u e s e a c l i a c m v o l t a d a g a r r a -
f a . A a g u a d e L a b a r r a q u e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o e x -
t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s 
p h a r m a c i a s . 

P . S - — D e s c o n f i e m d a s i m i t a -
ç õ e s ; c o m p r e m a v e r d a d e i r a a g u a 
d e L a b a r r a q u e e , p a r a e v i t a r 
q u a l q u e r e n g a n o , e x i j a m q u e o 
l e t t r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o L a -
boratório: Maison L. Frcre, 19, 
riie Jacob, Paris. 

d t N , 
11 Ire-

Paulista de Via» 
férreas • Fluvlaos 

Findando a 81 do eorreute, o prsio 
de registros trlograpliicoa «ffectuados lua 
dl rers í i ritaç.lei deita Companhia, con-
vido os interesíadoi a reformal-oi 
respectivas eitaçíie», i t é iM»«lla dá 
afim da nio haver Interrupção n» enli 
ga dos telegramniai com endereços abre-
viados, ou convencionam. 

A taxa a pagar ê de 85$000 J) 'f 
anno 

S. Paulo, 82 de dezembro de lOOit, 
Adoi.pho AuoistoPiutÍ) 

3 - 3 Chefe do eicrlptirio central. 

BEMEDIO CONTRA Â 

E M B R I A G U E Z 
( M c o n l l s m o c h r o n l c o ) 

Aa gravei lesmes do »y» te -
m a n e r v o s o e do a p p a r « X h o 
c a r d i o - v a s c u l a r , detsrininadaa 
pela inibriagucx habitual, dosap-

Íaricem por completo com o rso 
esto prodigioso medicamento, 

preparado pelo phsrmsccutieo 
GRANADO. 

A' venda em todas aa droga-
rias e pharmacias. 10 

Dentista Mta Mio 
O Clrniplío dentista Annlba) Vitral 

enri qualquer dente, por mail dorido qaa 
i r j s , em 21 horas, com um processo ils 
tua lnvençko. Obtara a amalgama, a ol-
io artificial, a esmalta, a granito ou m u -
sa, f o r 6IOOO. Obtura a ouro por ldf 

Escovas e pentes 
DE TODAS AS QCA! IDADES 

Sortimento único ; liquidação por todo 
preçfl 

C A S A N U V K S 
ELA DII1EITA, 60 BO—20 

^ t í D Í T A E s " 

O p e m e d i o 
p a p a q c i H C S 

formulado pelo dr . Lui j Pçrelra lier-
retto e preparado pelo (iliaruiaceutico 
S. de Jlaccdo E o à j « , é o melhor extrn-
ctOf dos cãllos : cffícaz ç Inoftensivo. 
E|)è0ntra-8e nnicapiénie Sa Pharmacia 
4 t t b h > " r n i l Aufôra, n. DO. .Vítrea 
•egistrada. 

- — T ~ i -y ~ • i- li - -—' ' 

BASTA EXPERIMBTAL - 0 

pars aíopla!-o para sempra í 
«Saratofi (Rússia), 14 de 

janeiro de 1898. | 
«Ulmo. Br. 
«Muito lhe agradeço o gra-

ci o a o 
m i m o 

y c o m j 
queme 
prese-
t e o u . ! 
EBtOU 

- s a t i s -
- ^ S f e i t i s -

X c o m o 
bem es-! 
tarque: 
se een-

»ÍOLK6TIAS DA PELLE 

B y p h n i B 

Crfanis genit.tcs c urinários 

I i i ? . V I K I R A B E í I E L i i O 
ESPECIALISTA 

7; 1.1o r, syphilis e at moléstias 
trii irios por processes efflcazes. 

CtinfUcrí» I Fictidcncla 
h a ÏJBEJXA, 6S I Alameda Glette, 101 

ïelcphone, n. 610 (rn) 

ti I c e r a s , . 

! f e r i d a s , l e i c e n ç o s 
NEo r e s i s t e m r.o U N G U E N -

T O S A N T O p r e p a r r . d o por 
UKANADO & C. 9 

P r s s o n i e waíioscsí 
ULTIMA NOVIDADE 

M L G T O B X E Í . A I . C O C L 
llrinqucdo In6tructivo e de toda oppor-

tunidacio. 15—8 

H a u s s a s 

D- MARIA ALEX A N ORO W NA' 
te ua bocea quando Be empre-
ga o seu maravilhoso deuti-
fricio, o Dentol; pois basta 
oxperimental-o para adoptal-o 
j)ara sempre. Assignado: Ma-
ria Alexandrowna. j> 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
é, na verdade, um dentifrício, 
nao só soberanamente antise-
ptico cOmo também de cheiro 
muito agradavel. • 

CreadO confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os maus microbios da 
Ibocca; também evita e até cu-
ia com certeza a carie doa 
dentes, as inflammações das 
gengivas e as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
«os dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tavtaró. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
«ensaçao de frescura, quednra 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas ae casas de perfumaria e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
t i t . 

87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. _ (5) 

I r r i t a ç A e s i u l c s ü n a e s 
Aconsellia-so a M a g n e s i a 

f l u i d a , de Grani-lo íi C. 10 

P r i s ã o d e v e n t r e 

Falta de menstruação, dores de cabe-
ça, tonteiras, niau-estar, hcmorrhoidas, 
vertigens, digest '.os difficeis, moléstias 
de fígado, excesso dc bills, curam-se com 
as Pílulas dc Taj-uyí M. .Morato, 
pagadas por D. Carlos. 

ÁB legitimas e boas PihilM tle Tayuyd 
M. Morato, remedlo indispensável em 
todas as casas, e do qne todos devera ter 
sempre pelo nirr.es um frasquinho, veu-
de-fie em Paulo, na caí,a lírti-uel Sc C. 

Í i 8 . ) 

0 dr. Túlio Xavier 
mudou sua reaidcnela para a rua Vis-

conde Rio Branco 74, esquina da rua 
CusmScs. ' 30—6 

m antá-optüi t ioo ptsfai 
Se no iQstitato t*trnjntherapíco 
B î'aqto, contra as rnordedoru 
os luicatsl, jorj.-iäa. JirafMQcÄ 
» aratu. A t 'efdjrnas p/tuelsaeT 

' druBSrl«« d« B. Paulo, - i 1, » 
- ' i â b -

N n t a l 
Na casa A ' A T I - A R E C I D A, m a 

15 do N o v e m b r o , 0, encontra-se o 
maior e uisls variado sortimento de «n-
feites para Arvores do Natal e Preie-
pios. 21—16 

1 8 infio reconstituinte 

V DE GRANADO 
— S M — — 

Qnlniutn, carne, lactophosphato 
dc cal o pepsina glvcerlnada. E1 

do um vaior txtrãordinacio r.o 
tratamento dc t u b e r c u l o s e pu l -
m o n a r . c l i l o r o - a n e m i a , l y m -
f a t i s m o , o, e tc . , ctc. 

CONVOCAÇÃO B)S CKEDOIIS SA MASSA 
»ALUDA BE ANTONIO I1MONI 

O doutor Angusto Meirellei Reli, Juiz 
dc Direito da 1 ' vara eommercial des-
ta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que. tendo aldo decretada a lai-
lencla de Autonio tíimsul, t i tabelapdo 
nesta capital, á rua .luàu Ai,redo. n . 
20-B, e achando-ae desi«nado u uiu - 8 
do corrente, ao meio dia, na saiu 
audienciaa deste Juiío, no ed.liciu do 
Porum, ó rua du UuaiUI n. p-ra 
ter logar a reuniào úoa creumts, p Ju 
presente ficara catea, partes e inrere««a-
cos citados para comparecerem á oita 
reuniio e nella tomarem parte, afira de. 
verificados os créditos, couheierviu uu 
ialauço, inventario, avaliaçáo do «jtivo. 
do exame de livros c da classificado 
dos créditos, asilitlrem & leitura que 
aorá feita pelo lyndico do relatorio (lai 
causai da fallencla e, ainda, la pronun-
ciarem sobre a proposta de concordata, 
se fOr apresentada, ou constltuirera o 
contracto de unlio, elegendo dons ou 
mais syudicos para liquidação definitiva 
da massa, e uma commiasio fiscal de t! 
membroa, marcando-sa Âquellei um prazo 
para llqoidaçllo da massa e a commísslo 
a que terSo direito finda a liquidaçto. 
E, para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o presente edital, 

ue aerá aff ixido e publicado na fôrma 
a lei. S. Paulo, 21 de dezembro de 

1903. Eu. Manuel Rebouçai da Silva, 
eicrevente juramentado, eicrevl. Eu, 
Climaco Cesar de Oliveira, eicrlvto, o 
•ubscrevi.— Anantlc Meirellei Sele. 

(«4, 26 e 28) 

• IBTI?0 SANITABIO 
De ordem do i r . dr . director do Ser-

viço Eanltarlo, faço publico qne ae acha 
aberta, nesta Directoria, até o dia 26 d l 

Rritanra dentei a ouro, por mati dlt-
ficil qne sejm por liSS a 40$ (nlo em-
pregando o proceuo brusco do iiiartillo). 
Limiia oa dentes e oi torna alvos por 51 
a 20». Extrai dentei u m d í r i.or 6«. 
Colloco dentaduras com ou iem òhapai; 
dentes s pivot, corots dc onro e Inorus-
trsçtes de brilhantes. Trata das molas-
lias da bocca e corrige ai anomalias deo-
t i r i i s . Os dentes da primeira deutlçlo 
podem ser tratados e obtursdol do mes-
mo modo qno os do adulto, evitaudo 
assim os tumores, as inriammaçOca o as 
llstnlas genglvacs; affecçOes buocaos, 
qne muito concorrem p i ra a debilidade 
geral daa creauçaa. 

Todos os trabalhos sto garantidos, of-
fírecendo todos os objectivos hvglenlcoi 
« a mais rigorosa antlsepsia dentaria n t* 
d t roa . 

Comnltas c operações, das 8 horal .u 
4 da tarde. 

E u a de S. Bento, 41 
S O B R A D O tia) 

VINHO 
D A D £ V i r c Cucas de 
I m l l i w W I l.aranjas ainsrgal. 

TONICO. A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T D I K T E , F E B R Í F U G O 

RECOli MEMtAUU aus CONVALESCENTES 
c a todos o l atacados de 

tHEMIA, CHLOfíOSF, NEUfíASTHENIA, 
FEBRES, VERTIBENS ESTOHACAES. 

A TOHIA OAS VIAS OIBESTIVAS. 
L. R A B O T I D' DAVID, M - di 1" elint, 

cm C O M P I ^ I N Ü p«rlo de PARÍZ. 

Dope«ttos »m tedas »a P h a r r j a l l a a . 

"Guerra ás pulga« 
A Evrraldlna é o melhor doitrnidor 

das pMjcas até hoje conhecido—Elperi-

Sedaria — Correlaria e Em-
presa Funerarla 

C<t.<ti main antiga, arredilada e 
conhecida 

Convida seus bondosos amigos o fie-

f uezes a visitarem o leu estabelecimento, 
ein sempre proiiiptos loinblibos que 

denomluei i • l.ombllhoa do Ampsru-, 
•Lombllho Chileno, c .Eombllho Paulis-
t a . . Ssllius privilegiados, que donomluei: 
.Seliliii Militar, e . P a x - , os quaei, quan-
to ao boin goito e solidez, l i o garanti-
dos como icrüo abaixo oa attestsdos que 
tenho recebido e os decretoi do Governo 
Federal. 

Bellini da armação privilegiada, com 
cabeção do lombilho. que denominei: 
• Selllm I.oinbllhu., sendo flexível o com 
suadouro. Nlo pode haver ontro de me-
lhor commodo, os quaes podem sor em-
prestados para expcilmcntar e certificar. 
Bâ do que afflrtno. 

Era sua Eropreia Fnnertr ia, encontram. 
ic corJai mortuárias, flores, voilas et'e. 

Encarrega-se do enterros e forneci 
todo o necessário. 

1'reçoi razoareis, aem temer concorrên-
cia. 

i t u n i a d e M a i o , n . O O 

menta». Lata, 1^000. 
llua JS de Novembro, 61 4 - 4 

corrente, concorrência para • forneci 
to de diversos artl?oa de consumo a 

esta Repartlçto. Hospital de Iaolamcnto, 
Instituto Serumtherapico, Desinfectorlo 
Central < demais secçdes. 

O fornecimento acha-se dividido em 

Í
rupos, podendo os concorrentes apre-
ectar proposta para nm ou mais gru-

pos, ou para todos juntamente. 
Oa interessados deverio procurar nes-

ta Secretaria um folheto onde constam 
detalhadamente os artigos necessarioi e 
verificar as condlçdes a qne devem as-
tlsfazcr. 

As propostas, que devem ser entregues 
fechada! e lelladas com o sello do Es-
tado, s e r io abertas nesta directoria, no 
dia 28, á 1 hora da tarde, na presença 
do dr. dlreator e dos interessados. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario, 18 de dezembro de 1908.— 
Kerca Pautei Peilana. — Secretario. 

0-5 

A n n u n o i o s 

pro- fil 

B ^ BroochUes c h r s a l s s s 
E* efficar, o T h i o c ô l G r a 

u n l í i d o , de Orínado & C. 

F A S T I O 

Ao Café Moka 
MOVIDO A ELECir.ICIDADF. 

A grande fabrica de café torrado cora 
esmero e capricho, moagem de fubá fino 
e grosso. Recebe-se a consignação. 

Compra-sc e vende-ae café e milho. 
Telcphone, n. 013. 

JORGE W . SALLE3 
K u a C o n s e l h e i r o l í c h i a n 

A ' b p e s s o a s q u e t ê m f a s t i o 
a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m C a r v ã o 
d c B e l l o c . 

C o m e f f e i t o , o u s o d o C a r v ã o 
d e B e l l o c , n a d ö s e d e 2 o u 3 co-
l h e r e s , d a s d e s o p a , d e p o i s d e 
c a d a r e f e i ç ã o , é q u a n t o b a s t a 
p a r a f a z e r u m a p e r f e i t a d i g e s t á o 
e , p o r c o n s e q u ê n c i a , d a r u m boirç 
e r e g u l a r a p p e t i t e . 

N o fim d e a l g u n s d i a s , a p e s -
e ô a s e a c h a s a t i s f e i t a . I s t o é m e -
l h o r d o q u e o s a p p e r i t i v o s e o s 
d i g e s t i v o s d e t o d a s o r t e q u e t ê m 
• l e o o l e e s t r a g a m p o u c o a p o u -
c o o e s t ô m a g o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e p a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a v e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
f e e o m n r a n d a l - o a o s d o e n t e s . 

!"' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s i -
Vii) r a r r t . 

D l l u e - s e o p < S n u m 
t o i ' o d p n t i i i a e t 3 B " k > © - s i « . 
A c ú r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 
poupe i i i y r a h e n t e á p r i m e i r a v e z 
q u ( s e t o m a ; m a s a g e n t e s e 
•co!- a m a a c i l a d e p r e s s a e n ã o 
q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a « m t o d a s a s p H a r -
n é d a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 
P a r i b . 

1 ' . H .—l'<ide-sc rubttUuir o Car-
tio tle Belloc péla) pastilha» de 
Belloc a meuma composição, a 
•k' ma rirttule para eurar 2 ou 
f p AilUi*« depois d* eada rs-
A h 

OompanMa Paulista de Viaa 
F e r r e a s 9 F l v m a e a 

JÍATERIAT. Dr SAVEOAÇAO 

Eitn Companhia, havendo mbstitnido 
o serviço de navegarão, que por muitos 
aunos manteve no Rio Mogy-guassú, pelo 
trafego dc uma linha ferrea marginal, 
dispõe do material fluctuante, quo alli 
tinha cru trabalho, especialmente a pro 
pilado á navegaçSo dc rios que só ad-
mittern barcos du pequeno calado. O 
material & venda acha-se em bom esta lo 
de conservação o consta do 5 rebocado-
res a vapor, de fundo, do fundo chato, 
com roda na popa e dispositivo especial 
na proa para voncer corredeiras, e 30 
lanchas, sendo o casco, tanto dos vapo-
res como das lanchas, feito de chapas de 
ferro galvanizado. 

Os pretendentes á acquisiçào dc todo 
on parte deste material queiram apresen-
tar suas propostas no escriptorio central 
da Companhia, em S. Paulo, até ao dia 
81 de março de 11' li. cum declaração do 
objecto e do preço. 

A Companhia entregará o material que 
vender, desmontado, na cstaç.to de Jnn-
diahy. 

O» vapores e as lanchas estão fundea-
dos junto â Estaçio de Porto Ferreira, 
onde podem ler examinados, achando-se 
os respectivos desenhos, photographias e 
especificações á disposição dos interes-
sados, no escriptorlo central da Compa-
nhia, em S, Paulo, e, obsequiosamente, 
nos escriptorics dos srs. Norton, Megan 
k C. , Limited, no Rio de Janeiro; Da* 
sendschon & Comp. , em Maníos: Craok 
Schräder & Comp., no Pará; Booth k 
Comp., em-^jr Luiz do Maranhão; Lawson 
Huiham k > 0 0 R>* Grande do 
Bal 

8 . Paulo, 90 da ontubre i e 1903. 
A M I M O A c o c r o PIKTO 

Chefe d* escriptorlo central 
r i o - f l 

«Menesqiifiville (Eure), 16 
'o fevereiro de 1898. 

«Ulmo. Br. 
«Entre todos oa productos 

juo tenho experimentado até 
ugora para conservar a bocea 
em estaco constante de asseio, 
ainda náo encontrei nenhum 
que fosse t5o perfeito como a 
r:ua Pasta Dentol e n sua agua 
dentifricia—-o Denlol, 

«Venho de experimentar ee-
seB dous antisepticos, e notei 

que o va-
lor micro 
b i c i d a 
de l l ee é 
verdadei-
r n m e n t ' 
a d m i r a -
vel, assim 

^ c o m o o s e t i 
pe r fume 
é m u i t o 
aeradavel 

uma õreaçjo Bcierftilicn 
honra seu anetor. Aqui 

junto achará um \a le do coi -
reio, de 5 francoB; queira fa-
zer-me o obsequio de romet-
ter-me quatro caixas de Pa. n 
Dentol. Acceite ob protesU 
de minha consideração. 

Aesignado: 
LKFEUVBD 

Institutor cm Menenqueville». 
O Dentol (ngua, pauta e pò) 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com una perfumo dos mais 
agradareis. 

Creado conforme ob traba-
lhos de Pasteur, mata todos 
os maus microbios da bocca; 
impede e até curi» com certe-
za a carie dos dentes, as in-
flammações das gengivas e as 
doenças da garganta. Em pou 
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal 
ma instantaneamente as raivas 
de dentes, por mais tWtes que 
aejam. 

O Dentol é encontrado era 
todas aa casas <' perfumaria! 
e drogariam. 

Depoaito: Cesn J. B. & Pe-
tit— 87, ra» da Alfandega, no 
filo de Janeir*. 

OS BRS. AMADORES E PlIOTO-
GRAPllOS- Ka rua Conde de Sar-

1 zedas, 1-A, retocam-se negativas, 
revelam-se cl.npes, c aprompta-se 

qnalquer trabalho p h o t o g r & p h i c o , tam-
bém ae faz aumento mediante r.cgatifa 
ou photographia. IiSo-se licçíes de tudo 
quanto pertence a arte photographia . 

( m . ) 

OENC1A I>E JORNAES (fundada 
em 1897) portuguezes, francêses, 
hespanhoes e inglezes. 

Asslgnatura, venda avulsa. En-
vlam-sc preços. A. 6 . Jorge & C. Cha-
rutaria Lealdade, largo Rosario. 

3* c sab. 6 - 6 

Pi I L U D A S a n t l - d y s p c p t i c a a do 
d r . H e l i i c e l m a B U , contra todas 
as moléstias do cstom.igo. Pxif/ir 
as qne trazem o retrato do fabri-

cante— B i c a r ã o E . K e i n s e l m n n n , 
porque são estas as únicas adoptadas 
officialmente no E x e r c i t o N a c i o n a l c 
na B r i g a d a P o l i c i a l do B i o de J a -
n e i r o . Encoutram-se em todas as nliar-
macias e drogarias. 30—8 

L 1VR0S - Comnram.se e vendem-se 
novos e usados. Puga-so bem. 
Rua do Commercio, SO-A, em (ren-
te t Livraria Magalhães. 15-8... 

« ® c s s r a 
» f ? 

C o m p a n h i a R a m a l 
F c r r e o C a m p i n e i r o 

AVISO 
Previne-se ao publico que de I o de 

janeiro p . f . até segundo aviso, vigoraul 
nes linhas des*a Companhia a luxa lam-
fcial de 12 d . para applieaçlo das -tari-
fas: ou mais 40 c í 0 sonre as bases díis 
tabeliãs Ü" a 15, com excepção do bale, 
tabeliãs 3-a, 3-1», 4 c 5 na Funllensd, o 
4 e 5 no Ramal Ferreo, qne n&o tem 
cambio. Sal maia 24 ° | 0 , c caíé, r.o ra-
mal Ferreo maiB 25 ° | 0 ou cambio do 
15 d. 

Campinas, 23 de dezembro de 19(8. 
Alfredo fíarlholomfti da Silra t Olileira 
10—1, Inspector geral 

f—» 

Cimento "Vicat & Lafarge" 
PREÇOS SEM COMPETEítCIA. 

VnieoS aflcutea 
Antunes der; Cantes Si C. 

K n a de 6. Eentc, 2 9 . 

D o i i í a d u r a s 
Incontestavelmento as mais bem noa" 

bac'es faz o dentista ruiso-brasilelro 
EMILIO SCHMIDT 

RUA VIOTOKU, 19 

S e m e n t e s n o v a s 
de catingueiro rôzo o jaraguá, vemic-s« 
o saceo d" 100 litros, posto na F i 4 ç l o , 
s 4PKO, em essa de Paulino Podre, es-
tsçüo da Restinga—E. Ferro Mogjana. 

16—0. . 

Unguento anti-nlcoroací 

Ã Medicina 
do Século. 

Os méritos que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos q u e a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphitos de 
ca le soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EMULSÃO 
DE SOOTT 

d o 

OIm de Fígado ds Cscalhao 
% com. 

Mypophospbltos da Cal e Soda 

Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento productor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
è reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestaclos de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
BCOTT & BOWNE, Chic.icos, Nova Yorlc. 

A' veada nas Drcçarlas e Fhonoactas. 
I P 

1 • m m 

Sali«, Quirn Tè jTI 
(OMMISSARIOS 

Rua PaulaSousa 93 e 2 9 
Caixa postal 335-Eni tiL "SALLES" 

1 5 - 1 . , ! 

s t u l o 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e 

l a v r a d o r e s 

O CEVADILLO é o nnlco preparado 
enja cfflcacla está exuberantemente reco-
nlieclda lia longos aunos, pira engordar 
e reptitnir ss forças aos auimaes magros 
racblticcs o de má apparencia. 

0 6AL DE KANILL é Incontestável-
mente o mcllior purgante, at4 liols co-
nliecldo lia veterlnarla. contra as dlversj 
especics de affecçíiea que costumam ata-
car os animaes, conn selam : garrotillio, 
mormo, catnrrhos, plenrl/.es, resfriamen-
tos, manqueiras, priaSo de veutre, agua-
meiitos etc. 

Encontra-se cm todas «s d r o g i r l u 
no deposito geral, il rua Victoria, lõ3. 
Píiarn.acla da Fé. S. Paulo. 

4" e d" 

C A P S U L A S 

D E 

(£>'• C H A P E L L E ) 
( A z e i t e Gspeoiflao a i 0 / 0 de bi-lodureto d e h y d r a t g i r o ) 

Em doses de 3,4 ou 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 
m remedio, tao commodo como elíieaz, para certas moléstias 

esiici'iflcas(sy,9/íy//js},as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s , P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. íiccommenda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca lendencia cru provocar a salivação. 

Divide-st a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vivlenne, e em iodas as Pharmacias. 

AMPARO + 
COPIA do decreto do üoveruo Federal : 

A. 3.792—Memorial descnptiro atom 
j aii/ittndo um pedido de privilegio, 
durante 1.5 attttos, na Republica dos 
Pitados Unidos do llraiil, para 
• Ssllim aperfeiçoado. . Intenção dc 
Joòt Cai talho, retidettle em Ampa-
ro, Estado de S. Paulo. 
A invençilo tem ; • • objecto um nellim, 

representado no dc-enbo anneio, a titulo 
de rxcmplo, formado pela rombinsplo de 
um arreio apropriado com nma armaçilo 
ífig. 1) :onstituida por nm arção de 
frante 1 ou cabeça, mais ou menos de 
feitio da do àrrclo conhecido sob a de-
uoiniiiaçto de Haato, ligado a nm a r j l o 
de trás, i, por nma peça 3 em fôrma 
de dorso. 

Esaa armaçSo é toda enervada de 
couro ern endurecido, como indicado 
fig. 2, no seu fabrico, emprego ejiclusi-
vsraejte madeira de lei flexível: entrando 
de ferro, apenas os gunchna. destinados 
a segurar os loros e a argolla t quiil t 
ligado o lablcho. Esse sj-stema de cons 
trocção da armai-lo, em "quo so aclism 
judb loaaraente combinados a madeira de 
lei flciivel e o couro cm endurecido, 
tem a grind« vantagem de fornect-ruma 
armação forte, flexível e leve que, além 
de nlo offerecer perigo algum de ferir o 
animal, apresenta graúdo cjnimodldade 
nto só para o cavauelro corno também 
para cavalloo. 

As figuras 3 e 4 mostram um selllm 
completo, realisando minlia invençSo pela 
appíieaçfto da armwçfto, quo Hcabo de 
deacrever, a um modolo de arreio que, 
na fig. í , traz alojamentos * apropria-
dos para carregar ura jogo de garruchas, 
eniquanto na fig. 2, o dito modelo mos-
tra as abas provides, na frente, de bor-
ralnas. l'cnomlnel os ssllius representa-
dos: Militar e Pax, respectivamente. 

Na pratica da minha Invençio, nSo me 
limito ao emprego do modelo de arreio 
representado r,o desenho anneio, apenas 
a titulo de exemplo, pois, que sem alte-
rar o principio da invençio. posso ada-
ptar t armação descripta qualquer mo-
delo de arreio conveniente. 

Em resumo, reivindico como pontos e 
caracteres constitutivos da invenção: 

t ° . Um sellim constituido pela appli-
caçâo de um qnalquer modelo de arreio 
apropriado a uma arraaclo, como A, for-
mada por um arçüo de frente, como 1, 
ou cabeça, apresentando o feitio, appro-
xlmadamente da do arreio conhecido sob 
a denominação de—Basto—ligada a um 
arçlo de trás, como ü, ror uma peça 
em firma de dorso, como 3, aendo a 
dita armaç&o'construida exclusivamente 
de madeira apropriada e toda enervada 
de couro cru endurecido, como represen-
ta a flg. 2; 

ï " , a applicaçSo & armação, da rei-
vlndicaçio auterior, de um modelo de 
arreio, podendo trazer, quer alojamentos, 
como 4, para carregar annas, quer b o r -
ralnas, come t>, constituindo-se ussim res-
pectivamente os scliius quo denominei 
Militar o Pa\\ 

8 o , a applicação. á armação já reivin-
dicada, de qnalquer modelo de arreio 
apropriado para formar qualquer typo 
conveniente cie selllm. 

Cidade do Rio de Janeiro, 27 dc ja-
neiro dc 1903.— Como procuradoren, Ju-
les Géraud, Leclere rf Ccinp.. 

Sendo seus depositários nesta capital, 
os srs. L a n d e u . & C. , rua de B. Uento, 
4 1 B . , Mooiii k C. e J . Fuchs & C. 

A H e s f a d o s 
Fazenda do Sertíozlnho, 8 d'-' abril de 

19u3.—Illmo. s r . Jo io Carvalho-Amigo 
e s r .—l ia três mezce que uso o .Sellim 
Mliltar. quo comprei de v. s. E ' d e ex-
collecte commodo o sen assento. Os col-
des offereccm muita vantage* para os 
terrenoB acciclentados e dá muita firme-
za e bom commodo, o também náo piza 
o animal. Acho que o selllm é o melhor 
possível, tanto que faço este attestado 
espontaneamente, podendo fazer delis o 
nso qne llio convier.—Com estima e con-
sld'rsçHo, sou de v . s . am°. c r ° . obr° . 
—Adolpho Per r ai,' 

Acham-se i exposlçiio e á venda cm G. 
Paulo, na grande rasa Fuels, os arreic.s 
privilegiados. 1 e 15 

VINHO CHAPÛTEAUT 
com P E P y O f t A P g P S I C A coin 

A P e p t o n s , t o n 
s ina c o m o pçlo ps tom 

EJpcacia 
* Acfào 
Rapida 

flî d lgçs tûo d a cariée de va^ pel» pep-
f i f i l a n u t r e m - s e , sein n e f f l i u j i ûtUro ali-
i lesrêotra c to j f tn ae P « 8 w 3 ioO'rendo 

tawjo 
I tp . 

rqento , os poen tes , Õ5 coiTvnii-occDte» c t o d a s ae p f s ? p i l o f i r e t i d o 
d a n o m i a , p ô r p e r d a d e f o r ( a > , d i g e s t õ o s é i u i o c j s , | - o | q r o a n c i ; t d o * 

. a l i m e o t o s , t e b r e s , d i a b e t e , t í s i c a , d y s e n t e r i a , t u m o j e à . c a t i v o , 
m o l é s t i a : de e i t o m a g o , e d o l i g a d o c a u s a d a s po la h a b i t a ç ã o d o s 
p a i z e s q u e n t e s . 

Es te Vinho é o m a i s pode roso de todos os a l imen tos . 

CHAPOTEADT 

8, riie Vivienne 
PARIS 

c em todas as 
Pharmacias. 

Q g A P O T f A û ï 
PASTEUR b no S 

Por ««/' a mais pura, a P E P f O N A 

t a ú n i c a empresada peta Sr. 
taboratortos de Berlim, Vienna, S.-Petersburgi 

e na Marinha Franceza. 

ANTARCTICA BOGK" 
Especialidade para as festas 

áe Mini e Ânuo Bom. 
& ! f f i ? a f r a - s e e m t o d a s a s o a s a s d a 

b e b i d a s f i n a s . 
D E P O S I T O : 

; i a i ê a Vista , «t 
GRANULADO^« 

GR AG El AS 

de M 

M E D I C A M E N T O P H O S P K O R A D O 

quo tem dado os melhores resultados em todos os 
' ensaios feitos pelas celebridades medicas francesas a ' 
I nos hosoitãss do Parti, contra as doenças sogulntoi 

N E U R A S T H E N I A , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C O N V A L E S C E N Ç A , 

D E T E N Ç Í O D E C R E S C I M T G , 

C H L O Í I Ó - A f i l a i A , 

P H 0 S P H A T Ü R 6 A , D I A B E T E S , m j 
mtp i» n i niv^mn— & nm « 

0IÍLLÔN, Pharmaceuticô  
J S , rue Pitrri-Charron, 46^ 

P A H l Z 

D t s o s i u r l o a e u i S. Paul» : 3. A M A I I A J N T Ç & C " ; — B A R D E L * Q \ 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Immcnsiraontc grato pelo fcsjO 
do quo obtive com o seu optirao preparado—Elixir CtntiM, Ou El l i i r de P t u " -

Composto, vinho espoiitmeanionte, por melo desta, dar-llio os meus parabéns Pt 
sua excelleutft descoberta, quo vein beneficiar largamente a liumsnidnde. Asstn) 
qno ou estando jd lia tempos soffrendo do estomugo, lançando coustantemente, SI 
appetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, e Isto fi}tisnio á custa dc snpp 
t»r difflciiliiiias digestões, o tendo as funeçSes intestlnaes irregulares, com grip 
prisEio do ventre, só podendo evacuar com purgautos, fiquei completamento Ol 
cuiu dous vidros apenas de seu Elixir de 1'iicliury Conniosto 

P«idü v. s . fazer o uso que entender des t i minlia carta, 
nelro do 1903. — Conrado M. dc Albuquerque. 

coinplctiiüientä 

Amparo, 2 ds Ja-

— Oíiítíe etsíá o c a c h o r r o ? 
—Sé o e n c o n t r a r á qi iesn l ê r o a t i c a t a d f 

a o i r a a a » *"• f . , . ) 
O s | i » ( ! i < l t > s d o t e m s e i > l i i r i t j i í U s « o h h r s . K . U í U U L 

tV C . , u i i i c ' O « < I e i > O H Í t n r I o > i o m 8, 1'uitlo. 

d 

Empingens, dartliros, sortias, comieliöes 
desapparecem em poucos dias com o uso 
desta poderoso unguento. Deposit« geral, 
' sujo Freitas ». C. , rua dos Oarlves, 

114. Depositários em 8 . Famo, Ba-
n e ! fc Ç „ rua l i i reiU, 30, Ï 6 do Ouvidor, 114 

L I N D O S C A B E L L O S 
Kio lia nada mais bello neste mundo do que s-jsin lindos eabtllos lustrosos 

t macios como o maia fino velludo ; pois bem, ss moças eUgantes e os caTallielroa 
d« fino trato, terlo, coui o uso da ÜRAUNA, em poaeo tempo, < 
cabello«. A OBAVNA extermina a caspa húmida oa secea, tanto 

os mais formosos 
^ V m H ' ! 1 da eab«ca como 

da barbs i cara as moléstias ds couro cabelludo. 
A GRAÚNA vende-se nas prtucipasa casas de perfumarias 

bar ias deita capital e do Interior. 
Deposito 1 Baruel k O,, largo d» M ; ao Bio—Arasrá Preito« * 
•• " ' . Deposito ger«!, rua Theopbtl» Ottenl. 80—««! geral, ra» Theopbilo Ottoni, brado. 

drogaria« e bat» 

C . | rua 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTOPHOSPHATO ÜB CAL 

Approyados pela JUNTA d HYOIENE do RIO-de-JANEIRO 

O LactO-PhOSphatO de cal contido no X A R O P E e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças fíachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes ímolles e lymphaticos o os que 
monstião-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE dc DUSART "supportSo bem o sen ratado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PhOSphQtO ÚB Cdt torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsou». 

tailo eo faris l m YivteiM. t nas wfjtíiaa PSarmacias *«|psiuiv ws IIUW| w, I UU III nKMUf v piUm|fU-M SPW^™^*' 

/ . f v 
' / / • / / , 

y 



-Sexta-feira, 25 d 

AGENCIA G E R A L 
= í z D A S Z 2 x : 

Loterias da Capital Federal 
39 — RUA DIREITA — 3 9 

Julio Antunes de Abreu 
A-manliã À r n a n h ã 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A j 

AMANHÃ AMANHÃ 
A < „ \ S , \ H U U I X , <I<>-,<V:in<l.» m e l h o r 

c o r r e s p o n d « ! ' n (>.ia vo i i lmlo 'I'" * « » n u « 
tnrroKu « W u l l i i i l a fr«{jiuj<lii , r c n o l v n u 
a m p l i a r n I m p o r t a ç ã o efe |><>rf(iinnrl«s o 
iU'tl(|OM deUi i l e l t o . c r c a i K l » p u r a « -.to tini 
u inn booçâu c n p e o i a l . 

1 ' a rn i.'hI« n o v a seoç.Ho <!e [ l e i ' f t i r . i a ' 
P i a s o « r t t g o a i l c i t tüÊüiv .« , < h a r . m -
IIION n MtlOllçSO dflK OKI» IN. fumilitt« e <Iu 
p u b l i c o c m « jera l , podi>i<Iu l i o iu -n r -nou 
coin a s s i m » vIsKim, alitn ilo q a n p<"isi>i)!« 
m e n t e jKaisam v e r i d e n r <juo » iih*«ío y.nr-
t f ineufo i!e coffrefw, p n i v e r i s «loreH, ON-
ouviw, ni-minlioH, e x t r a c t o s , l ix/õos, a;|iinq 
«Io I n t loUo . prtw «1« n r r o z , »altoitolow, «I«n-
t.riik'lor'4 e f e . , ó u m a i s chio, v a r i a d o a 
;joftiiino d e s t a cn^i ta l . 

A n o s s a i m p o r t a ç ã o , d l r e c l a m e n t e do« 
tnbriennlec.', i lesntin {juiOtjtier <!om;!Otcii-
oia «Bt p r e ç o « , -

Caixa postal, Oi—Knder. le leg. : BARUEL 
THl^FHOSin, 20 

Rua Direita, II Lir«o da S \ 2 
fí. PA VLO 

16-1..! 

Sabbado, 9 de Janeiro do £834 

Segunda-feira, 28 do corrente 

T f i ' c H e v e m dar preferencia a esía íigencla geral, visto sar a que t a u vaa l i i t» uni®»' 
; Bwreir> tíe t o r l e j grande«. 

< p e d i d o s d s t n f e r l n r d e v e m »»«• d i r i g i d o s a o * a g e n t e s g e r a e a <Ia Cflni;>»> 
I Bina i,'e I.oí rriuw >;r<oionac8 d o ítra<fil t 

São preferidas as edições ficvilacqua pela sua nitida impressão 
hôa qualidade de papel e go.íío artístico tias 

capas, gondo a mais bijrata das edições nacionacs 

3 ? í . a n o s j F t ô n i s c i a . 
Acreditadissimoa ora todo o Brasil pela .-na sonoridade, 

duração, aliuaçflo o elegancia 
je 

E. BEVILACQUA Si €a 
FII.TAI. ï i A-í MATEIZ : 

fí. Paulo. r>m rir S. Bento, 14-A -Pio de Janeiro, rua do Ouvidor, t! 

Cuíxu. (>'i7—-Er-tíoreço t e i e y . «1'araon«» 

PMOSPHO-GLYCERATO 

DE CAL P U R O * C a s a î i ï i a i , r u a dlo T S s - s s c u r o , n , H 
CORREIO. CAiXA n — t j . P VUfjO 

J1IP . I 'P . 'U^jpbhe" 
•a. Sr. 

jpJVUD ï M î m 

8 , mo Vivier,ne, P A I Î I S 

DsblUüaCâ geral, 

^Anemia, 

fíarMtl&mo, 
Phosphaturie!, 
Enxaquecas. 

A g i » d e T o . r i c s d o r K A PS h $ G Ã " O S A K â | 
C: zicrvit ,'i ias n incomparável frcrcr,r efa jar " ' i 

Exíracio, Sabonete, Pós de A i • r o z - K A i í A fá £•: A - O 3 A K A | 
Ev<r.>et • ÍSODIERN -STYLE : Fitaria CRAVO de fflVSORE 

— SQNiA J — ARiAtflS 
— ViCLETA FHESCA * — ORCHIDEA de BE«GALA ! 
— MIMOSA RIVIERA i — PERFUMEfa ACTRIZES | 

Sabonetes o Pis rio Arm som on mesmos cheirai 
Agua ile Colonúi mo8£ í ín-S7YL£ — Loção das ACTRiZES. j 

pxif ji or vosso barbeiro que a usp pnro vosso eo -
Irllo o hnrbtt, <' depois do i/oucc.s vezes ficareis 
connncidos c sul is feitos. 

C.ui iado <'oiii a s i m i t a ç õ e s 
PErOSTTDS : 

3 A E U E L & e . - X . a r g o d a S é , 1 

p D e p o s i t o g o r a i -, 

CHASSAING ï G", Par i s , G, a t e n u e Victoria 

Eseripíuraçâo mereanfil 

CALLIGEAPHIA 
Km 3 m e z o s 

Garante nesse tempo no alumtio ficai 
apto em qualquer dessas duas matérias. 

O professor, ir. Pedro L. Andrade 

R u a P a d p o s o , 3 3 
Bon des.- A venida, Liberdade o ParaU» 

10 minutos da cidade. 1 2 — 8 . . . 

a . r z x L & m i m B e r g a m o — i f a L a ) 
Aníi-ailca- aati-oatharral—optima para mesa 

(C()NST'MO UNIVERSAL) 
T"-a<!a ím vnpta fï'-ala .' preferirei, portanto, ti de Vie'.'; na Ita'ifl, A >,-ri-

nlia, In^îat'-na, ítucHmi Aires. H< .»nĝ i (Ciúna), Alexandria '•' - le 
A j'^a iiîniral de S. l'otligrir-o ii ini-xcedivfl wt eiit«rito chronica, 

iîiati.'3-î îtrlca ($eft,-ot, nre nt.. calcules renaca, na po>ly2aircî .: n-;i>hrito <.-: -, 
l " ' i ; a t« t i ^ - i . i á uu-sa n.<, vinil'», 'ii com ifiaali;U'r .Qlri ih..r. 
Uiúcoa coacaíjionarifji para o Srasil : Zã. «HiKTS7'IWI & ".. rua 

Co Ccntn:c-rcio, 3 3 - S . PrviUo.—Ds^oait^ 11̂ 3 princípaes 

C O O por 150 rs., em 2G e 30 
í r ? : © f 3 í , ' 4 í 3 ú ô por700 em 29 e 31 
i S : 8 O 6 $ S 0 Q por 150 rs., em 23 

Nesses rrr<;i n já entra o kcüo de consumo. 
5(Cts c» bilhetes eao divididos cm inteiro» e fracçSw. 

Hers ? de Janeiro d a 8 9 0 4 

REKKDIO PÜÊÍICSO «nlra a. DOKMÇAS 
<S3 RINS, fo BKSIGA e ò. F^OSTATA 

eLENOHKHAGÍAS-CYSTITE 
G01TA-RIIKÏJMATIS.M0S-AÎ.BUMINÛIU4 

fBHilEI TlPISOODEa 
PâSiS- 2/, Place dos Vosgas.21- PARIS 
, ul(lt lit» ctdi fmt» e rtlíali it Dr. tíarSSriíTI . 
Tt^ a o fl"Ilo de Korantla. 

B e c ç a o c 3 L e o a i í r í è 

Tendo esta Companhia uru E s g a n h o C e i s í r a S d e a^eiácnEí^csas» c a f é , cm 
Bantce, e acabado de montar um outro de H i e r c e í s c S a r c r e b e i n e l t c t a p tiniiS. Paulo, 
e , poesuindo o s c i * i p f o P i ò s naquella praça c na de Londres, ctíerece ca seus serviços 
para o fim de não t:ó beneficiar e rebeneíieiar o café que lho for confiado, como para o de 
vendel-o no paiz o no estrangeiro. 

Ob noESúE E n g E n S i o a » posauomos macliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por i3no, 
produzir os typoó mais fino3 exigidos pela3 bolsa3 das principaes praças da Europa u da 
America. 

Pm a a exportação do café a Companhia adeanla toda3 aa despesas até 03 portos de 
destino e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos a3 referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre 03 ndeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas do café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
FfiEüA S f i f r f í i S — o café que tiver de ser lebeneíiciado paia ser entregue a terceiros, 

011 vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P A R A S . P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café em cuco ou casquinha que 

tiver de eer beneficiado, podendo também ser entregue a terceii03, ou revendido em Santoi, 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

E m S E tíe l a m é í i n o d e 1 9 - 3 4 

suwrvrnai os banuus dk -iah 
Usado noa principaes hospitais da Itaii i r .roconstitalnte o tlopiriti-

<•» sanpBo. i'ie grande utilidade para na p; aus lynipiiaticaa, ; : ínsita» uu >u 
tittiiç.\f) [rara c .11 orcaiii;j3 rarhiticns. 
Lnr.ja conctS3Íottario paru o l'raai.: Os pfdi.io» acompanhados das respectivas quantias «.lo promptamento atten-

didus. Ao» d.' .Ji a jiara cima do cailu loteria d j - s e boa cominúsào 
Ateei ta n •«. «gratos em todos aa cidades do Erasii. Remottem-se gratuita-

mente .'mias g . racs , datas das eitracçOes, prospectos, cartaz-s. Informações etc 
O endereco para ,-s remessas deve ser multo explicado, afim de uão liaver cs-

t ravio. I. pretiso t i lar o logar. Estado, Estrada do Ferro etc. 
Todos cs pedidts deveu ser dirigidos para a 

G&jopao l i i a N a c i o n a l l o í e r - i a s d a 3 E s t a d o s 
Caiza do corrais, n. G1S— 8. PAUiO 4Vial 

M. CHRIST INI & C 
UTAS 
arabciifl p] 
e. Assln) 
temente, 81 
I de snppi 
com gráu 
imanto b; DE CAL DE CHÂFOTEÂUT Fefíre do estomago o dos Int-.i t lnn«i 

CTKDi nSo tonheco o 
r ^ f í i •» /fS>5> <! 

1'rarrtiêis—1 cailler ( C i n S liorai 
' 'juaedo fcrnvrr tambem fébre, admiais« 
trr-so, slmultanesmeute com o Elixir 
Cintra, 2 dótes da bi-suíphata ils ajiafc 
tli por dia. 4 

E' ir.faiiire! a enrs, o nqnalb) qua 

Feitos a mão 

Sã© iiiiiilo recommeiidüdíos 

OEP&SITO GERâL 

42, Rua de S, Bento, 42 
mm, NO&ÜEIHA à COMP. ^ 

CONFEITO V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 1 
contra P f i i S Ä O DE VEMT?,S I 

Appbovado pf.La J l . n t a cemfvvl d s Hyoienb rviuti oo Bn^iiL • 
ãBSBcun litt-orifA m/iL.u.. —— m . I * • H 

Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

r»).t!ç»n dss r.rtacças. As crkoçu, i n . 
li ípoca, quasl sempro ftcsia ataaidu 
i r diarrbía, fíbr», vomlios, o pira t u , 
t ( o lia meibor remedia do qao o Btlil* 
íintra. 

VsmaHa— falta do appetlto, dlgesH» 
diítlcil, cõr da estômago, duas, tr«s n 
rifla colheres por di» do EL.IX1S CÍ.V-
TUA co ELLXÍií PUCHUHV C0MP03f9 
—[-reparado do pharoMcaatioo AnlMlt 
finto X. Cintra. 

(Sútfre d« goncrrM» Sd qaoa ( I s aa • 
ld.ee» • Uilalilval 

j I n j e c ç ã o 
Ercar . t ra^s em todas as p iu rmufM a 

t i i f i r k s . 

o u r g u osv uabis*u a «o«m 
CIBO. sr. Antonio Pinta Ksbm Olstra. 

"-Verbo em abono da ver .-Jade confirma« 
f o r esertsto qae empreguei o Eiitff <Is 
Pschnry Composto, par r. i, p r e p i A l i , 
im pessoas da minha casa • miU erti> 
« a da empregados e vitlaaoa da Ism.iU 
i'i « a a t r a t o coroe«! Lais d> àoiii 
LetU, q te sofírtam «a d iar rUa s tiup 
farta, um «tiro a rgrnus a q l s >tíi h-
Hea u n «d das dos» ou maia a 
««« empreguei. C«m «stínu «a 
w fa ». s . a t f . oór*. a r • ^ . J t r a M é . ^ 
et* fuO» Leu*. Mi 

Os pedido« devem s«r i'.rftiit aossrs . 
B a r u e l h C„ nnleoa depositaríoa em HW 
Tanlo. (...) 

7 CAPSULAS V 
de Quinina de P e l l e t i e r 

c a i a d o 

m k u i c l 

Exposição de seu grande sortimento 
e das ultimas novidades recebidas da 
Europa para as festas. 1 

ou do 
í tftdo, 
fortes 
rico o 

rci de e 
íla sua 
ulióu». 
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MARl» RH.lt' 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R Í C I O S H Y G I E N I C O S 
Recomincndailos pelas Summidadei medicas. - Adoptados pela roda elegante e artiila 

PELOS DENTIFRÍCIOS CARIWÉiW 
SE o b t e m : • • • • i a M M M g M M M — 

A antisepeia da bocca; i f ^ - ^ t t ^ ^ -
A aloura dos dentes sem alteração do esmalte; | 
A pureza e a frescura do hálito; | ÊML^sirrnóínZ 
0emprego quotidiano dos DENTIFRÍCIOS CARMÉIKE | U ^ p ^ / Z / l C U Í O 

É pois indispensável ás pessoas cuidadosas da fâ 
belleza e cia conseroaeSodos seus dentes. JÉ ( 

L EXIGIR 0 SELLO AZg£Ü 0AR1SÎ1A CARMÉittS. ^ 
Mftw MHMB tttll : G. PRU NIER, 110, rue dc Rivoli, PARIS- Um&m 

1 

I III ill--ti -I I I i T r r - r r i i T - - r -I ' 1 «''•"••n. __ 

Liquidação de fim de 
R F o ( a » e s t a b e l e c i m e n t o 

J O I A S E 

40—RUA S. BENTO—40 
i l C a i x a d o correio, 48G 

MEDICAMENTO 
Maravilhoso 

O afamado remedio do 

E s t e e s t . b e . e c i m e n t o t c . n o e t o r n a d o j J ^ & j r ^ S S S T J S ^ S S S ® 
p o r p r e ç o s SEM COSIPETEMCIA. S u a n u m e r o s a J " « « « ! « i • n o o n t r j r . a e ^ n e l o . , 
e v a r i a d o a o r i i m e n t o d e todos o a o r t i g a s c o n c e r n e n t e s a e a w ™ 

: : „ „ „ . . . — 
o s o u a « « s e r ã o v s n d i d o s p o r p r e ç o s e x o e p c i o n a e s . 

f v ê r p a r a o r e r i 

D e p o s i t o d o s a f a m a d o s r e l o g i o s 
P r e s o s l i x o s 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Casa Fuchs 
Bua de S. Bento, 83-A 

BRÄNDE EXPOSIÇÃO 

PARA CURA RADICAL DE 

<e 
Debilidade nervosa, Impotência. Perda da faculdade rrocveaç&o, Hypertrophia doa teationloa, ProatraçSo nervos». Pol-

' 1 VÃM MAMXmmmmm A Kvf e Aa 
sexuacs. 

luoSea nocturnas, Ãbnaoa de pranraa Moléstias dos rina e da Bexiga a Fr amua» dos org ama genitaea «SVB W»^ 0 wa" 
Eíte M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia do effectuar curas mesmo depois do 

tirem lallido todos cs demais rttoedios, o é o único medicamento qne cura radical-
mento lodos 08 casos. Em muitos destes casos, os RINS. que geralmente silo afie-
atados, tornam a funccionar regularmente, os PERDAS SEM1NAÍ.S, qner sejam in-
voluntária* ou prcmnluras dcsappareceui c as partes GEN1TAE3 recuperam seu vigor. 

G a r a i i í e - s e a c u r a a b s o l u t a 
VenSe-ss este maravilhoso medicamento em todas as phar-

jcaeias e drogarias do São Paulo. 

B R A N D E 6 c C . 

304) Proprietários cMaicos 
241 E. 31st, S t , — N E W • YORK—E. ü . da A. 

5 f 

Cheparam as ultimas novidades 
o maior aortimento de adereço», ^ ele. b.inn*. broches, pulseira, peníenüfs, otc, a r t - n o u m u , co:,. brilhantes do primeira rubi, Uo Onente 

pérolas, tameraldat, eupUiras. tudo afiançado o legitimo. .. 
A maior encolha de serviços de prata par» café oh*, lavatario, faceiro». ate. Graud. variedade de objecto, d. menor preço em 

prata, tendo tambear. oc monmos artigos do bem cunhccido , _ . - * t a vi 
I V t E J T . A . X - B 

reconhecido o melhor do todoa os metoes, tendo muitos mala objectos próprios para p.aa.ut» como sojam va-.ri, jardineiras em Uo«. 
dourado, etc., «.te-, e ontrou metaes. 

Esíu b e m c o r a í ^ i d a c a s a é r c c a m m e n d a d a p a i o s a e u s a m i g o s e f r e B U D z e s p a l a 
s e r i e d a d e d o o s e u s n e g o c â o s e p c ' a s p r e ç o s . 

"CTQ K f F T T í 

DE 
Objectos do plianta 

Bia par« prenante* 
BRIKQUEDOS 

iO-lC 

J A C Q U E 

a v i s o s a v r - A ^ x o r i ^ r o p 

São saborosos c dão direi/o a brindes. 

Vendem-se em todas as charutarias 
DEPOSITO GERAL 

4 2 , R u a d e S , B e n t o , 4 2 

GARCIA, SdWSIRA &11 

- O Professor Hôrard encarregado do Relatorio á Aca-
r demia demonstrou « que è facilmente acceito pelos doen-
\ tes, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e cura 

a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
j novo sal de ferro, é que vão causa prisão de ventre, a com-

bate, c elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas». 
O FERRO GIRARD cu ra anemia, côres pallidas, caimbras 

de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
l temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 

.regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Violentie 

E Mb PM.NCIPHB PnOG \T.1AS l HUAIUCIiS 

IsverpoQÎ, Brasil and RiyerPlaîa Slaamaf 
M.VHA LA31P0UT 4 IIOLT 

Serviço de passagens par» Nova-Tari 
O PAQUETE 

l ü " " , ' , ' i'. '"o":1 ^ A B ^ T f c C i l T B A U U E L O-, c nan pnuĉ -us i-c-,i.iuanas & togam» 

1 l ê õ ™ Õ Í Õ M E 
leieplionea, caúipalnlm pariírinl 

(ortimcLto completo de t»l'H os mita-
ciai a pertencentes a esta artj. t'aiju-Ji 
it'.k.ÎL̂ Cca c concertos. 

t o u r Holwsiin-'ni 
im* to Oaiiáer.S—Calx* jji.-

6. PAUL!) 0'>) 

I n d i s p e n s á v e l 

L U V R A D O R E S 
— a 

U nicos depositários em 
S. PAUXiO 

f ^ r a c f o s 

r L e n ç o 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIŜ  
LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
par» os cuidados da pelle e contra as manchas e comichoes. 

P e r f u m a r i a V . R I G A U D , 8, raa Vlvie.se, PABIB, . em Udaa a . Perfumar!«. 

HCW8TRADA 

Á LAVOURA 
Formicida Brasileiro 
A)><ih/sado no Instituto Açronomko 
do Estado de S. Paião, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

T u b e r c u l o s e . 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
t ã o agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação t ã o 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tuo mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
de Scott 

de Oleo de Fígado dc Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiravJs re sulta-
dos n'esta ccr.v .m en-
fermidade. 

E x i j a - « e s a l e g i t i m a . 

íai-.Btói-

joiEzposiçlo RUA DES.PEDRO73,SOBRADO 
IlClODil O 1889 RIO DE JANEIRO - ÖÖA2IL * 

Obteve a primeiro 
logar nas 

experieíicias offi-
ciass eífeefuadas 

em S. IPaiásQ 
Uma lata de 4 lilroB ex-

tinguiu completamente ura 
formigueiro de enormes di-
mensões, cujas ultimas pa-
nellas aoliavam-se localisadas 
a 2 ni.80 de profundidade. 

Grande admiração causa: ara 
aos membros do Jury e mais 
jiesEôas presentes a energia 
I' maravilhosos resultados des-
lo formic ida ! 

Supplanlou todas as 
outras marcas que con-
correram ás experiencias. 

Mais economico em 100 °/0 
do tjiie aquelles que parece-
ram ter dado bom resultado . 

t k é i f i d o s 

mnmÚK 
j mmmomwmm 

P a s o i i o a l V a z O t e r o 
129, raa do Ouvidor, 128—sobrado—CASâ fiS12IMO-Bio do Janeiro 

AGENTE EM S. PAULO 

( 4 0 0 B T O N E L A D A S ) 
I l l u m i n â t ! » a l u z o l o u t r l o a 

Saliir» de Santas no dia 20 dc dezembro, c 'lo lîlo, no «lia B de janeiro, par» 

J & J ^ t t X ^ . , P E R K T A M B U C O 
& ^ T E S W - ' S r O ï l l S 

Recebe passageiros de 1* o '»* einsea para New.York > p im 
B A U B A D O a 

Este paquete proporciona aoi passageiros todo o conforta nsMiJ i r l í , com via. 
cem maia rápida que via Inglaterra, e »eiu oj inconvenientes <li baUeaolí. * 

Preço da passagem do 3» clisia d> Ri> d» J i a c i r j para Nova-Sfar*. 
(dollars, moeda americana) o de Santo», t '0™. , . . 

Os raquetes T e n n y a o i » o B y r o a têm também camarotes i i p í r i o r . i a i 1" a 
8* classé» custando maia 8J50" em l-classe, » c m J ' c i a m p i r i í l i a adulto. 

Para passagens o mais iutonun;5ai, t rata-so: 
£m S. Paolo, com 

Gec II. itrndlo, i-ua da «Juituutla, 3 (^abraJa) 
Em Santos, com os ajentes 

F. S. ilumps'aîro A: C. l.d., rua do AiovamhíBa -K 
E no Bio. com os ajaatsj 

Norton Me«/a\v »V O., L«L, rua t'rimoira d j Mafga, oíl 

H a m b u r g S t l d a m e r i k a n i s c h a 
D a m p f s c h l f i T f a h r t s G e a e l l s s l i a f t 

•SEVIÇO HBTECIÁh E5tIBE3ANr03 E UlMBJBaO, COJl ESCALAI .'JUIU Jllttlíl^ BAUIA LISBOA 

PETROPOLIS . 
S PAULO 
BAHIA 

VAi'OBES A. SAiiüS 13 da jauaira de 10Ji 
üt) • . . . 
10 • fevereiro. • 

O paquete alleuiSa 

Capt. A. BABBELET 
sablri, no dia C do janeiro de 1901, par i o 

R i o , B a m a , 
X a l s t o ò a , 

H a m t o u r s o 0 
O o p e n l x a g u e 

Os proçus das paK^aqena de I* o classos, entra 
Santos li Itio, forniu rodu/.idos u 4 0 $ 0 0 0 o 2 0 $ 0 0 0 
rcapectivainonle. 

Todos os vapore» desta Companhia tSm a b o r b cozinheira p a r t l j i u . Forae* 
ca vinho de meaa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia s lo d» coMtraojí» mols rav i l l i n i l j » « ! a 
Ua electrica, possuindo esplendida» ac :aramodi<j3M p*:» paj i ig t l ro» la l a i cla»se. 

Fará frete«, passagens eJmaU iulormajõe«, cum os agautaai 

E a J o h n s t o n Se C o m p . 
Itua do Commercio. 18-8. P.ial> 

R u a do C o m m e r c i o » 13» ^obrado 

SAQUES 
M I Ü O D O M I N H O 

SCOTT It BO WM I , Chiai leoa, *•»» Y«k. 

Loja do Japão 
4 2 - B . t i a d e S . B e n t o 

Fornecem-se ttM.net áa iaas mala barataa Ao dia, aotea ton 
tojal, Xaayanfc» a Ilfiaa. 

Valea sobre toda« as eonuaniias da IWla. 
OhMtiaa aobre Paria, Londres. Hamburgo, Madrid a aa old»-

d»s ! ^ifiof^'c^tai^li1 creãito t. fâ em-aa -emasaa» dot 

Pensão a 60$000 
POR MEZ 

Alugam-»« commodos a recebem-so hos-
pede», dlaria, õJOOO, á r o a J o s é B o -B-A. 3—3 

r O L M À S FARA1904 
0 maior t maia variado sortimento, 

desde Ó00 réia a 3 t . 

Cartões para bòas-feeUs 
f e l i c i t a ç õ e s b a p t i s a -
dos , c a s a m e n t o s e pe 

GRANDE VAHIEDADE 

LIVRARIA 
Rat á«C«i 

^ o r d d e a i t s c l i e f L l o y d B r e m e n 
S A H I D A S PARA A E U R O P A 

H e i d e l b e r g 13 d» Janeira 
E r l a n g e n Ï 7 da » 

J^tk 

O paquet* allcmiíu 

Illuminado a lui eltaírisj 
Comra indante—11. BUItOSSI. 

Eahirá em 30 de dezembro, para 

Bio de Janeiro» 
Madeira, Lisboa, 

Rotterdam 
A n t u é r p i a • B r o m »a 

Preço, da» paasageus da 1'claase para Rotterdam, A a U e r j u a ora ai «a. Barea» -KW 
Recebe passageiro» para aa Ilha» doa Açorea. . 
Eat» paquete teaa bdaa » aa mais modernas accommodates par* p a s j i g u r » 

da S* classe s tem coainhelro pertagaei a borde. 
Preço das pasiigeos da 3* classe para LISBOA* UADBI8V. ias laUl» 

da mesa r<is 1339000. 
Para frites, panagen» « mai» informâmes t ra ta is c a a 

Oa «fontm 

Zerrenner, Bülow & C. 


